
\ VITo'a'IA DALIDADB
'cO�QUISTADA PELO C)\TARINENSE A.oEMAR .NUNES PIR 8. o CAMPEONATO BRASILEIRO INDIVIDUAL DA" elAS-
o �Z�'::t:l::�:�'i�e�'/ld;'

., I SE·"SHARPfE'·'�EM· PORTO�ALE �-- EM 4.° LUGAR�O CAlARINENSE LUIZ FARIA.
mar Nunes Pires foi o ven- primeiras voltas

�

do- pereur- Altmayer que após uma lar- regata já que os iatistas' �e� tão AItmaye;, do Rio Gran-' tos, de 'São'Paulo, 9.0 Ernes
cedor da La regata do 8.0 so. N.este espaço, a .lideran- gada bastapte. má progre-j

fetidos demonstraramgran- de (lo Sul, 3.0 Werner Balzu- to �eibel, de São Paulo, 10.0
Campeonato Brasileiro In- ça esteve .em poder do gau- diu muito. Altmayer ficou de classe e conhecimentos wet! .. de Minas Gerais, 4.0 dor. Edmundo Paula Pinto,
dividual da Classe Sharpie, cho'�uben's Goidanich. Na

con.l a segunda colocação
I
solidos Aa arte de Velej.ar.

.

Luiz Faria de S. Catarina, de' Minas Gerais, 11.0 Luiz
ontem reafizada na raia do terceira volta, contudo. Nu- chegando emparelhado com A colocação geral da re- 5 . .0 Hans Domschki, de São Felipe Hass, de Minas Ge
Clube dos Jangadeiros, en- nes Pires suplantou a

GOi-, Nunes �ires. 0:. duelo entre

I g.
ata inaugural do Brasile.i- Paulo, 6.0 Rubens Goídaních rais. i) çàtartnense Pedro

seada da Tristeza. Adernar danich e terminou .por ven- Nunes Pires, Goidanich, AI- ro de Sharpies foi a seguín- do Rio Grande- do Sul, 7.f' Gomes Soares abandonou a

Nunes Pires esteve 'no se-I cer depois de resistir ao mayer e' Balzuweti constitu- te: t,o Adernar Nunes Pires, Bruno Richter, do Rio Gran, prova por ter abalroado uma

"gundo posto durante as três assedio do gaúcho ·.Gastão I
lu-sa na' nota de sensação da ! de Santa Catarina, 2.0 Gas- de dó Sul, 8.0 Geoberto San- marca de percurso.
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e a / n Hpen e.nela po I toca,
r..-..W"_ _� ·.·· _ • ••• �· ·.·.·.A..... WASHINGTON, 5 (UP) perança de que nunca ve- que os Estados Unidos ro·
ANO XLIV O Mais Antigo Diário De Santa. Catarina _ O presidente Eisenho- nha a preeisar usar essa operem e ajudem a qual-

wer ·pedi.. ao' Congresso autoriza.ção. O chefe do go_ .quer nação ou grupo de
autoriz.ação pal'a usar for- verno norte-amerteann féz países da região do·Ori-en-
ças militares norte-ameri- pessoalmente�o pedido nu- te Médio po desenvolvi-
canas no' Ol'iente Médio, ma sessão éopjunta '.lo Se- ment., do poderiO eeenê-
caso julgue necessário, pa- nado e da Cãmará do novo mico consagrado '\. 'manu-:
ra defender "A INTEGRl_ Congresso. A' mensagem de tenção da Independência
DADE TERRITORIAL E A Eisenhower' sôbre o Orien- nacional; autorização ao

,

INDEPENDENCIA PQLITi- te Médio foi transmitida primeil'o magistrado para
CA" de qualquer 'nação para todo o' país por três empreender no Oriente
dessa parte do mundo eon- grandes cadeias d·� emtsso- Médio programas de ajuda
tra a agressão armada co- ras de rádio e televisão. O e cooperação militares,
munísta, Ao inesmo tem- presidente apresentÓll três' com as nações que deseda-
po, o primeirc! mandataria reeomendaçêes bâsíeas, a rem essa ajuda; e autol'i-
expressou a profunda es· saber: Autorização para zação para usar'forças mi...
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, miCàs e �oralizante5, !

t.erá "enchido. de tris.te -,� .izas e de aca�nhamell- f
1

tos a prol.iftra
.

espécie .�
dos (tATOS e a numero- i
sa família.dos CORVOS. � i
Em: compensação re-, ..!

jubilaram os verdadei- , ' r
/ros aliligos do govel'na- '.: Idor, os que ainda acre- •

ditain na possibílidalle �.

I
de a atual administra� •

cão tornar-se um Instru

A o,
.

·
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S d ····1 ". I·S·:'.,.ola· . a'ss'e' tios, Il�S, da .0.P?�ição,
.

'#int� d� jUlho. ,.n, isse aeg.un, o o.cJorna., o novo , Imo'" solwlta':"'o ..
, .' que v ,�' _

.... "presidente. que .Cln 'mel'lsa-�'
g.rupo em atividade .nos 4l"- Os Lab�l:atõ'riQs Lepetit :SIj\ çODÍ �'Me �' Rua Afon.- aust�id�e;:J;la .v.J"�. :J,\i-'.. : .
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çãó loca! d,e eomba�ante$ chi iI4'ltalação :cI�.s�u< ÚPi,M:; ãmé!ito .d�.,?l"Op';(g.a-hda '�m Cu!t-", i :',�e «i'�g�erhàao':'''ld�', ' ';los'?:�statt!;:'�:fd���t��:: ·�L �

liberdáde.. MihaJI Fe�; I]ma tibl!<, ·,sito· á Alamêda': pr. MuricY.· 970 � �19.o àii<Jar, sala',
.

,g,e.' Lac:e-l'.
üü�afi!la.t..

a))l'iu ..

, tqde 'd.e 'tl'atados, jricluslve
.

carta pedfÍld'ó-lhê que sub- 105� te.lefom; !i120' (Edfiicio .à.fonso .. Càmargo,·)., coio· os olhos e resolveu mu· d" t d ONU

I
dar O f�m�' 'do' '-'aic'o .:!.. .' a C)!l'r a ,..a .-

. traísse .de 'cinco a' seis mil cando-se -á inteira d·;sposiçã� dos senhores Il1édicos para
_ '" U �UJ _ ••••• - - ...._............

florins da c�operatlv�locai $o!icitação de. a.mosll',as é literatu'ras': dé .suas especia- '. p'Áab���p�ã��l·�S���dO. Teniãiido --retomar
e com êles lhes. fizesse- um ildadés:-'

,.
cone, ff}i longa. e fl'all�'

"emprest'imo". Diz o jornal '. ÃTENCIOSAMENTE' ';:-
ca. 'Os des�érdíci�s, a� JAKARTA, 5 (UP) -- Q

flue a carta estava·1L.'l'màd;:t 'LABORAJ'oiuos U�PETl'r,'SIA marmelausens, as .des- governo. indone'siano
.

env! lU
/'i .".,
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, ,. •

pesas políticas, os a\'an ·ciilca aviões carregados <e
, I
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ços dos aproveitadores" ,
fuzileiros navais ao norte e)e

-,':As,·•.. Ro.�l·l·�.�n.. �v;.··q:u·a'l qua;'. "quâ.:'•.·.-.�o DO.V.o; ;0,r08... ,;' 8..
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. I pC(loluarRes'TDa;U'�T PLÍlEssMagoelN'S_ o ultimatam daçlo .1 J;:ste. pa-

.

ra que se renda;sob penl de
Segul'ldo a confissão ofi- úm dÇls órgão�ao gov�rno:..; corrên�Í'a. de construção c;!a nhaul'!en, vai s�r �u�stltuid� deral! Do �ovêrno do Esta-4�) 'DE da cOllfrar1a, etc. Ser considerado de31.\rtc!'.

eia!, em resposta 'ao P.S.D:, 1,° - UNHA DE .TRAN��- nova linha de tran.smissao por uma,noya,' conflrmand·:> - nada- feito. .
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d ti; 1'" o .que dela diss.emo.s: só oSel·· 0.0 - US1N.A,D.O CANOAS: •. etc.
- tudo veta �, u o

A' A Q U' E Ssão :c_ seguintes as -re'a lZ:1- Mi", - apIVa,l'l - aragua ou....., P 'b'd t d J:A ON-

SU
�

I h
. VI'U p"�r'a. J"ogar fora 70 ml'_ E' a. seguI'nte a rea)izaç"'o: • prOl 1 o, u o ! -

ÇÓ8B do 'goyêrno JorgeLa'Ce:.'- JARAGUA D� L
-

pomo se ve, a in a eX!.'!- " ... • ""EM lnõ d'
..

u'. _

. .

d t t "d d 'lho-es'do Tesouro e para p""u- o l!"ontratQ de constrllc,n: \L ,co, _

lZla aq e.'! J

da, ·no setor da 'energia (!ie· . "Acham-:,e -termma· as as =n e, conSI era a a' malQl' v -

•
•
'oe, "

I' ADEN, 5 (U. P.) _:_ Infor
trica, divulgadas ontem 'pe:'· especificações. para a con- obra do governo Irineu ·Bor· :30 de ·passar�hos. Vê-se, dessa usina' ainda não foi as� •

nOiVo a emao.
d

.

. '.' . também, que .a noya linha, sinado! Nada feito. '. 'Bl'aVO'l, senhQres . !). mou·se ontem que elemen:os
...-:;::;::;. ...,..;....._ ......,........ � .�..� �� ; _.;, - ·Wh........ apontada como rêalização d'l 10.0 _ USINA GARCIA II:' :. governo! ,�l'av�,ssimos! do exérci� do Yemen e das

E' 00 POUCO,·,.·ntttOíTln"·Poüto .0· �:.�t�;ltj.����� !�ti�:!,ifE�11����� I: ,':�d:'.,;�a��::� ���tfl�i����jEif��
Em ·tom·veemente, fll'stes últimos me� cá..to e bravura duvidosa,. recomendando Va linha tramportará carga em 195B? Nada.Jeito. aU5piciosa assembléia britânico' de Ad,�n. que, fàz

.

.'.".. . '.

,ele'trl'ca da futura .4Le�Llnoe.l.e·' 11.0 - USINA' DE. IT:AIO-': palaciana, e' j;í ali na froptêira' com "o. Ye'nen. Os
ses, Ie.vamos até o governado!' avisos sé- economia. � -

J I- trica de 100.000. Kw" a s..::r .'
POLIS!

'"
Ru�. Sao 9rge -}Wr 80 dados do Yemen, auxnia_

rios c' honest.o;;; leais C'constl'utivps) ad- Deram-lhe o pomposo' título de PLA·
construida. Na'da, feito! Realização: em j�eiro 'pró I coinc'idência - o cámi- dos pelos di-ssidentes qUê' rc-

vertindo-o .:ôln'ê o criminoso esbanja-, NOS
...
DE ECONOMIA, Não vale tanto. 2 o SUB ESTAÇõES i (1958?)

- •... d nhão chapa branca 11.° ,sidem no protetOl'd,jo, proso
. •

- - _: x Illi9 . rSeraQ..';.lUlCla Os •. 44-"', a' boca da. noit.. , timenta de dinheiros púl;:Ücos em gastos Mas já 'e algUma coisa. Já revela ou qQe A realização do g.overno Os estudos des:3a usina. NaGa: '" - seg . ram nos Seus at�ques
.

.

Jorge Lacerda. "onsl's' te em fel'to I.
' , muito deslavad'amente, aos' vilarejos e aos postos

qUe o interêsse cole-ti.vt> não auto.r�zav'8 e o sr. 19rge Lacerda quebrou e venceuI'" • . ..

.

anunciar concorrêneia·públi- Assim, nas. H .I'ealizaçõ.!s • descarrq'ava uma: ca1'. miÍitares. Descol111cc(:'se Jté"
a moralidade administrativa pl'oibia. a_lergia pelo verbo POUPAR, ou que' resol-

ca. para fevereiro:Nada feito! do govêrno elétrico, o que �'oi • rada de-areia lavada, no

1 ag.ora o núm'ero exato de
Di,ssemos ao sr. Jorge Lacerda, . sem veu' salvar seu .go"êrllo:é enfte!ltar os 3.0 _ TURBO-GERADOR feito não' foi feito, mas �e:á : quintal 'de S. Excia., o baixas, de àmbQ3 os lados,.

ambages, em português claro e Umpo, PRóDIGOS. dG dinheiro público. O certo DE 12:000 Kw:
.

feito! • honrado dr. Secretário resultante destas incursõe3
'. .

" .' : .
.

ÇOS' A .realização se limita a Nó rol dessas 11 realizações : da Educação e Cultúrto: terroristas..
'

que o TesQul'O não .suportav.a pelo futu- serià agradecer-lhes OS SERVI e
b t- tod • Sera que o sr. gov.et.- .......... _",�. _

1'0 afora as sangl'i�s desatadas do,.per- .. _dispensar-lhes OS PRÉSTIMOS. Novo ���'�fcfêa�ci�qU�a,e�������hi!' ��tl���! �s 'es ao
.

OS:IO: lla.dCJr Jorge Lacer�a Lá e assim.dularismo oficial.
. .

.

apó,. vida nova - diz o prov_érbio. Uma Siderurgica Nacional e ser.1 A listá das realizações não.: V�I t?",!ar alguma provl'
boa VASSOURADA, à Jànio. Quadros, tal- instal-ado no primeiro sem��-

.

reauz�das, term�na co_!ll est,a - denCla.
...........

vez tivésse o poãer de pelo, menos estan- tre de 1958. Nada.- feito., �esqulpeçlal aflrmaçao, e;'U ...........

'car o des:"'aste vertiginosamente- olimpic9. 4.° - USINAS DIESEL.:· -letra� gordas e sublinhadas:
b A realização informa qu� / ,J'O Govêrno Jorge Lacerda

em que rolava' o govêrno no jUizO do pôvo. serão realizadas no decorre� aumenhrá o potencial de O ClIMAI DA HOSPJTAlh_ADI
Com paliativos, com portariazinhas mai� de 1957. Nada f�lto!

.

energia elétrica de 56,527 klll

frucM do qu.e trtlque baiano, o sr. Jorge 5.° - USINA G.ARCIA: pára' 230,1)00 kw.
E3sa .usina tem suas obras Nunca num períOdo admi_

hidráülicas a cargo da Un.áo nistrativo. se fêz tarítp como
e a parté elétr�ca a cargo di) no atual, em ·energia elétri
Estado. A pàrte federal est,á Cá" .

no fim. A rêalização dp go·- Aí está, em verdade,' u.11a
vêrno Jor:ge L'acerda aind:i síntcf;e: o governo que. 'iU
não come'çou, ,pois. em abril méntará'o

.
potencial de 51}

deste ano, será feita concpr-! pi:u:a' 230. 000 kw, mas que 3.té
rencia pará a parte qu� tÓl!à I agora não .auml!ntou 1 .kw, é
ao Estiado. Nada feito! ,oque mai� fez Pela energia

6 ..0._ USINA DO CUBA- elétrica!!!,.--
TÃO.:. '.

Os' leitores, p:>r certo, ('s-

_A realização é a, segllin!'�: tão chocados! Não.é Pl<',:t.,
em abril de 1957 s€l�á feIta menos, Com mais uma res

concorrênch� pára o forneti_ posta oomo AS'que deu, o·sr.
'mentb de' turbinas. Nad�l _ Jorge La.::erda será .digno das
feito!' gargalhadas do povo.
7.°/ - USINA DE 'ClIAPE-

". , , .' .

. CÓZ'�HO: I.
Ta:mbém a realizacão 'lacer

deana., é ig,úal a anterior:
, concorrenéiá: "a< Eer feita em

.

abril·de 1957. Nada f.ei.to!
8.0 - lJSINA: DO ESTREI

TO DO m_tlJGUAI;
A ·realização jQl'geanjt diz:

t:rão inicio, _em 1957, as

obns civis, pelo govêrno 're_

I

Diretor: . DOMINGOS F. DE AQUINO.

Ei:Iição"d�lfuj�, 20�pá·gs..- Cr$ 2,00 -. Florianópolis, 6 de Janeíre de 1957
--':"___"_--.-. -�-�

Prossegue na
LUTA PEl'A-
"Budapest, 5 {V.P.)'....":"" A

imprensá, \dominada' pelo
-govêrno, admite q lle os

_
de

:fensores. da liberdade hün=

em

Budapest, durante o jevante
. de outubro e foi feito pri
sioneir'b na: yéspera .do ata

que russo de quetro de ne-:
.vembro, enquanto "negocia
va'", a' retirada das tripos
.sovíêtícas, da Hungria.

- gara, fíeís ao herof .da' revo"
Iução, general P�l Maleter,
que \e encontra erreareera

do, continuam' em- aç.ãQ já
passados dois meses' de .•te
r�m-se lança,do os lauque.s
russos con't,ra' os i'ebel;des: .:

-: l _

_.

Fomos além: áo re.yés de silenciarmos,
ale'grando-n03 com os erro§ governa
ment.ais e. ponelo Os rêclamos catarinen
ses I1in nível ipais baixo qUe os partidá
rios, .aconselhamos, () chefe do Executivo
'a ar�e.piar eaminho e a inaugurar. çO�'a- , '.

josa)l1entll· uma politica '. flnanceh'a 1e

poupança rigol'os�, de �eolloinia enér!Ji
ca, de defesâ' intÍ"ansig'{;nte do erário,'
através-até ela conlpr�ssão de gastos que
emhora r,azmiveis, pudessem ser evita
doa ou adiados.

Diária SOltéi,8 - 1 5O,OCI
Dió'ria enol • 250,00
Com tafé da Manhã

PRAÇA TIRADENTES
!nd; Telegr. "lordH""" - "I:: �!

---------,_.-

Lacerda niío se recupera nem �cupera
sua administração, que atlDge o primejro'
ano mais branca do qu� bilhete d� loteria..

Sabe .0' gov�rnador que ·às finanças
cata�inense� enfermara'm gravemente.
Culpar .0 aumento dó funcionãlismo pela'
doença é asneira etif}ló�a, po.is as �axas
e impostos aumentados .cobrem ... d.e

.

�Obl'�,
a despesa específica ..Q,.mal tevê .�origem
na �ida desresgrada' e 'boêmia', perdulá
ria e insensata, em que.as. enfeTmas c'or
roeram suas energia� orgª�icas � àcaba-

raro sem saúde..
. -

.

Para. curá-Ias�, p��tarilizinhas _são ��al
gésicos de chal'latao, que ma! suavJz�
dores; ·0 sr. Jorge Lacerda terá que 1'e·

.

ceita:�heroicainente;' terá que s.er 'ciru!'

�ião ;:alente; (erá que recorrer �os me

lhorês e aos 'inais l'adicais remédios. f

Se a
.
portaria�inha' vale pelo' anúncio

déssa medicação extrema, aqui lh� ficam

;; os "nossos apt'ausos.· ..

.

"
,

Mas' o ',goveI'nador, 'enquanto o 'exercí
ciQ não chegava ao lim, Ineferia segui,..
a cigarra cantadeir� à formiga próvidá.

Aos nossos alel'�as respo�dia com en

trev,istas de rico inexperiente, nas quais
anunciava transbordantes � as arcas. do

Tesouro, saldados em 4ia todos os com

promissos' do Es.tad·o e Santa Catarina,
RARI NANTES, desmeoessitada de auxi-

lios federais! .,

Com 1957, to(Ú':via, 'pal'ece .haver che

gado ao Palácio lllguma dose homeopá
tica de juizo. '

LO.RO 'HOTEL
.

CURITIBa· ParanA.

� Segul� O Vasco.
RIO, 5 <DP) :.!... Pal'tiu on

tem às onze horas e quinze
minutos, via aerea, para,'
Montevilléo a.· Equipe do'
Vasco da Gama,' 3.firn de
jogar hojê·i tarde com o

te� Uru_guai do Na,;jonal.

E' que, afinal, surgiu 'de parte do g:o�

vêrno 'uma portadázinba, de estilo pre-

PROSSEGUE HOJE
N's 9,30 e 15 horas de

hoje déverá ter pros

seguimento o VIII Campeo
nato Brasileiro de Sharples.
Amanhã, nos mesmos hora
rios de hoje, serão realiza-"
das as provas derradeiras

que completarão o numero

',de cinco regatas plrevisto
no regulamento .

I

I

Iítares norte - americanas
para proteger as nações do
Oriente Médio" contra, a '

agressão armada franca. de
qualquer nação dominada
.pelo -eomunísme interna
cional!!. Eisenhower ltão
solicitou crédito para os

aspectos de ajuda eeonô.
mica e militar, 'lJois disse
que os fundos desHnadns
atualmente ii essas fínali
dades serão surleientes pa
ra o que resta do presente
exercício, a terminar a

,

Wi}.SHINGTON; 5 (u: F.l
- A United States Steel Cor·
poration, maior comp1;Ulhia
siderurgica dos Estl.çlos úni,
dos, vai' vender suas acõ=,s
aos :SeUS ot)erári03 metaÍúr ..

gicos, em plent. harmonia
com o sistema capitlllista
norte-a�ericano, quaUfica-·
do de "capitalismo popu·
lar".

.

_.,,---------

BrJzola C'andidalc

..

PôRTO ALli:GRE, 5 (V.
A,) - Pela maioria de IIJ
guns votos, ti Diretório Me
tropolitano lo.!al �o PTB de·
cidiu ontem apresentar ,)

nome do ·sr. Leonel Bi'izola
-como candidato it 'Iucess;;o
estadual em 1957. A reunião
para êsse fitn realiz.Jll·;;(:
ontem' à noite na Sljue elo
Partido, tendo 0'3 trabalho&
sido presididos P()�') sr: W!l
son Vargas Silveira. Ná OCfi
sião discursaram varios ('1'1'1-
dores. D�cidiu ainda' ri Di
retório Metropolitaiu PC,te
bi,sta· compar, CeI' il1::.Jl'por::.do .

à Prefeitura de PÔl't'l Aiegrl',
I

a fhn d3 comum'!al' of;cial
mente ao prefeito ,'., :n'la ,le-
.libera.ção.· Asp.I " .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO'!' O MAIS ANTIGO DUBlO DE S. CATARINA

lotas & Comentári'os
Similia Similibul

. � faliu? morai da Laguna voltou a. publicar mais uma
edlçao. dedicada ao humild,e autor desta coluna. Insultos
menti�as e infâmias. Graças a Deus que apenas isto ...
:'- ediçao, depois de' três me,�es de .preparo, para responder
a documentação. aqui estampada, atendeu a inúmeras pe
quenas tocalídades. do sul, onde já faltaval o papel de em
brulho no.s botecos e nas "easfnhas" do fundo. do quintal...

- :0: -
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Verlm ptl SilI' Ç_�·ÇINE��A9iol.oSf
"MATINADA"

I

,SUBVENÇÕES ORDIN.ARIAS .

Desenhos - Comedias
Jornais.

'

Preços : 6;50..
Censura Livre.

As _ 1Y2hs.
O FILHINHO DO PAPAI

.

Com : Dean �artin -

Jep'y Lewis
No. Programa:
Esporte na. Tela Nac.
Preços : 13,0.0. - 6,50.'
Censura até·5 ano.s

As 3.45 -\ 7 - 9hs.
"Na Tela Panerâmíea"
Dale Robertson - Debra

Paget em:
EU ME VINGAREI

Technicolor
No. Programa :

Reporte na Tela Nac. <,

Preços : 13,0.0. _ 6,50..
Censura até 14/ano.s.

4·�,,'·/.A,·"" .. IJ,.-."
'�

- ",'
-,

. .

SANT"_ CA'l'ARINA,
Ação

•

Paroquial, para obras sociais - Caçador
Asilo de Amparo à Velhice a, cargo da Associação Benef'i

cente Lagunense - Laguna '"

Asilo, de Desvalidos Bethesda'.::_ Joinvile .

Asilo de-, Mendicidade Santa Isabel - Laguna .

Asilo de órfãos Abdon Batista.- Joinvile .

Asilo de órfãos São Vicente de' Paulo, a cargo da 'Irman-
dade do Divino Espirito Santo - Ploníanõpo lis .... •

Asilo de Órfãos e Desvalidas .Abdon Batista - Jolnvlle
Asilo de Velhos Oe.l Henrique Rupp -. Campos Novos
Asilo Dom Bosco - Itajaí .

-, As iloc Santa Isabel - Laguna .

Asilo Vicentino da Velhice Desamparada - Lajes .

_ Aspirantado São Paulo de Ascurra - Indaial .

Aasts'tencia a Velhos e Orianças, a cargo da Sociedade
de São Vicente de Paulo, em Orleães, Canoínhas,
Gaspar, Rio Negrinho são Joaquim e Urubicí
(partes iguais) '

" .

Assistência Social 'de Biguaçu .

. Assistencia Social São Luíe - Florianópolis .. : .

Associação Beneficente Joaquim Santiago, mantenedora
do Asilo de Órfãos e Velhíce Desamparada de São

..

'Fral)cisco do Sul , , .

Associação, Beneficente Santa Isabel - Lajes :-
Associação Beneficente Seara do Bem - Lajes .

Associação Espirita Berço de Jesus - FlorianópÕ1is .

Associação Joínvilensé de Amparo aos Necessitados -
,

� Joinvile' ,. .

Caixa Beneficente do Leprosário da Colôrria -Santa Te-

resa - São José ',' : .. ".'

Oaixa de Esmolas aos Indigentes, a cargo da Irmandade
São Vicente de Paulo - Blumenau ,

'

Caixa de .Esmolas aos Indigentes - Florianópolil!, .

Oaixa de Socorro aos Menóres Abandonados São
Francisco do Sul , .

Casá da Oriança de Oriciúma : .':., : ': ..

Oasa da Oriança ,- lTrussanga ,
.

Oasa do Estudante de Santa." Oatarina � Florian'ópoils
eentro Acadêmico de Fac�ldade de Odontologia e Far-

mácia em Florianópoli's .. .- : .� .

. Oentro Acadêmico XfJde Fevereiro, da Faculdade de
, Direito de Santa Oatarina - Florianópolis .

Oen�ro Opl!rário de' Laje!r (Sociedade Beneficente) ..�.
Oi;culo Operário da Estrada.' de Ferro Tel'c;à Cristina,

.

par.a obras sociais - Tubaràn ' .

Oil'culo Viéentino da Oonferência, de Sãó Vicente .de
,

'Paulo - São Francisco do Sul .

Ooleginho São José .-.: Lajes , : " .

'Oolégio Barriga Verde; de Florian6polis ; .

,Oolégio Bom Jesus - JoinviJ.e : .

Oolégio Catarinense, de FlMianópolis '

.

Oolégio Ooração de Jesus, de 'Florianóp�lis .. �'
A

OOlégio l'nlacullj.da Conceição ije Luzerna - Joaçaba .

Oo1égio. Sagrada 'Família - Curitibanos : .... '

... : .

Colégio Sagrado Ooração de Jesus (Instituto de Educa- ,'.,'

íIifj"
• •

I
'

J � dO�lé!�: ::r�ao�U�:li��:r;;egrin�:o�Os��IB'e'�t'o:'d�'s�i' :�:ggg' 10).LA1:I�S :::DENT�S' >1' 1; .... �IC·.',O· ·S8 "a · ·o:r g'
Oolégio Servos de Maria - Turvo ... ',' ....

'

c' ..•. : •..• , 40.000 - Co.m: Jo.hn. Carro.l! .' IV· .• U"
Oonferência' de 'Sito 'Francisco Xavier - 'Joinvile .:....

23:.'000000 2.° MALLEQNUA'E-OS' ME TO-
."

'l' -"",',' 'v·r�'·a ·1'0''10"1' oal'
'

Oonferência Nossa Senhor� da .Pi�dadll da Sociedade de
u

' � .

são Vicente de Paul� �,Tu.ba�? : .;..... C F' 1 t, , ,
' ,

Oon,íerência Vicentina de Oriciúma '...... _'-22�.·0000oO' -No.o.mpr:o.greaFmllaa�.de "to., �;f�':;, .. '..'
.

\"',
"

OOllferência Vicentina de Lagíi'i:l'ã ' :-.:.... " '-1'

,O�nferência ,Vicentina de Ri? do �ul ,
'

20.000. Fílm� Jo.rnal Nac.. Os' resultado.s clínico.s o.b-
'

ef}các!a!!� Quando.. chegou a'

Conferência Vicentina S,ão José :__ Çriciúm�' .. , 'J'
. �5.0�0 PreÇOS:' 12 �o _ 600

' tido.s 'num:dos m�io.res llos- primeira partida do. metlica-
Oonferência Vicel!tin� São Se6a.§lH�o',J.>_.rjj\llc!:8' ,":, 'l'

lOOO'
. ,. "

p't" fa t' d Ih I t t d 1 'd'
Oongregação 4a Doutrina Crfsl�' -� Floriailpolis ,.::. :O.Q_O : jl."GensÚra Livre. i.

I aIS fl�r Ii IS a

I tg a er- men 0., .

eClartam"o.�,mef ICOS

oo;gregação Mariaria NossL��h{)ra'� do..,'estêrror..::!.:...' � \� ': '."1- .

�g'� .'1,Y2hs; .. ra �o.n Ir�am fS '�e a os. a�- :e� seu, -Te ao., so. o.ram

FlorianÓpolis ';. � P : , • '.. •

• .000 Date Robertso.n''::::';' Delira tel'lo.rmente publIcado.s' 80- >trataçlo.s os lactentes grave-

OongregaçÕes ..
Marianas.\da I)ipce�;e-.de Joinvile 40.000 I PAGET em:_ ',_

. bre a eficác�a do. antibióti- mente. enfermos, Mais tarde
Oonselho da Associação do.( Servid�res _;_ Fpolis. 25.000

EU ME VINGAREI co. neomicina, no. tratamen- fo.i pQssível empregar a 1'iê(;_
Oreche- Módesto Léa), a cal'go ;do. Oirculo Operário de

. to. e na pro.filaxia da gastro.- mICllla para ,o. tratamento.
J' ''1' 30.000 -

oursoOI�:��aJ ii��io'��I'M����' D�l�'r�'s�' '_:_:_ 'c��i���í':: 20.000 enterite infantil. 'EstJ:l, do.- do.s caSQs' benigno.s e para
Diretório ACaQ�ié'õ da FacUldade de Oiências Econô- ença, também co.nheCida co.- a qllimioprofilaxia do.s po.r-

niica�,- Flórianópolis: .j, : -:... 25.000 modiarréia infeccio.sa, diar_ tado.res de germes".
'

réia de verão. e cólera iri- Fdi tratado. co.m o. antibió-
As _ 2hs. fan-til, é causa frequente de tico. um to.tal de 101 lacten'-

1°) RIQ VERMELHO - �xito letal entre as crianças, teso '''Lo.go. se to.rno.u evi-
Co.m: Jo.hn WaYne . e apres'enta grave pl'o.blé- dente," fazem no.tar o.S au-·

2°) BILLY O MATADOR, ma médico. em to.do.s o.S es- to.res, "que a terapêutica
E JERONIMO ::- Jitn Dawis' t8lb(Hecimento.s o.nde 'se alo.- pela neo.micina se fa�ia

. :30) A VINGAl,'JÇADE EL jainl'erianças e o.nde se apre- aco.mpànhar de um desapa-
LATEGO :.._ 7/ª E�i.

.

senta co.nstamente 'o peri- recimento. -muito. rápido. dã
No. Pro.grama: go. de epidemia.. gastro.-enterite .. , e da au-,
Cine Jo.rnal. Segúndo. um relato. recen- sencla de eVo.lução. pato.ló-
Preço.s: 10,0.0. _ 5,0.0.. temente' publicado. na revis- gica da enllerite quando.

As -/7%hs. ta médica inglesa The Lan- instituído. cedo
-

o. tratam�n-)
1°) pAIXÃO SECRETA cet, uma ep'idemia dêste ti- to."'. To.do.s o.S lactentes fo.

_ Co.m,: Arturo. de CoraQva po.· o.co.rreu no. Ho.spital In- ram clínicamente .cNrado.s
2°) PECADO E REDEN;, fantil de Birmingham du- .numa média de' do.is dia-s;
'çÃO, Co.m: Ro.bert rante o. verão. de 1954. Cel�- o.bservando.-se .muito. po.uca
Taylo.r ta quantidade de neo.mici- �iferença entre o perítido.
No.ticias da ·Sêmana Nac. na havia sido. ,fo.rnecida ao. de cura do.s. caso.s grav�s e

· Preço.s: 10,0.0. ___:_ 5,00.. hospital pe�� 'co.mpá.nhia· o. do.s benigno.s. Não. 'se co.b-
Censura até 18 ano.s. Upjohn o.f England Ltd., e servaram efeit�s tóxico.s.

'

se realizaram ensaio.s de la- Ho.uve relapsia bacterio.ló-

u,·.��� ti11"
.

bo.ratório. para determinar gica em 18 po.r cento. do.s
'l,I_.

,

�,
.

se a dro.ga poderia demo.ns- casos e uma única recaída
· __ .215" r. -' .' trar eficácia no. tratamento t;flínica. Nc! ;en:tantto., teve

da .

gastro.-enterite devida a bo.m êxito. em to.do.s o.S ca-'
As 2 _:_ 4 - 7 .....;.., 9hs. estirpes pato.gêniças da Es- so.s a segunda' séi'ie apU-'
Patricia MEDINA

lMPOSTOS SOBRE INDUSTRIA E PROFISSÃO. LI- cheriehia coli. Esses micro.r- cada.
Ala� LADD em:

CENÇA, PUBLICIDADE E ATOS: SOBRE ECONOMIAS O ESPADACHIM NEGRO
ganismo.s, recentemente re- O quadr,o. de médico.s de

.DO MUNICIPIO E, ,TAXAS" SOBRE AFERIÇA:O DE co.nhecidos co.mo. causa fre- Bil"mingham declara quê a
,

,
Technico.lor

PESOS E MEDIDAS'�E' LIMPESA PUBLiCA, SOBRE No. Pro.grama:
quênte da diarréia infantil, 'neom�cina ",'parece !àdi��o.'

ESTABELECIl\IENTOS COMERCIAIS,.. INDUS'r'RIAIS Filme Jornal Nac. pOdem pro.pagar-se po.r meio. precio.sa aos antibiótico.s.
E PROFISSIONAIS de ho.spedeiro.::! _ pesso.as que se po.dem empregar na

•
- Preço.s: 13,0.0. - 6,50.. po.rtado.ras do.s' germes, as' I E' 1.0 Trimestre' de '1957 C entel'lte caus;;tda' pe a •

D
ansura .até 10 ano.s. qual's n' a-o. apresentam o.S' }."e o.rdem do. Sl·. Direto.r dá Fazenda, to.rno. públi- co. I Aqueles mé4ico.s ou-

(o. que, durante o. QOrrente mês, se pro.cederá nesta Dire-

".
......, sinto.mas da do.ença, Os bac- tro.ssim salientam que, nas

.

to.ria, a co.brança do.::! impostos e taxas acima mencio.na '�ldI.el,' "".I. '�érlos isolado.s de l�ctentes pro.vas de labo.ratório., o. re-

do.s, co.rrespo.ndentes ao. 1.0 trimestre. do. co.rrente ano.. � t
.,. mfectado.s no. Ho.spltal In- médio. se revelo.u eficaz con-

Os impo.sto.s e taxas que recaem sôbre as Pro.fissões .

I .' t
..

. fantH de Bermingham ha- ltra o.S estafiloco.co.s e di-

Liberais,' Pensões, Cia.' de Seguros, de So.rteio.s e esta- As _ ·2hs. viam revelado resistência a 'verso.S o.utro.s bactério.S ca�

heleeimentos de Lo.teria, Representantes Co.merciais, 10) BILLV, O MATADOR diversos antibiótico.s e sul- pazes de causar enterite.
Banco.s e Casas Bancárias, Bares e Bo.tequins, e o.utro.s E JERONIMO' Jo.hn famidas..

'.

No. !tratamento. Jlos lac-

quaisquer, negócios de carater transi'tório., serão. pago.s Wayne As pro.vas feitas pelo.s drs. tentes enfermo.s, a neo.mi-
de uma só vez, nQ mês corrente.' .. -, 20) A VINGANÇA -DE K.. B. Ro.gers, W. P. Fo.ster, cina fo.i utilizada numa fór-

Findo. o. 'prazo. ....cima, o.S a;ludido.s' impo.sto.s e taxas...EL LATEGO _ '7/8 Epis. ,E. Blanche Butler, R, P. mula em que o. antibiótico.
serão. co.brado.s acrescido.s da multa de 20%. "

.

30) AÇO DE BôA TlllM.' Benso�" L. F. Jo.nes, e T .. se enco.ntra asso.ciado. cóm
Direj;Qria da Faz.enda, em 2 de jâneiro de 1957. / PERA WiIl Rogers C. WIllIams estabeleceram o. Kao.pectato., remédio. co.m-

W. D'Alàscio
,.'

NÔ'Pro.grama:/Atualidade· que "a neo.micina era o. úÍli- pro.vado._ co.ntra a diarréia e

OFICIAL ADMINISTRAT.IVO Atlantida Pre'ço.s: Cr$ co. antibiótico. capaz de terl cuja base é o. cau.Jim.
. /

10,0.0. ,...- 5..0.0.' Censura 10
____

.

./

45.000

11.0.000
50.0UO
15.000
30. �)OO

o nosso conspícuo Zé da Ilha, bornhausísta sem
bandeira e lacerdaano por torça maior, voltou ontam
de mansinho, como é do. seu andar, às lides da ím, .

prensa.. � ,

.

Zé, çla 'Ilha não. gosta da gente pelas verdades !l'l,é
a gente diz. E acha que tamos ínsopítável ojaríza Pê!o.
Sr. Bornhauaan.

Menas a verdade, Zé da Ilha! o ex-governador,
pessoalmente, nunca nos agrediu. Deu-nos, até varias
oportunídados para derrotá-In frago.rosamente no '

judiciário., obrigando-o a engolir atos de abuso. do po-'
der e perseguições rasteiras e Ignóbaís, '

-

No sr. Bornhausen combatemos os erro.s mons
truosos do. govêrno, Eis a norsa obrigação!

.

Veja o Zé da Ilha: quais as duas obras maiores e
mais censagradoras, do. ex.govsrnador s Á linha Flo.
rlanópolís - Jaraguá e a estr.ada do rio. do. Rastro. Em
ambas, o. Tesouro arcou com mais de 100 milhões.

Que a linha, fo.i zero. nínguem ignora! Que a eS
trada desmoronou todos sabem! O atual govêrno aca_i
ba de anunciar a futura construção. da nova linha por,
Jaraguá. Zé, isso. confirma que a do. sr. Bornhausen
não. prestou! Quanto à estrada, agora fechada, ouvi
que o. jeito. é abandoná-la! Verifique isso, Zé!
E não nos acuse de 'ações ímpossíveís.
Você, Zé, .começou ontem assim, contr-a nós.
"O jornal da oposíção contínúa cumprindo. a sua

ingrata tarefa de desfazer, perante a opinião. pública,
as realizações do. atual Go.vêrno.".-

Vo.cê escreveu isso., Zé! Mas, comó será po.ssível
desfazermos realizações �do. atual :go.vêrno., se êle até'
ago.ra não. realizo.u nada de nada?
. Desfazer o. que, Zé? Nem que a gente quise2se,
não po.dia, po.r falta de o.bjeto.!

..

Po.rque o. atual go.verno., em realizações, é comO.

aquela faca �em cabo, cujo. cabo. não. tinha lâmina!

Parece que o. panorama literário de Santa
Catarina vai enriquecer-se no ano que se
inicia. Anuncia-se no sul um fo.lhetO' sôbre
a arte de difamar Q préximo. Nesta Capital
é também possível que surja um novo livl'�
do. autor desta coluna, Trata-se de um es,tu
do. psíecanalítten sôbre um velho ladrão e
devasso, bem eomn do pivete que êle eduenq
na sua escola, Estudo documentado eomo
tôdas as produções ,do autor. . .

' .

- :0: - ,

O autor desta coluna não alímanta õdtns.
J� ? di.ss� há. tempos uni insuspeito adver
S�f]o. O�IÓ alímsnta ° inv�o.so da .. reputa
çao alhata, qUe não-soube conduzir o: filho.
a,conquistá-Ia. Pelo. exemplo que nunca

P?de dar-lhe, de uma vida limpa. Pelas H_
çoes de faleatruagem díuturnamenre ensi
.n�d�s. Nunca Egas Godinho. declaro.u-se
mnmgo de uma família inteira, só porque
na mesma há Um carneiro preto, aliás dois, Não escreve
para fomentar animosidades, nem para ser agradável a

que_!ll. quer que seja. Apenas o faz para sua íntima satís-
.

f�çao. Parece que tem leitores. Leitores que, como êle
na,? suportam ver O'S salafrári,os Se enfeitarem com o�
atrIbutoS! dos homens de bem. Que não, suportam o bodum
de carneiros pretos ...

- :0: __" »

Não há têrmo de eomparaçãn entre os gastos de um

Pres�d.ente, de Assembléia, qUe nO' uso das suas atri]!uições
se dIrIge, em carro do Po.dei:, ai outro Estado· para dirimir
dúvidas a respeitO' do. térr.llino. do mandato dada a inter
pretação dive'rsa existente, leva a família �m sua co.mpa
nhia - �o.is tanto fazia ir so como com ela -, e demO'r'a;
po.uco.s dIas, voltando. imediatamente, e entre o. que no

.moI?�nto. .d.e d.eixar ? cargp, r�quisita·passagens aéreas'pa
sa SI, famlha, JllcluSIve a emp!:.egada e q;ue gasta a gasolina
d!» Estado para mandaI' ""uscar e levar Ó' ''Pai à Laguna, va,
rIa� v«!zes pa1:a ,co.locar:, Ilesta Capital uma dentac;lura nOva
a fIm de deIxa-lo apto_ Ia morder melho.r a .·reputação
alheia ...

.
- '0' ,

.
, .

Os gamlliaréS do Auto.r ��nca usaram de ca�ro oficial
para ir a? �ercado. N�nca fo.ram e, se o. fizess6.It), .seriá no
carro proprlO, que fo.l comprado co.m o dinheiro: limpa
mente ganho na. 'Sua pr'oftssão e não roubado ao EstadO', .•

.

- :0: ,,-. J
O autor de 'um'livro. sôbre a ,/\Ssembléia Legislativa,

at,:ndendo a qu� não deveria desmo.ralizar o Po.der Le.gis� ,

latlVo., d� lIual fIzera. pa.rte e ao qual presidira, resolveu,
na xelaçao dos.deputados de tôd,as as legislaturas subs-

, tituir o nop.,e de co.nhecid,o. gatuno e taradQ bem �omo o.
'de um cí�ico h.omosexuàl, pelas s;Qas iniciais. CO'ln isto\
proeu�o.u· resguardar a respeitabilidade do. Pôder - e es
co.nder à posteTidade um fató que só pod'eria servji' de '

no.ta desabonadora aos ingênuo.s que os elegeram.
- '....."... :0:,_

/

.

O livro�ainda sa,irá, algum dia, assinI, com �s ini�iais.
Ou então_, com .a biografia de. um dêles, publicada há lino$
sob o' ti�ul& de l'Um ex-homem" . .. A esllOlher .. ,.' '\ .

"r
.

.-';0: � i_"'- ., -\
! A .comissão. doS- Festejos do'CentÉmárie)� da Jkgunã

publicou" n(t dizer de Qm c,ríti.co de l1l,io.lo' mole' residente
no sul do Estado, onde' a SUa presença)lmpesta: 00 amblen-'
te, uma J.INGUIÇA sôbre ·0 histórico daquela Comarca.

.

• Apresental\do'. O' livro na AcadeInia.. Brasileira tle Le
tras, O' ip.signe' jur�S,co.nsulto Levi Ca,rneiró afirmou quê a
dita' LINGUiÇA (que não"usá. fraque ... ) "é um estudo de

.

histo.riador " de jurista, que' nem só 'aos historiadores e
juristas há d� interessar, tão., valiosas, são as detalhadas

. info.rmações que apresenta, com ,clareza e meticulosa exa
tidão". O ilustre imo.rtal ressaltou que o. autO'r... � é médico
("Jornal do. Oomércio", 1-11-56)./

.

. -,- :0: -
João Oliveira, um po.bre diabÓ moràdo.r, da, Lagunà, ao

ser chamado' de môcho neoSta, cpluna; há tempo.s, julgou
que o fato s� prendia .a�, de, r�presenta .. o.i môclrO! a vigília
e ó estudo, servindo. até de emblema às Fá�uldaí:les dé
Filosofia.

Para evitar co.nfusões, E,'{as Ho.dinho. sente-se na obri- .

gação.·de declarar que·<I, mõchjl dos emblemas é o:de Ate_
nas, enquanto o da Lagunà é o qUe fez ninho nO. Môrro de
No.ssa Senhora, d�de erocita, em terreno furtado" 'igreja.
do Rosário., _que ali existia. Também".l1ão, é porque enxerga
de no.ite. E' porqUe se flsco�d�: de d�a....

-,.0. -.<
Há. pessoas, que, par!! deita;rem erudição, COJl1pram

enciclopédias e ��é almanáques. o. hábito é, menos perni-
,cioso do que comprar livros e mandar co.brar a co.nta à
Assembléia Legislativa. Possui-IQs miIitO's e mandar enca
derna-Io.s pOf' con�a do.,jl cofres públicos. Quando. quiserem,
documentos às o.rdeus.. .

.

'.

"

,

-,:0:-
Já e tempo. de ires pensando . em fazer penitência.

Veste um saco; Amarra uma co,rd'a; ao. pescoço.. Cobre a

cabeça de cinza. Descalça,-te ..E vai peregrinar pelos· luga
res em que fizeste .tantas vítimas. Onde _desêobriste as

do.nzelas que maculaste. Onde fizeste amargurada as vidas
de tantos homens de bem) inclusive' a de um. digno e ho:,.
nesto., que foi teu sôgr'9. ,Pede' perdão aos que passam:
Conheçam OU não. te co.nheçam� E. te ajoelha diariamente
ante a Mãe do Senhor, a Quem lesaste, furtando-lhe
patrimônio. Mas não estendãs. a Jnão. a ·ninguém. Podes
ficaI' com ela rio ar, como acontec�u quando a estendeste
a mim, llara ped'ir pextlã!» das cal�nias que me assacaste.
Nós sabemo-s que isto. não. pega. Mas, enoja...

'

55.000
20,000
60.000
65.000
20.000
80.000
20.000

60.0'00
90.000
70.000
10.000

30.900

5.000 As - 2hs.

I
.

\ViII ROGERS JR.
Nancy OLSEN em:'-

AÇO DE BOA TEMPERA

WarnerCo.lju'
Esporte vna Tela Nac.
Preço.s: 13,0.0.' _ 6,50..
Censura até 10 ano.s.

As 4 - 7 _ 9hs.
"Em Cinemascope"

Vivian LEIGH _ Kenneth
l\IlOORE em:

O P-ROFUNDO MAR AZUL
No. Programa l

Espo.rte na Tela Nac:.
rreço.s: 18,0.0.' _ 10,0.0..
Censura' até 18 ano.s.

/

13.000
40.000

40.000
50.000
50.000

,25.(10()

25.(,00

2;;.000
75.000

50.,)00

20.000
25.0;10,

.?5.000
50.00.0
35.000
35.UOO
25.000
30.000

.

.. .'

......

,

..
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. (O REGULADOR VIEIRA)
.

-À mulher evitará dores

ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS
Emprega'se com vantagem para com,

balei' aI; irre,gularidades !Ias funções,
periódicas,das senhor.s.·E calmallte, e

regulador dessas funções.
FLUXO-SEDATlNA, ,pela' sua com·

provada efii:ácia, é muito receitada.
Deve ser usada com cOllliança.'

Prefeitura Municipal
de Florianopolis

.

E D I TAl

JARDIM DE INFANCIA SANTA 'CATARINA
" EDITAL 'DE MATRfdlJLA
Co.munico., que oe, �chà ab-;;�ta ��I1'matricul;t' para

n-ianças de ambo.s o.S sexo.s, de 3(a 7:a11os inco.m'pleto.s.
o Jardim de Infânciá, f1.incio.narll,' em dois turno.s,

peIa manhã e a tarde. -'.
Os interessado.s na matrícula d� cdanças, �o.derão.

diriídr-�e à r!la Bo.caiúva, 164 o.U; peló telefo.ne 3".409, na
séde ckt-Jardim. O início. daS" aulas �e dará no. dfa 15 do.

. , - ,

co.rrente mês.
'A DJnETORlA

:-PA-R li trPA (Ã"er'-'"
Vva: Eu(;1oqIJia ,.l:talafatás p�l'ti;ip�<a<V.B� e Extná ,," pl.'r.',,""",.•-.p'a', '�a-'o" ,'/Famíiia que seu filho EstefaiJ.ó� contrato.u 'casaménto.' -...._ .. I ... y,

co.m a srta. ;Aurecy Christo.vaI.
.

IRENE- BONNASSIS TREMEL
Yvpnne Christo.val parti<:ipa a'V.S, e Exma. Farníli'ªi" Têm li grata sa!.isfação. de participar ao.s parentes e

q\ue';'.sua irtn� Aure,�y co.ntra:to� câ'sam.e.nto. eo.m g;S�r.·�migos. d�· seus' pailil ErnestQ TI'enlel. e Súlamita B.on-:
Estefano. Kalafatáj>, . õ-.�

'

• .;;} ;''', 113;ssls TremeI o. nascimento. de sua
.

irmijzinha. Ingrid
.-; '. Estefán·o. e" Aurecy" ,:} Bo.nnassis Treme'! o..corrido 'no. dia <io neste mê!!, na M;a:

,
.

fé',
-

co.nfirJllant
"

te.midade, Carlo.s COil'êa.
. ,

fF.lo.rianópo.lis, -!.2'S· "de,:-de'z emQl'O $1956
f 'FJQrianó-pol�'S, �1-1-957. •

-

���Z
-

? ,;

anos.

�s - 8h�.
Patric'ia Medina '- Alan

Ladd em
.. O ;ESP�QACHIM ;N.EGRO'
,Na fro.grãma: Filme Jo.r-

nal "Nac'... -- .

.'

'"
·

Pr�ço.s: iO"oo. -" 5io.o. Cen
sura 14 ano.s.

Lotes â Venda
Na' Praia tia Saudade, .em Co.queiro.s, ao. lado. do.

Grupo. Esco.lar "Presidente Ro.o.sevelt" com 15m de
lrente, área ,de 400m2 servido.s 'de agua encanada e l�.

Info.rmaç'ões no. lo.cal co.m o. ,sr. Gilberto Gheur.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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S O rt E -Y:O:.

ALCEU WAMóSY
T.od.o êste grande am.or, que nasceu enl segrêd.o,
e cresceu, e fl.oi'i.u'· na humildade mais pu�,
teve .o enC'aBt.o .pue�il dêsses c.ont.os' de em'êd.o
quase ingênu.o, .onde a graça a.o· can�.or se mistura.

Entr.ou n.os n.oS3.os c.oraçõe.s c.om.o 1\ brancura
de uma aresta de luar numa alc.ova ent't:e a med.o ...
Nunca teve 'êsse fog.o intens.o de l.oucura,
que há em t.od.o amür que nasce t�rde e morre cedo,

E quand.o êle afl.orüu, tímid.o e pequenin.o,
cüm.o uma estrêla azul, n.o meu, n.o teu destin.o,
nã.o sei que estranha vüz a.o c.oraçã.o me disse,

que êste am.or suave e, b.om d� pureza e le-aldade,
sendó .o primeir.o am.o,r dll tua meninice,.
era .o últim.o am.or da minha m.ocidade ...

..................
Dr. IVO REIS MONTENE

GRO
.

F.olgam.os imensamente
em registrar, na -data de

h.oje, .o transcurs.o d.o ani
versári.o natalíci.o d.o n.oss.o

prezad.o c.onterrâne.o e dis
tint.o amig.o dr. Iv.o Reis
IMo:r;J.tenegr.o, dinàmic.o Ge
rente d.o·Banco Paraná-San
ta Catarina e mui dign.o
Inspet.or Federal do Ensin.o,
na Faculdade de C.omérci.o
desta Capital.
Figura de realce n.os

mei.os c.omerciais de n.oss.o

Estad.o, dün.o de invulgares
qualidades de carater e de
coraçã.o, .o distint.o' aniversa_
riante, g.ozand.o de vast.o cir
cul.o de amizades e de admi
rad.ores, ver-se-á cercad.o de
significativas manifestações
de -apreç.o e regQzij.o pelo
transcurs.o de tão grata efe
méride.
Às justas homenagens,

prazer.osamente nos ass.ocia_
m.os, _ levando a.o prezad.o
amig.o .o n.oss.o c.ordialíssimo
abraç.o de felicitações.

Des. ARNO PEDRO
HOESCHEL

Aniversaria.,.se amanhã .o

Desembargador Arn.o Pedr.o

,H.oeschel; d.o Tribunal Ide
Justiça d.o Estado e G.orre
ged.or da Justiça.

Destacand.o-se ;na s.ocie
dade l.ocal, n.os mei.os cul
turais e na magistratura,
p.or su.as elevadas qualida
des de earater e de. c.oraçã.o
e pela lhaneza de trat.o, .o

ilustre aniversariante ver

se-á cercad.o de h.omellagens
tributadas pel.o grande cir
cuI<rde amig.os e de admira
d.ortls, às q'uais, respeit.osa
mente,

............•...�
r.onel Guid.o Bott, expressi-
va figura n.os mei.os bancá
ri.os e que g.oza de mereci
d.o destaque pelas elevadas
qualidades e pel.o cavalli.e
rism.o, traç.os marcantes 'de
sua pers.onalidade.
As muitas h.omenagens

que serã.o tributaqas a.o ben_
quisto cidadã.o, os de' O ES
TADO se ass.ociam e·f.ormu
fam .os melh.ores v.ot.os de fe�
licidades.

Fazem anos, hoje:
_ sta. Maria Ester,da R.o

sa, filha do sr. Mári.o
Vieira da R.osa, c.omer
ciante em Sã.o J.osé, e

, d�ua exma. esposa d.
�ster D.omingues da
Rosa;

_ sra. LQurdes ,Kvitschal,
-esp.osa d..o Sr. Faru Le.o.
nard.o Kvitschal, resi
dentes em Apiúna.

_ sra. Zilma Verane Pin
ter, esposa do sr. Otá
vi.o Pinter, c.omercian
te em Orleans, neste
Estado;

,

_ sra. Eloá da C.osta Li
ma;

_ sr. J.osé d.oB, Reis �at
t.os, radiotelegr-afista;

PIlDFI550R
da

PORTU8UÊs

'. ...
aí vão dos muitos '�PORQU�S" dessa gigfl.nt�sca'
e quasi.. espantosa Ltquidacão "VENDAV�L DAS

LIQUIDAÇqt:S' com a qual A M.o�elar está senaa-

cionalizando a opíníão do Estado:
.

••

J

..

. '
.

,10)"Para uma renevação total do estoque .

Com a inauguração em breve, do seu 30 departamento eomercial,
no prédi.o-ora em construção à. rua Trajano, na. 29, a fírma pro

prietária dos Estabelecimenios A Modelar .vaí entrar nu�a nova ,

faze de desenv.olvimént.o e expansão aumentando a ja vasta; va

rtedade de artigos
.

su'p:dn)in�.o, todavia, outros de .menor in-

teresse..
, I

30) PORQUE, na verdade-A M.odelar procura, identificar-se, ao
máximo, com os interesses do povo e em _especialmente com

'os de sua grãnde e tradicional freguesia. Interessa-lhe as
sim, puder pr.op.orci.onar grandes oportunidâdes e vantagens
aos que, há mais de 30 ànos, a prestigiam com simpatia' e
apôi.o!

f,.

quanto à PREÇOS,
deixamos de publica-los. São porém tão extra _ tão real' e
sensacionalmente baratos, que permitimo-nos

CONVIDAR TODÂ A POPULAÇÃO DA CAPITAL E DO INTERIOR
para que venham constatá-los pessoalmente!

São milhares dos mais finos ternos para
homens e rapazes, São camisas e calças
esporte, Milhares de vestidos, ta-illeurs,
blusas, e bolsas e artigo de banho ; cama Para os que queiram aproveitar "peehín
e mesa, etc. etc. São tamoem tecidos para chas" em compras dl!' artigos de ínverno;
cortíuas, passadeiras e tapetes da A Mo- cujos preços estão em alta assombrosa,
delar de móveis. tais corno peles, malhas, tailleurs, cober
Até as bicicletas gozam de um abatímen- tores, etc. gozarão de 'um desconta de'
to de Cr$ 350,.0.0 em .cada, 20%.

, 2��:n�:mdes�:�tC:istais e porcelanas' tem
I

,

'

..-

"

- �.a
A "LIQUIDAÇA.p VENDAVAL" .é na V'el'uade o Vendaval das liquidações.' O

maior acontecimento comercial da atualidade. ' ' , , .'

'AGRADECIMENTO e CONV,ITE p�a MISSA do 7.°, DIA
IRINE'L MONGUILHOT

A família de Irineu M.onguilh.ot; sensíbílízada com-a

)lrande perda de seu honrado chefe, a1{!'adece de cora-
o ção as confortadoras palavras rec�bidas_ das. 'pessoas
amigas, a todos oS" vísinhos da Rua Bulcao VIana, Rua

Méníno Deus, a todas as enfermeiras e enfermeiros, "ao
1.0 e 2,.0 plantão noturno do Hospital de Cartdade, às b.o':'

rísaimas e dedícadas irmãs de Caridade, ao quadro de

«mpregados, que prestaram sua homenagem, com sua

coroa, a: todos que enviaram fiôres e telegramas, à hon

rada admínístração da Irmandade do Senhor Jesus e

Hospital de Caridade, por tudo quanto fez, ao seu velho

empregado, ainda mesmo depois de falecer, ao distint.o

Desembargàd{)r Bast.os, c.om v.oss.o em.oci.onad.o Adeus à

beira d.o tumul.o. Em particular agradecem a.o Pr.oved.or

licenci'ad.o Des. Medeiros, pela grande c.onfiança e de

êicaçãp- dep.ositada em seu velh.o emIÍr�gad.o Il'ineu. 'A.o

I'r,O..vedor em exercici.o sr. J.osé T.olentin.o, pela, grande
dedicaçã.o e .os v.ot.os de melh.oras que diariamente lev�va
:, sua c'a'beceira a.o ,sr. carl.os Sclimidt, Pr.ocurad.or Ge

;al, sr. Ary Lentz, TCllÓt;reir.o, sr. Jilli.o Vieira, M.ordQlD.o
{<.o Cult.o. ao funciünári.o Luiz Piaza, pelas suas visítás

diárias, à funci.on,ál'ia Sílvia G.ouveia; farmacêutica"
c.om- seús v.ot.os de "aúde que levava diriamente à sua

cabeceira, a.o grande e dedicad.o amig.o de t.odas as h.o

las de Irineu, .o funcionáriO' Itam.or C.ordeir.o, p.or -tud.o -

qu�nt.o fez: às Rádi.os e j.ornais da Capital, que n.oticia
ram seu faleciment.o, que Deus .os )'ec.ompense p.or tud.o,

O.omvirlam .outrossim, para a Missa de 7.° dia que
mandará rezar n.o dia 10, quinta-feira, às 7 h.oras nà

Igreja d.o Senh.or Jesus d.os Pass.os.
'

A t.od.os que c.omparecerem a este at.o de de fé cris

tã, anJecipam seus agradeciment.os.
Â o família de Irineu Mongnilh.ot.

E X P U R G ADO.!Conv8rteram-S8 .

(SNA) .....:.. Dois �il cíga
nos pr.otestantes assistiram
a uma assmbléia em Rennes,
França, realizada em eam

po aberto, em'1ôrn.o do qual
se alojaram cêrca de 200

caravanas. Uma en.orme

tenda foí armada para os

três
I

dias de reunião.
.Hâ cêrea de 3.000 eiga

nas' pr.otestant� na Fran

ça; vári.os evangelistas tra

balham entr� êles. É, prin
cipalmente, devido a.o zêl.o·

dêsses pregad.ores que 20.0

Cigllnos' se c.onverteram ês

te ano.

MOSCOU, 5 (U.P.) - A Os jornalistas interroga-
ausência de,Kruchev, a tõ- .ram os dirigentes russos sõ

das as cerimônias .oficiais, bre.os motivos da ausência
desde a recepção tie Ano No- do Prímeíro-Secretâeío do

vo no Kremlin, vem sendo P. c. dre Rússia. Foi-lhes
destacadas em M.osc.ou, nos respondido que- "Kruchev
circulos díplomâtícos, Des estava de férias".

'de a chegada, a'Mosc.ou, de Os 'dipl.omatas conaíde

JValter Ulbrích, chefe do Iram, entretanto, que nã.o é
. Partido Socialísta Unifica-, hábito, entre os dirigentes
d.o, not.ou-se a ausência de russ.os, toma,r férias no in
Kruchev sa estaçM, .ontem, l vern.o, .e: s.obretud.o, enquan
quinta-feira, e esta manhã, to delegações estrangeiras
a.o se iniciarem as neg.oci,a- .oficiais se apre�entam na

ções russo-alemãs. capital russa. F. P.
,

.............................................

'-BASTA SABER LER E ESCREVER.

Para
-

-,
, ,;

Aspirar a u�n ,Fütur.o Brilhante _fazencl'o
POR CORRESPONDE�CIA j, seu

Curs.o Ginasial (Artig.o 91, d.o,Decret.o-Lei 4:244)
PEÇAM INFORMAÇõES AO ,

{.N.C.A. _ Ruá Visc.onde da SilV.l, 14 _ B.otaf.og.o _ RIO.

-'reCliNe_-
J.ovem viajante, rec.enteme!lte transferid.o para es

ta Oapital, prêcisa alugar quart.o, de preferência c.om

móveis em casa de família .ou de cômod.os e que seja nas

rr.oximidades. d.o celitr.o. Ofertas para Cyr.o Castr.o pero
telef.one nO 3321, sábad.o a tarde e d.oming.o.

-(sra. Luii·Vieira da

Veiga;
_ sta. Maria Amélia Aze

vedo;
i_ sta. Maria D.or.otéa da

Silva;
:� meni�a Marilene O.os

ta de Bem, filha d.o S1".,

Henrique de Bem e de
sua exma. esp.osa d.

íLiége C.osta, de Bem,
'residente em Araran

guá;
- sr. Felippe BoaQaid, d.o

alt.o c.omérci.o l.ocal;
'_ sra. Basilicia, de Braga
t Guima�ães; I

_ sra. Iracema Schief-
fIel';

_ sra. Chams, Salum J.o
sé, esp.osa d.o sr. Jac.o
J .orge, d.o c.omérci.o 1.0-
cal.

Farão· anos, Amanhã
._menin.o Ruben Lúz da

,IC.osta', filh.o d.o iTen.
: Andrélin.o Natividade
da C.osta e de sua ex

ma esp.osa d. Auta Luz
da C.ostif;·

_ Tenente' Laudelin.o Sa
raiva Caldas, brilhan
te .oficial do Exércit.o
em serviç.o n.o H.ospital
desta Guarniçã.o Mili
tar;

_ jovem Armand.o Viana,
filho d.o sr. Arnald.o
Viana e de sua exma.

esp.osa d. Iracema Del
ambert Viana;

_ sra. Itamar S.ouza Va
rella, esp.osa do dr. Nd
nes Varella, adv.ogad.o
em J.oaçaba; .

.

�Comunicado -1.'AC - TRANSPOh:TES AÉREOS CATARINENSlil S.A.
, ASSEMBLÉIA, GERAI..

- EXTRAORDIN.ÁRIA:
1," CONVOCAÇÃO ".Levam.os a.o c.onhe�imento d.os c.ons,umidores I de SãQ c.onvidad.oB .os senh.ores aci.onistas desta Socie-

GÁS engarrafad.o gue, a partir desta data, .o preç.o de rlade. para a assembléia geral extra.ordinária, a realizar
gás, entregue a d.omicíli.o, será de Cr$ 26,5.0 .o quil.o. 'se em sua séde sOl:lal, à Praça Quinze de N.ovembro,

Ésse aument.o se deve à Lei nO 2975; de 27 de N.o- Edifíci.o Sul AmérIca, 4.0 paviment.o, nesta capital, no
'lembr.o de 1956, que elev.ou c.onsideravelmente .o inipos- cia 5 de janeir.o de � 957, às 16 h.oras, para deliberarem
to único sôbre derivad.os de petróle.o, repercutind.o tam- �ôbre.o seguinte
tém sôbre .o cust.o d.os transportes. )

N.o Ri.o, Sã.o P,aul.o e Curitiba, .o aument.o foi de
Cr$ 7,5.0 p.or quil.o.

Fl.orianóp.olis, 5 de janeiro de 1957.
Ptlreira, 'Oliveira & Cia.
Carlos Hoepeke S;A. Ind. e Com.
Irmãos Glavan

..

J. Moura & Cia.
A Modelar
C. Ramos S/4-
Eletro-Técnica Ind. e Com. S/A.

, ,

Ql'dem do dia:
1.0 _ Ref.orma d.os estatutos sociais
2.0 _ Eleiçã.o tiOS membr.os da Diretoria
3.0 - Outr.os assunt.os de interês,se da S.ociedade.
FI.orianópQlis, 22 de dez�mbr.o de 1956

João Davi.j Ferreira Lima
DIRETOR PRESIDENTE

c O N V-I T E
Lourenç.o Calandrim e famíHa, c.onvidam as pes

rôas de suas relaçõt>s e .o p.ov.o em geral, para .assisti
rem n.o dia 6 d.o c.oasnte, as cerimônias que serã.o rea

lizadas em &ua prúprieda'de próxim.o a.o Aer.op.ort.o.
C.om a presença de sua, Eminência Revdin.o. Sr.

_Arcebisp.o Metr.opo hano as 9 h.oras será celebrada a

�fissa. A sua Eminêl1cia presi'dirá .o lançament.o da- pe
dra fundamental d!J, futura Cap�la de Sa!1ta Rita de
Cássia, realizará casament.o batizados e as 14 horas
Crismas.

'Participação
/

Vva Eudoqllia Kalafiltás participa a.os parentes e

pessôas amigas .o c.ontrato de casament.o de seu filho
Estefan.o c.om a .srta� Aurecy Christ.oval

'

Yvone Christoval parti,cipa a.os parentes e pess.oas
amigas .o c.ontrat.o de casament.o de sua irmã Aurecy
c.om .o sr. Estefan.o Kalafatás

.

Fl.orianóp�lis, 2::l de Dezembró de 1956.
,
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Grã-Brelanha, Grécia' e Turqilía; IIJ'D-'
"'curam' selucionar u casl R.. hi.re

�J .solução, tão-Importante pa- formulados- por Lord- Rad..:
WASHINGT�N, (U.P:) - ra êles quanto para todo o cleffe, podiam ser a .base

?s E�tados Unidos pediram mundo livre". de uma, solução 'C9llciUató-
a Gra-Bretanha, Grécia •

ria, mas a Grécia reieitou h
Turquia que

-

se esforcem A Turquia (lis�e que as fórmula; sob a legação de
por encontrar uma solução propostas .brítântcas para que ela' não dá auto-deter:
para o problema de Chipre. um auto-govêrno limitado, minação a_ Chipre.

Disseram os Estados Uni
dos que as propostas ela
Grã-Bretanha para dar um

auto-govêrno àquela estra
tégica ilha do Medi_terrâneQ
"podem ser o primeiro pas
so para uma' solução final,
pacífica e aceítâvel"..

-

o Chefe do Serviço de
Imprensa do Departamento
de Estado, Lincoln White,
declarou que as propostas
britânicas foram considera
das "inaceitáveis em certos
aspectos" pela Turquia e"

Grécia - as outras partes
na disputa -, mas comen

tou: "Os Estados Unidos
esperam ainda que êsses
nossos três .aliados, que,
juntamente com o povo de.
Chipre, estão profundamen
te interessados na questão,
se esforcem por encontrar
um meio que os leve a uma

, :----------------------------------

:FOTO�AMAD·()R�
Não estrague suas fotos e torne mais eC()n'Ômico .0

seu "hobbY", 1>elo estudo dos manuais IRIS, em portu ..

,1.1.guês, Cada livro, dá o' direito a foto-"consultas gr!lt�i-
tas.

Tudo pi Q principiante ...•

'

•.•.•. •• Ct$ 40,00

,mmTudo s.obre focarlização .........•• _ 40,00
Tudo sobre expoaíção ......••••••• 40,00
Tudo sobre fiUros . 45,00 n
Revelação do negativo 40,00'
Correção, do negativo.' . • • • . . . • . • • 40,00
Ampliação do negativo ..••••..• -. . • 40,00
Tudo sobre o Instantâneo '. . . . • • . . . . '45�00
Tudo sj luz artificial ...........• 45,00
Tudo sobre a p'tisagem 40,00
Tudo si foto artistícas ...........• S5,OO
Tudo sobre a 'copia .•...•,:....... 40,00\
133 formulas f"tograf. . .•. � • . • • . . • 40,00 '

Bríncadeiras fotografo •... � . • • . . • • 40,00,
Tudo sobre o flash ':-••.. ;.......... 40,00. -;

Tudo si fotometros . ,. . . . . . • . . . . . .. 40,00
Fotograf. e cdma bras. • •.••. ;.... S5,OO�
O novo valor-luz ,'.. 25,00
A camara mini�.�urJl·' .....••..•. � . • 105,00
Fotografia esportiva .......••..•.• 50�00
Fotografia em cõres •......•.•••.•. '15,00
.Abe fotografico 120,00
Cinecamara e s/ tecníca •.•......• 150,00
Cartífha do cinema � .'. . '10,00
Argumento cinematogr. ....•••.•••.• 50�00
Abe cínematografíco •....•• ; ..•. :.. '60,00

-

Montagem cinematograf, .:.......... : 60;00
Nas boas casas ds ramo ou pela Editôra Iris, C.

Postal 1704 São Paulo.
Atendemos ,pelo reembõtso postal•.

----------------------
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(direita e esquerda)

la·nirfl.tacões
Anli-Racia.is
TALLAHASSEE, Flórida, 4

(UP) - Aumenta a tensão
nesta cidade, 'capital do Es··
tado de Flórida, onde provo
cou violenta resposta da par
te dos elementos racistas
os r e g u I a m e 11 tos de s)

grsgação nos ôníbus. Egsa
r,esposta levou o govarnador
Leroy Collins a suprimir "si,
ne-die" os servíçns de ônibus
sob O pretexto de evitar rJe
sordens. O reverendo C. K.'
Steele, lider da comunidade
négra, protestou contra essa
decícâo salientando que a

mesma "foi ditada pelos con

selhos de cidadãos", org�
nízaçõas representa ti vas <;\';8
elementos segregacíonist'ls.
Na têrça-Ieíra um Jo'fcm
quebrou a pedradaa Os vidre 3

das janelas da re.:;i'léncia .ío
reverendo Ste1e. Ontem, çii.
ante da sua igreja, os mES-

. mos e!ementos qUo:'imaram
'uma cruz, Iernbrando, assím
as tradições da Ku Klux Kan.
Foram disparados tiros cem

tra a loja de um comerciante
I negro. Em Montgomery, don-

I
de partiu o movimento negro
a Municipalidade ordsnou o

toque de recolher às L7 r..:}-:.
ras, em consequência de vá
rios ataques a bala contra ')3

ônibus em que não_se a.;>lica
mais a segregação. No trans-
"curso de um dêsses ataques
uma jovem negra, de 2,: anos
'srta. Rose Jordan, foi fericl�
Em uma perna. A Municípa
lidade Pediu créditos supre
montares para contratar �o.
novos .Po!i-ciai3.

A SOPUCA" DE
'

.. UM PRESIDEITE
WASHINGTON, 3 (SNA)' dispensem" as mais ricas

- Gravada em ouro, em bênçãos sôbre 'esta Ossa e

u'a mármore da lareira d� sôbre todos-. aquêles que a

sala de jantar da ' Casa .habitarem .no futuro: Que
Branca, encontra-se .a se- ipessoa alguma que não, se
guinte oração feita, pelo ja honesta' .e prudente ve

Presidente John' �dams, em nha a governal' sob êste te-
1800: "Rogo aos Céus, que to."

. '.'

Motor ideal para barcos de recreio' e para outros barcos simila
res, além de explendido para mctor auxiliar de barcos á vela.

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
Díspômos para entrega imediata, nos seguintes capacidades:

5:5 HP � gasolina
11 HP
35 HP
50 HP
84 HP'_

GRUPOS GERADORES -- ".P .E' N T A"

8(} HP Diesel
80· HP "

103 H;P "

132' HP "

Quaisquer tipos para .entrega imediata - Completos, - Com
motores DIESEL "PENTA", partida' elétrica -, radiator -
filtros - tanque de oleo e demais pertences: 'acoplados dire
damente

"

com: flange elastica á Alternador de voltagem. -
_ trifásicos 220 Volts _. com excitador - 4 cabos, para
ligação � quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão
assentados sôbre longarínas prontos para entrar em funciona

mento.
lt!.!VENDEDORES· AUTOR1:�ADOS PARA O ·EsrA.DO '_DE

",>S A N T A C A ·T A R I N A
MACHADO & Cia. S/A Comércio e Agencias,

Rua Saldanha Marinho, 2 _ Enderêço telg: ''P�R<I M U S'�
_Cx. Postal, 37 r: Fone 3362,-../- ,FLORIANÓPOLIS

CONFORTO absotuto
Grande ECONOM-IA

\-

._'

AQUECEDOR ELéTRICO CENTRAL

Capacidade:
'00 a 1.000 litros

kbrlc� _ tlpoa
horizQlltol • "trticoJ,.

"

"

"
"

"

" "

Wj\SHINGTON, (U. P.)
- O Secretârio de Comér
cio dos Estados Un-idos,
Sínclair Weeks, disse que os

"bons tempos" para o po
vo .norte-amerjcano deverão
continuar' em 1957, "com
mais empregos 'e renda e

produção mais .altas do que
êste ano".
Salvo uma grave emer

gência .:.__ acrescentou o Se
. cretário de Comércio -, a

eêon.omia 40s Estados Uni-
dos. subirá a novas alturas'. ,.P A 'R, T. I f I·P A·C ,1\0-NU:lpa declaração em que •.. �. \, Pt

enu.
mera as 1"ealizações de r Vva. Izaura da Silva ··.·t . Salim Antonio KllÍer .

,

1956 e as perspectivas para! Azevedo '., :e:

1957, o SecJ;etário Weeks I participa aos parentes'-:-é i Senhora

disse/que a .produção bru- péssôas amigas o contrato I particip'am aos parentes
ta dos Estados- Unidos em d� casamento de a.eu filho

I
e pessôas amigas o contra-

1956 foi de' 412 bilhões de João Brasil com a srta.·Vil- to

,de casamenfo, de SlIa fi-
dólares. Êste cál'culo preli- ma Salim Ka-ier lha Vilma: com o sr. João
minar acusa um aumento ' Brasil de Az'evedo

'. ,.

.

de 21 bilhões de dólares sô- Vilma 'e João Brasil
bre o' total corresl>on�e'n- noivos
te a i955. Big\laçú 23-X.U·56.

,.;

" "
I
I

MOÇA
Precisa-se de uma moça

com conhecimento de Conta
bilidade e Pratica de Servi
ços de escritorio.
Apresentar-se à rua CeI. i

:

Pedro Demoro, 1466 .:.._ Es-
.

treito. Falar com rr sr,

Guerra.

• Construçãp sólida, sendo a caixa interna de' COBRE •

revestida de ma�trial altamente ISOLANTE (lã. de vidro),
• Resistência do tipo tubular, inteiramente blindada.
• Controle automitico -de temperatur-a pot· TJ.RMOSTATO.

,que proporçiona grande ECONOMJA.

V4Jô' GAJIAN!E' O QUE FA�RICA
1

-

�
'

. ..,.....;o"''t
'

... ....sr.1 h�
-

--'-- .-

A.GRA.DECtMIN10
• .....t�

NAIR RIRAS ZIMMER (NAZlNBA)
,

-A família de Nair Ribas Zimmer' CNazin..ha)7' vem
de público externar seu profundo reconhecimento a to-'
('OS os que a assíst+ram no doloroso. transe por que aca

ba de passar. Ao D��. Newton Avila, sua grátidão .pelo
· Esfôrço r�alizado pzna salvá-lá. Ao Dr. AntÔnio Dib
· Mussi e ao Dr. Jm,� Rosário de Araújo; idêntico agra
(lecimento. Aos bons vizillho�: a 'todos os bons amigos,
suas' palavrªs .de g··ntidão. Ào Pas.tor .. da igreja' Presbi
tedana, rev. João Emerick de' Sousa, agra'dece as pala
vras de confôrt,o espiritual. Aos demais .ministros evan-'
gélicos. associações religiosas, beneficentes, de classe e

Lojas M;ãçônicas, extende seus agradecimentos. As co

roas- enviad'as, teleg'ramas e os 9ue a acompanharam no

enterramento; pela im'a exp,ressão,. representaram, para o

geú esposo, filhos e parentes, 'o t.estemunho de quanto
era estimada aquela que viveu para servir. Que o Se�hor
l'.

.

todo� recompense. _

FpoUs., 2 de jane,iro de 1957.

um número maior de refu.
g�a{ios húngaros do que
qualquer outro país, com

ex..:ação da Áustria.
,

. Acrescentou a ICEM que
:$41 refugiados húngaros fu
gh'am do terror soviético e

atravessaram a fronteira

.
.... '.

ECONOMIA absoluta
� ..

Grande \o>CONFORTO
...
<

AQUECEDOR,

ELÉTRICO /

. /' ..

�.�"".
IME�Oe

,

'I p.

,

r· .,�

.... _:
.

-

;.,
� !:'. :i

',Jo' ..... :L

("paciélade 30 LITROS
.

-w·

�. "ConSf_ruido inteiramente de'.

c9br�.
-

'. Aqúeéitnenlc ultra rápido,

_,. ;áto abundante, na tempo .

ralLlr� _-desejada.

o M+STtJRAOOR D'ÁKO. de ;" ,

lagtim in.tantaneo; permite o,

mai.ar .e�c�lq d� gradullçõe� de'·
TÊMPERATURA- ',-.'

�<..

HiBaI·le,_ões.
.MOSCOU, 4 (UP) - O,;; Grotwohl, colocaram-.se

priaeipais· dil'ig�ntés da frente à frente na mesa de
Alem,a�hà . orieJltal e da conferência, como chefe3
União Soviética iniciaram das delegações de seus. res-
uma' série de negociações peetivos. países. Embora
em tô....o das f.utur�s rela- não tenha havido nenhum
çóes entre os d(}is paises. co,,",unicado ofieial, s(obre
O primeiro.minis,tra f!'ovié- os assuntos tratados, acre:-

I
tico, Nicola� Bulganin, e o dita,se' 'que as (l.uest,ies
chefe do govem� d Ale-

, economieas tenham reCe·
manha Oriental, sr. Ulto I bido prioridade especial.
...........................................

P·A·RT1C I P'A C Ã O,

,

. Pedro Bruno Ventura Thomaz Camilli
:e:

Guilhermina Martins
Cainilli

:e:

Placides Gonçalv� Ventura

. têm' o prazer de participar aos parentes e pessôas
nmigas o contrato de casamento de seus filhos Alzira
Ventura. e Tomaz Camilli Filho

.

,t\lzira e Tomaz
Noivos

, Florianópolis, 21, de Dezembro de 1956

� TORONTOy 4 (UP) - A que foi decidido o alimenta
"somente depois de cuidado-

•

Abitibi Power and PflPtt;' so e longo estudo", (! que a
Compa11Y anunç!lJu ,ontem diferença só em j1a!'i') 10m_

que a partir de '1 de marçCf: pen$'ará o máior . t usto de
entrará em vigor,um 8'\imen:../ 'produção. ES'>a medid:\ 'ele
to de quatro dólares P:l\' to- vará. o preço básico em Nova
nelada no preço do Pa�l. ue York do papel da Ablti.bi a

imprensa. A noticia, divul'}3-' apr�.x.imadamente 134 dóla
da por um ·porta-voz ,ill com- reg-por tonelada. rmediata
pa-nhia, acrescento que i) �u- mente se afirmou lue, sr,
mento: é' devido , ..ao nlp,br guindo a tendência normal ....
custo da produção, sobJ.'etudo outros produtores de papel
no que se r.efere aos meios também aumentarão oS Si�US
de transporte. A(ttescentou preços .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ENTREGUE
O CORPO-

«NO tendcUlo�

(ô:m '- ii Biblía na Mão
DOMINGO, 6 DE JANEIRO

Buscai ao Senhor, e a sua fôrça;· buscai a sua face
contlnuamente, (I Crônicas 16:11). Leia Atos 4:23·31.

UM MENININHO de três anos, bricando de médio
co assistia a boneca de sua irmãzinha de quatro anos.

Depois de fazer cuidadoso exame em sua doente - a'

boneca - virou-sé para a, irmã e disse: "Sua filha não
tem cura, senhora ..

"

"O senhor não é um bom médíco.. respondeu ela.
Eu vou chamar outro." "

"A senhora' não pode, porque não há -nenhum outro.
E agora, o que a- senhora vai fa-zer?"

.

"Então eu direi a Deus para curá-la ......
"Está certo, senhora, mas a senhora não yai dizer

a
.

Deus; a' senhora vai pedir-lhe."
.

Nossa oração é dizer a Deus, ou pedir-lhe? Parece,
às vêzes, que somos infantis em nossas atitudes para
com a oração e na sua prática .. Oração é viver em har

monia, com a vontade de Deus � pedir em nomé de Je
sus;" Oração é ouvir a Deus dizer-nos qual o caminho a

seguir, Oração é sentir a Sua presença- sempre perto de
nós.

EL BOILAH, Egito, 4 (UP)
- As autoridades. egipcias
entregaram, o corpo do te,
nente britânico Anthony Ml'_
orhousa 'a um batalhão da
ONU em Port Sa'id. O coman

_

dante das Nações Unidas ge
neral E.L.M. Burne, declarou
aos jornalistas que os restos
mortais do oficial inglês se

rão .envlados para Abu Su
weír, sede do quartel-general
da ONU na Egito. Dali sento
trasladàdos, via aérea, para
Napoles, onde Os aguardarão.
oficiais brltanícos. Os \!:J'

'mandados egipcios raptaram
Moorhouse a 11 de dezembro
do ano passado. A sua 'morte
foi causada por asfixia, ;;e·,

gundo d,eclararam os egíp,
cios, quando o oücíaf foi tran
cafiado num armário de aço
pelos comandos para não ser

descoberto pelas patrulhas
britânicas que o procuravam,
Moorhouse um dia antes de
ser raptado havia realizado,
com sua patrulha, uma bati.
da num edifício de aparta
mentos, conseguindo pren
der sete comandos egípcíos .

. Como rapresalla, outros C.o

mandos juraram que nave
riam -de captura-lo..

ORAÇÃO

ó De�s, nosso pai, queremos pedir-te que nos ensí
nes diàriàmente a .fazer melhores orações e fazer a tua
vontade com mais perfeição. Ajuda-nos, hoje, a fazer de
nossas vidas uma oração mais digna de ti. Em nome de
Jesus. Amém.

'

Emagrecer
Eutrõficamente, sem dro

gas, sem massagens, sem

aparelhos, sem esfôrço fí
: sico e sem sacrifício. na alí-
mentação, rejuvenescendo o

organismo

o maior estoque ,de roupas

bem .eiias ·da ,cidadePENSAMENTO PARA O DIA

Hoje, procurarei fazer com que cada. ato meu se

ja um cumprimento' da minha oração.
VIRGíNIA BANKS ST. JOHN (Geórgia)

SEGUNDA'-FEIRA, 7 DE JANEIRO
O justo se alegrará no Senhor, e confiará nêle, e

todos os retos de coração se regozijaráo. (Salmo 64:10).
Leia Salmo 64., ..

DEPOIS DA CHEGADA dos Pais Peregrinos à No
'la Inglaterra, houve uma grande sêca, Isso se deu em

1923. A ceifa da qual dependia o alimento do povo du
rante o inverno estava em perigo. Estabeleceu-se, en

tão, um dia de oração para suplicar chuva. Será que o

Deus dos peregrinos mandará chuva? ÔS índios obser
vavam. curiosos, e os peregrinos oravam. As nuvens se

ajuntaram, e naquela mesma noite a: chuva caíu mansa e

g,enerQsa. A lavoura estava salva. Um índio chamado
Hobamak disse : "Em verdade seu Deus, é um Deus bom."

Nenhuma oração fervorosa é proferida em vão,
muítto embora ela não seja às vêzes respondida de acôr
do o desejo daquele que ora. Muitas e muitas vêzes tem-

.

t e visto como o homem que- 'se fortaleca pela oração. po
de enfrentar o perigo ou as indecisões da vida com

calma e' confiança. "Não andeis ansíosoa. de .coísa algu
ma, disse. o Apôstolo Paulo; em tudo, porém, sejam co-

1iheeid:a�; d�f.p,_�e �é, D�'�s �as. 'V�s?í\.,p-�F���·' neMl ,�r�ção
� pela�.upbea,�o-m açoea.. de graças:}(1i:l����ÇsPolüler� de
acôrdo\:;onL li Sua vontade e sabedoria .. ' " .... .

\ - "
"

-

C9S'I'UMES EM NYLORD

* Lístadínho e olho de perdiz, ótimo tecido de AI
bene leve e frio ·em diversas eõres, especial para
o verão.
Modêlo 3630 Cr$ 1.600,00
Modêlo 4060 Cr$ 1. 950,00
Modêlo 3950 Cr$ 1. 950,00

- Modê�o 4040 Cr$ 2.. 150,00

COS'PUMES EM PURO LINHO -

INSTITUTO V. COLó

'" Fio irlandês, "pré escolhido.
'" Modêlo de paletó com 3 botões, diversas côres
Modelo 4020 Cr$ 2;. '750,00
M<;ldêl() -4000 Cr$ :2.800,00

COSTUMES EM TROPICAL .

Exma. Srta. Alice Maria
dos Santos, da sociedade
:':HlIistana, cujo organismo,
.ntes rebelde a todos os

'tratamentos, se submeteu, a

conselho médico, ao siste
ma COLó, emagrecendo 45

quilos. _

'Çilatamento prôprió e' ga·
rantido para diminuir em

1ua1quer ida-de, 7, 25, 45, 60
;u mais quilos,

.

renovando
o organismo e produzindo'
um rápido reequilibrio or-

gânico e estético.
Envie" pêso. altura, 'idade e

Sr$ 50,00 em valor 'decla
rado, para despesas, ao

Diretor VICENTE COLó
Rua Rosa e Silva, 170-
Caixa Postal, 5696 � SÃO

PAULO

* Liso, 'pura lã. Paletó 3 botões,' em várias côres e
- pl'ôrões ' -....
-Modêlo 7830 crs 2.600,00

I Modêlo 8250 ..•.....•..... Cr$' 2. '700,00
'--Modêlo 8310 Cr� 2:800,00
Modêlo 8140 " Cr$ 3.600,00

,PALETOS SPORT E:M�trRA, LÃ '<'� ,t

,/

-

... '
<. �, ��, "

{
...
l"

* Modêlos leves para o verão:', Várias cõrcs-

Modêlo 3910 Cr$ '1.350,00

- "

-- '
.

ORAÇÃO
,

-

.CALÇAS SUPERIOR' TROPICALQuerido Paí Celeste, concede-me a graça para vi.
ver e orar, pois' eu desejo regozijar-me. com o teu favor
e diàriamente ser conduzido para mais perto de tUll pre
sença. Por Jesus Cristo, teu amado Filho e Reedentor
dos homens. Amém.

• .Levss, pura lã modêlo sport, em varias côres
MadÊ10 8010 Cr$ 640,00
Modêlo 7140 Cr$ 820,00
MOdêlo 7830 Cr$ '730,00 I

•

PENSAMENTO PARA·O DlA

Á verdadeira oração iÍão é uma tentativa para de
terminar a vontade de Deus, mas o desejo de estar em

união com ela.
.

LYDIA MOWATT (Ontário)

CAMISAS BRANCAS E
. SPORT EM CbRES
PIJAMiÜ), GRAVATAS
CUECAS, LENÇOS. .,

* Timo 'PARA .'\. ELE-
. GANCIA. E O CONFOR-
TO MA�CULINO \

'l'At? - TRANSPO}-�TES AÉREOS CATARINENSE S.A.
.,ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

l.
•

J." CONVOCAÇ::\O
São convidados os senhores acionistas desta Socie

dade para a assembléia geral extraordinária, a realizar
sé em sua séde social, à Praça Quinze de Novembro,
.Edíffcio Sul Amêrrca, 4.0 pavimento, nesta capital, .no
dia 5 de janeiro de....,195.7, às 16 horas, para deliberarem

, sôbre o seguinte

IMPE'RIAL, NAO É ROU
PA'FEITA É ROUPA BEM

.

FEITA

"

Ordem do dia:
1.0 - Reforma dos estatutos sociais
2.° - Eleição dos membros da Diretoria
3.0. - Outros assuntos de ínterêsse da Sociedade.
Floriànópolis, 22 de dezembro de 1956

João -Davíd Ferreira Lima
DIRETOR PRESIDENTE

RUA FELIPE
ABERTA
AS TERÇAS

)..

•

C 0'1 V I TE JARDIM DE INFÂNCIA SANrrA CATARINA
EDITAL 'DE '. MATRíCULAPÁ -R T I C I P ,Acç A O.,

Vva. Endoquía Kalafatás paetícipa, a V.s. e Exma � Comunico, que ::.e acha -aberta a matricula' para
Família que seu filho Estefano contratou casamento crtanças de ambos os sexos, de 3 a 7 anos Incompletos ..
com a srta, Aurecy Christoval. '. O Jardim de Illfância, funcionará em· dois turnos,

Yvonne Christoval participa a, V.S. e Exma. Família' j)';la mannã e a Itarde.
. '

.

.

que sUll irmã Aurecy contratou câsam�nt'o com o sr. Os interessados na matrícula' de crianças, poderão'- -

Estefano Kalafatãs.
. ,

dirigir-se à rua Bocaiúva, 164.du pel<Í t-elefone 3.409, na
'Ést�íano e -Aurecy séde do Jardim. O início das aulas se dará no dia 15 do

.

confirmam
floria'llópolis, 29 ,de dez embr0!ie 1956

Lourenço Calandrim e família, convidam as pes
eôas de suas relaçõos e o povo em geral, para assisti
rem no' dia 6 do �L"rente, as cerimônias que serão rea
lizadas em sua propríedade próximo ao, Aeroporto.

Com a presença de sua Eminência Revdmo. Sr.
Arcebispo" Metropo jtano as 9 horas s'erá celebrada :a
Missa. A sua Eminê11Cil). presidirá Q lançamento da pet
lira fundament�l q'J, ·futura Capela de S·anta Rita de
Cássia, realizará _casamento batizados' e· as 14 hora,
Crismas.

, corrente mês.
A ,DlRETOWIA

------------�----�-------------------------------------------�

, Lavando" com &bào .'

1�irge'm Itst:>e'cialid-ade
.dl II� ',IIIIIL 11_IIIL=--.Jolndlf(la.fCl ·,.'I8II1Itrrnla)

e�D�DI�se':�empo�e dlDltelro
:i.;:�;:-';���·r::.-''''

--.--- --------_._- ----_._. --- ------_. - - o-=--- .�-------' �-------!._--
.• --_._� •.
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R.eimida pe,la primeira Yel,� ante-ontem, 'a nova direto,ria da Associação dos (ronistas Esportivos de Santa Calarí na cuidou dos deta·
.' I

',' ,'"

Ibes inlci�is para o patrocinio da ,inda nos próximosmeses de'um dos cln�o 'maiores club�s cariocas, bem' cono da realização de'
• :.. ?

•

•

. '

um les,tival monstro entse'u benefício. Aguardemos.
:!_�___ _� :+i---L,_l!

�-'" ,-

"

.
�,-,. ,

'

'
-,

Caxias e Figueirense querem, inic��r O,�, ,aito com uma gr�nde vitória - Visan. do, a terceira' colocaçã� o Figueirense -- Os' jovens �o Paula
- ",' ', Ramos e Guarani farão a preliminar .

, _' , -, '

pelos' seus últimOS suc,esso�, I .:..: :++t..: : : : :� : : :..: : :�: : : :..: :+( : : : :..: : � : � � � � � � � � � � �� � � +��. \

quando abateu o· AVal '�'" c ' .:'
� .� .� � � � � � � � � � � � � � � � � � � • � � � �

(amistoso), Estiva 'e,pâ1�
melras, êstes dois último.s ."
nos seus redutos, está' cá
pacitado a levar de- venci
da o encontro desta noite, o

que lhe dará; na' hipotese c::»

de uma derrota do Avaí, a ':-
terceira colocação. •

,

Vamos, pois, ter um eho- �

que de emoções na tarife de

hoje.: quando se espera a

vitória do conjunto 'q,ue me

lhor se houver nos. 90 mi-
nutos. EsMv8 x Marcíll·o-Os quadros, salvo modi-

ficações, deverão ser êstes : DI·a,s, e'm ItaJ·!tI',

FIGUEIRENSE - Ciro, •

Soncini; Trilha e Lauda-, /'

res; ,Aníbal, Adão e Wal- -Em Itajaí ,jogarão os tra-

mor; Wilson, 'I'oinho (Juli- diciónais rivais 'Estiva e �

nho), Pito. E'rico e Lauro.. Marcílio Diàs, ambos ansío-

.

CAXIAS � Puccíní ; Na-, sos pela rehabilitação.
co e Ivo; Joel, Hélio e

Hoppe; Filo, Cleuson, Sui
ço, Lineu e Carioca,
Como preliminar deí'ron

tal' se-ão: os conjuntos ju
venis 'do Paula Ramos e

Guaraní.

Em prosseguimento ao

Campeonato da Divisão',
Especial de Profissionais
de õ,6, mais cinco pelejas
serão disputadas

-

na tarde

de hoje.
Nesta Capital bater-se-ão

Caxias e Figuéirense, res

pectivamente bi-�a�p�ão do

Estado.e bicampeão da ci
dade,' ambos' no -ano de' 55.

Como: sempre acontece
, quando nos jogos entre os

do-is' alvi-negros, o público
entusiasta, do esporte das
multidões irá ao estádio da

Praia de Fóra para, assis

tJr ao embate 'entre duas

das maiores forças do pebol
barriga-verde.
Embora atravessando fa

se desfavorável, tanto que
no certame ocupa o ante

penultimo lugar, a equipe
do Caxias não deixa. de ser

um "osso" para qualquer
adversário e hoje espera
brindar o público floríano
'politano com' mais uma

'''performance'' de gala,
O Figueiren�e, a julgar

Viniciu$ escap�u de morrer num�'

des'aslre aut�mobnislic()

-.---,-'

5

-�-,---_--'- ---,

P A Y, S·A N D Ú'
.

"

P A L M E I R ,AiS'
EM BLUMENAU
Outra boa partida' iel"á

por local a cidade de Blu
menau. Palmeiras, local e

Paysandú, .de Brusque, os

adversários'.

Em Brusque O Avai
SERÁ ADVERSÁRIO DO "LEAO DA ILHA" O CARLOS RENAUX

Às pr-imeiras- horas da lange avalana, afirri de sal:
manhã de hoje es.túá. ru- I dar seu compromisso na

maX}d:O para Br?&qJ1e ,a ,fã-
I
6a r.odada, frente ao -podero-.

NO�A YORK, 4,t(U. P.) -

Fullmer, de 25 anos, nas-

ceu no dia 21 de julho dÍ!
1931 em West Jordan, no
Estado de Utah, onde se

insta�ou, em 1947, e depois
aí se deseIi volveu, ,a celebre

1
seita religiosa dos mor

mO:1s. O proprio Fullmer é
moí"mon. Não fuma, não

bebe, não toma nem mes

mo café ou chá, e o çon
traste entre'

.

ele e o cam

peão precedente do mundo,
Robinson, qu'e acaba de ser

<!_estituidé do. titulo, não pCl-
ra 'aí. Enquanto Robinson
ama a vida, ii. multidão, o

dinheirô, o.s "Cadillacs",
Fullmer gosta. do retrai

mento; dá vida tranquila, e

a pratica regular dos ritos
da Igreja Mormon. E'le de·
testa a vida ociosa, e quan-'
do não luta ou não treina '

- Gene Fullmer, o novo

campeão mundial dós -pe
sos-medios, tem $\80 um

verdadeiro 'fenomeno no

mundo do boxe por seu ca
rater\ e sua perso;,alidade.

o LIDE R
Jogará o América em 'seus do�

mínios frente ao Olímpico

Napoles. - Os toreedo- be .local. Corria ii noticia

res de footbalI napolitano que Vinicius perE!cera, quan- ,

I

repira-ram hoje aliviados, ao do o antomovel em' que vi;:t-
verificarem que não tinha java se chilcou. 'contra um

,fundamento ,o boato da caminhãe. Ma"s' na realida-
morte do seu idolo, o joga- de, quem teve morte ins- Em Join'ville o Amjrica,
dor Brasileiro Vinicius, que tantanea roi o motorista do líder absoluto, receberá a

in_t_tg_T_a_o_s_q_ua_d_r_'o_s...__d_o_,c_,l_u_-_C_aI_":r_o_,_N_i_c_o_la_S_te_I_la_c_c_io_.__ ,
vis ita do Grêmio Esportivo
,Olímpico que/o venceu no

primeiro turno, em, Blu
menau. Este ri enC(i)ntro de

,o� Bilhete
sendo assim, escrevo-lhe.
êste bilhetinho para vêr se

,consigo dêsse Reino Encan-'
tado alguns presentes que

podem ser dados "mesmo no

decür,rer do ano de. 195'.
tomando nota.
Conserva' a saúde do

Ademar, Ferreira da Silva,
a classe do' Nilton Santos e

a ligeireza do Castilho. Re

ponha o Leônidas nos cam

pos do Brasil, o Zizinho no

ano de 1939 e o Santos
num novo campeonato. Dê
a Florianópolis um ca]llpeo
nato' estadua) (l_lo- caso,
através do :'paula"', Ramos),
um Aldo Luz mais conciso
e menos / mascarado e um

batalhão de' atletas' com,

'mais tarimba para enfre:tl
tarem um campeonato brasi
leiro. Descarregue de uma

vez a bílis do presidente, da
Federação e, por favôr, des
ca"l egne dele também essa

história de pensar que o

Waldir Mafí'a é técnico de
futebol.

Jerôg.imo
,Caros Leitores;
Se vocês desejam saber

uma ,coisa interessante" eis
aí, algo" que, p.or cedo, dará
o que pensar. A grande ver

da�,e' é que quando a pes
sôa se sente velha esbarra'
de repente com·certas crian.
ciç�s dignas de pena.' É ·co

mo se a vída da gente fôs
se __um círculo vicioso, pois,
'nasce'lldo-<$e sem d/i:scerni
me;Jto algum,,' vai-,�e pro

gredindo, e:voluindo, atê 4,tlt
o cansaço chega. Então, tu
do regride, a' gente vai per
dendo terreno para os mais
novos e, en,t.ão, fim. Se' não
morre logo, está-caduco.
E eu, embora velho, más

ainda com muito, discerni�
mento e classe, de·Il!trei
nêste Natal com um bilhete

que, inéxplicavelmente, eu

mesmo. havia escrito. Tál
vez Qlle, naquelas· alturas,
"umas e outras bastante
houvessem colaborado pára
um retrocesso tão grande.,
Ai estão' às .principais ca

racteristicas do' tal bilhe-.
te:

Endereço: . Papai Noel
- '<vejam só!) Reino do Céu.

Conteúdo: "Meu caro Pa

pai Noel;' Embora' velho
ain-da-àcredito no senhÕI', 'e,

Acredito e espero que o"

senhor me atenda logo.
Seu a;miguiriho Jerôni

mo."
'De fato, caro leitor, a

gente tem eada coisa qüan-,
d'()' cliega a velho ...

maior importancia da roda

da, devendo o grêmio blu
mel1auense constituir JJma
ameaça' séria às pretensões
do poderoso conjunto de

Antoninho.

JOGOS OlíMPICOS DE MELBOURNE
(ConthlUação ).

,NATAÇÃO I,

110 metros nado liv.re

1.0 - Austrália, c o m'
\

.

55"4/10 (novo recorde olím-

pico)
2.° - Austráqa
3.° - Austrália,

40Q metros nado livre

1.0 - ,- Austrália, com

4'27"3/10" (novo recorde

plímpico) .

'" 2.0 - Japiio
a.o - Estados Unidos-,.;

-

1.500 metros nado livre

1.0 - Austrália, com

17'58"9/10
2.0 - Japão
3.° - Estados, Unidos

(com
�

Bren, que na serle

fez 111['52"9/10 que é o noVo

recorde ol,ímpico e mundi
al).

200 metros borbc,leta

1.0 - Estados
com 2'19"3/10
2.0 - Japão
3.à ..:._ Hungria

Unidos,

200 "metros peito �Iássico
para um combatê, ele tra-

1.0, - Japão, com' 2'34" oalha como soldador nas

7/10' (novo recorde, olímpio minas de cobre de seu Es
tado natal. Ele gttar,da pru
dentemente todos seus ga
nhos no tablado, mll11mOS

até o presente,' e se bem
100 metrós nado de costas I campeão· do mundo, anun-,

,dou sua intenção de reini-
1.0 - Austrália,� com I'ciar imediatamente seu tra-

1'02"2/10 (novo recorde ba'lho }Ias minas de Utah.
olímpico) ....-

2.0 - Austrália �

3.0 - Estados' Unidos, I

co

2.0 - Japão
3.0, - Russia

Rev. 4x200 nado livre

3.0 - Russia

Ele doa dez por cento de
todos seus ganhos à IgreJa
Mormon, I.! invel'te o l;es-tan-
te na fazenda ' de criação

. d,e :'visons" que ele possue.
'Sua' carreira de pugilista
profissional foi curta,- mais
edi!icante. Ele obteve, an-

tes de sua· luta pelo titulo,'
-\

37 vitor"ias/em' 40 combates,
dos

, quais� 20 ganhos por
K-O. Foi derrotado três ve

zes por pontos por Gil Tur-
I)er, Bill Loyd e pelo argen

Unidos" tip.ó EcÍuardo Laus,se em
novembro de 1955. Entre

1.0 - Áustrália, com
8'23"6/10 (novo recorde

olímpico e mundial)
2.0 _: Estados Unidos

Saltos, ornamentais
trampolim

/.

L0 - Estados
com 159,6

�.o - Estados Unidos suas vitimas no ano Pas
s,ado estãô GíJ Turner, �m

.: luta-revanch�, CasteIlani;'
"Tiger" Jones e Charles Hu
mez, que ele 'consi.dera co:

mó tendo "sido seu mai� du
ro 'adversario.

3.0 - Méxíco

Platãforma
.

1.° - México, com i52;44
2.0 - Estodos Unidós,
3.0 - Estados Unidos'

(Continua)

"

má atuação de� domirigo pas
sado, quando foi superado
pelo Amér-ica; está confian
te e certo de que consegui
rá a rehabilitação, venceu
do o "onze" de "I'eixeirinha,

so esquadrão do Clube Atlé
tico Carlos Renaux, daque
la cidade. Terceiro coloca-

f/

do, na tabela de classifica-
ção, o Avaí, em que pese a

.'

Do�s empaíessem tentos no 1.0 turno,
A rodada .de .hoje, no pri

meiro, turno, apresentou os

s-eguintes 'resultados:' , O
Avaí 2 x Carlos Renaux'

Olímpico S x América O
Estiva O x Marcílio Dias

..

\

Corno se verifica, a gran
Figueirense O x Caxias O de surpreza da rodada foi
Paysandú 5 x Palmeiras 1 a de,rrota americana.

AS "PERFORMANCES" DO'S PRIMCI
P�I.S CLUBES ,DA CAPITALEM 1956

H -' FIGUEIRENSE

Figliei'rense 1 x Imbituba 1
Figueirense 1 x flocaiuva 3

Figueirl!.l1se 2 x Boca-itlVa O

Figueirense 4 x Imbituba 1

Figueirense 1 x P�lila Ramos 2

, Figue'irellse 3 x Avaí 1

Figueirense 2 x Pllula Ramos 1

Figqeirense 4 x !\.vaí 1

Figueirense 3 x Guaraní 4

Figueirense 1 x Atlético 4

FigueIrense 2 x Avaí 2

Figueirense 3 x Avaí 2

Figueirense 2 x Comerciário O

Figueitense 2 x Comerciário 1

Figueirense O x Palmeiras O

Figueirense 1 x Palmeiras 3

Figueirense O x Sadia O

Figueirense 2 x Carlos Renaux O

Figueirense 1 x Avaí 1

Figueirense 1 x Avaí 2'

Figueiren�e 1 x Caxias 1 '

Figueirense O x Estiva 2

,Figueirense 4 x Avaí O

Figueire�se '1 x Avaí �

F..igueirense 1 x Avaí 1

Figueirense 1 x Estiva 2

Figueirense 3 x Améi'ica 3

Figueirense O _x' Olímpico 2

Figueirense 5 x Màrcílio Dias 3

Figueirense 1 x PalmeÍl'as 1

Figueirens-e O,x
.

(:Iaxias O

Figueirense 1 x Paysandú 1
_ Fi-gueirense 1 x Avaí 2

Figueirense 2 x Carlos Renaux 1

FigueIrense 8 x Estiva O
-

Figueirense O x América i
Figueirense 2 x Olímpico 1

Fig!1e}i-ense i x- Britania (PR) 2

Figueirense 1 x Briíania 1.
Figuefrense 2 x Avaí O

Figúelrense -5 x Marcilio Dias 1

Figueirense 1 x Palmeiras O
.

Resume:' Jogos ---- 42; vitórias - 17; derrotas -

13;, empates �,12; teu,tos a favor - 77; tentos eontra
- 57. Campeão da cidade do certllme de 55. Ocupa e

!Lo lugal' do certame da',divisão especial.
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U,ma
guodos.

velocidade de. 120 km em 17 se-

A moderniza,ção dos caminhos de
ferro alemães

A AUTOMOTORA mais I!!��!���!�
, ",

'
- A Comissão Conselheí-

modero'a do lU I do' ��j:.o����mv�:i;:�a��r:!��
"

no do mundo, a fim de ei-

,

'

•

:��:: �e a��\:ar��e e�;;e:��
dos pelos "Estados Unidos
em seu Programa de Ajuda
Estrangeira.
A Comissão, nomeada pe

lo Presidente Eisenhower,
está constituída de sete

membros, pessoas que se

destacaram nos campos da

Indüstsia; trabalho e educa-

Munique - Na linha fér
rea entre Munique a Augs
burg a automotora mais mo

derna do mundo segue pela
noite fora a uma velocidade

incrível. Lúzes verdes, ver
melhas � amarelas passam
vertiginosamente� De repen,

te' houve-se um comando:

"Pai:agem imediata!" - A

automotora ET '30, um bóli

de' vermelho, não obedece ao

horário normal. Está em ex

periênc ia. Até mesmo os pe
ritos falam de uma aven

tura, pois trata-se de verifi
car as capacidades máximas
nas mais diferentes condi-'

ções.
,

Os freios não fazem o mi

,nimo ruido. A automotora

de três carruagens pára no

meio da linha. Ouve-se novo
. comando: "Estão prontos?
Larga!" O taquímetro mos

tra 20, 40, 80, '100 e, final

mente, 120 km-h. O enge-.
nheiro encarregado do con

trole carrega neste momen-
_

to no botão do seu cronó
metro e exclama, sorridente:
"47 segundos". 'De O pana

_ 120 km-h em apenas 47 se

gundos significa a maior

pceleração até agora atín

�.da por 'uma automotora
elé1riCa.

.

Por enquanto só estão

.ein serviço, mas a título de
, experiência, 24 automotoras
deste tipo que foram desen
volvidas expressamente pa
ra, a Região do Ruhr onde -

se tenciona eletrificar toda,
a rede e racionalizar os ser

viços. A nova automotora

percorre numa hora 76 km

parando cada quatro qulló
metros, ou sejam 18 vezes,

Dispuseram-se as Iportas de

forma a permitir a saída
simultânea de 16 passagei
ros. A-s--..portas abrem e fe

çham-se automàticamente.
Os corredores são largos; o

molejaniento é excelente; as
carruagens são �o:�s es

'Ó_qfadas, mal se notando

uma diferença entre a pri
meira e a segunda classe.
I Os peritos estão satisfei
tos. Depois de exten,sos es

tudos preparatórios efetua
dos por comissões constitui
das por peritos dos Cami
nh0s de Ferro Federais, das
'universidades técnicas e

das grandes' firmas consÍl'tl

tor�s de locomotivas elétri
cas e de motor Diesel, ini
ciou-se a renovação' do ma

teri;:t.l 'efu grande escala. Os
iCaminhos de Ferro Fede
rai� já encomendarl!-m ....

1.000 locomotivas elétricas
e com motor' Diesel. Não
deve estar longe b dla em

que, na Alemanha, a locomo
tiva a vapor só exista. nos
museus. Os dirigentes dos
iCaminhos de Ferro Fede
rais Alemaes não es'condem
um dos motivos imperiosos

, da modernizàção e raciona

lizaç'ão: a competição cada
vez mais forte entre a via

férrea e a estrada. A acele

ração dos transportes de

pa-ssageiros passou a ser

�um fator importante da con

juntura ecónomica. Quanto
mais eficiente, cómodo e

rápido o transporte dos ope

ranos e empregados das

suas residências para ai:!
fábricas e para os' escritó

rios tanto menor o desgas
te d�nergias e tInto maior o

rendimento do seu trabalho.

Por outro lado, o operário
manifesta hoje 'a, sua relu�

tância a viver à sombra das

chaminés da fábrica em que

trabalha, dando preferência
aos arrabaldes, às zonas

semi-rurais com jardins e

parques;

Para a eletrificação da lhas 650 milhões de mar

rede fe�roviária no Ruhr I coso Por vários processos de
os Cammhos de Ferro Fe- racíonallaação pouparam-se
derais encomendaram 340 50 milhões de marcos' por
locomotivas elétricas dos I

ano. Para materiais de cons
'seguintees tipos: uma lo- I trução gastaram-se cerca de
comotiva de rápido com tm- I 200 milhões de marcos.

pulsão � quatro eixos; um,a I 'Como as -sup�:e�truturaslocomotiva pesada para", da rede ferroviária alemã
trens de mercadorias; uma

I são excelentes, poder-se-á
,locomotiva leve com uma I viajar no próximo ano nos

velocidade de 120 km-h; uma Alpes bávaros a, uma velo
locomotiva para trens de" cidade de 140 km-h: A Ale

mercll:dorias com uma velo-I manha Ocidental colabqra
cidade de l(:(km-h, com ím- além disso no plano dos
pulsão 'a seis eixos. I grandes expressos europeus
No ano de 1956 os Camí- que assegura viagens fer-

nhos de Ferro Federais gas- "rovlas em condições de,
taram na reparação e subs- 'comuaidade inexcedíveis.
tituição de trilhos e de agu; I Franz Orthner

Entermeiru
Preqrsa-se de' rm enfermeiro para serviço parti

cular. A tratar com Walter St'odieck - Rua 'I'rajaao, 3

Vende-se
DORMITóRIO DE CASAL E SALA DE JANTAR I

RIO NEGR1NHO' GRUPO ETOFADO
PROCURE JOÃO VIEIRA
..RUA TRAJANO - Úi

ção.

ALCIDES ABREU
ADVOGADO

REQUE.R CONTRA A

FA ZENDA PÚBLICA
Caixa Postal 246

flORIANÓPOLIS - SANTA (ATA�I"A

..................-.-....-_....-.•...._......,
-

Raptada
HOLLYWOOD, 4 <uP) -
A polícia anuncia que a es
trêla . Maria MacDonald
parece ter sido rajrtada de
sua, residência. Seu desa
parecimento foi descober
to quando a mãe 4a estrê
la recebeu 'um telefonema
anônimo, qse dizia: "Nã.l
chame a polícia; ,ela não
sofrerá 'nada. Estabelece_
remos contacto com a fa
mitia". ,Também o marido
divórciado de Marje Mac
Donald, o "ríee fabricante
de calçados Hal'ry Harl,
recebeu um chamado st.
melhante, A estrêlli do r.i
nema vive> com' sua filhi
nha e empregados numa
casa na loealldad � de En_

cino.

DF.l'ARTAMf.:'\To. OE F.l,F.TIttcIIHOE
• lla,('rjal d,,·tn.:u �m I!er:d de altu t' bai,.a (eA<

..[lU •• (;�rador(>.... - Dln.rmes.
• 'd .. l.orp... - Fi .... - l'nhu:o - al'ootlldurt!,. Eleito·
duh.. Tralldnrmadur ......

• Apart-thu'" de 'lc�i\:ãu 0'0 C.onlr,llt> e Comando.
• l\p.ardhaJ!t'm v"ra JOiuh5*l�fJt'� - Linhas de ala»

• .. haix:t rensâc,
• l\Iõlh'rial Wt8rà insta·la�;.(>!'l domestkas • - Hum!·

t'\u.;iw - .\quP("imcn10 _. h:IC'fOR"S de in1�n{lmu'

ni,·a,:ito.
• {)Cídna de mftnuten"ãn e .onct'rtos.

DErAI!'1 AMENTO ,DE R,lmO
• Pt'c:aN to a('('!õ;�crios para munla"ens de R.idio

Rt"'ep�ãu e 'fr'll\smissão
.. \':tIVlll:l� _ (·onden:"adMI'Õ: ._ R�siJ.;.tcndas

AHn....alantes • Tran!o>fnrl\ladnrr. - Ruhina�.

• t.lat"rial p:lrl'l �,!\1enR!4 de trallsmi�sj,o .. re(·cp,.â'Õ.
Apal"t"lhagem d .. prntet;ão.

• Fio� f> ..malt •. t!os ·iSC)lado� eN nhrodão � seda -

f'i,,;oõ dl' r('�islenria �m nlqut'l.crufAl) - Tub(Uj

.!!o,.lantes.
• t"hapus dt. ril,," ·--Fenolite·- Vernizeli ieolaDte.!t.
• t..:onjuntos BIT'II!íii('.aduxt's - CorneIa> exp0IU:D·

-l'iais - Microfones.
• 01icina df' m.�nl.ltençâo e reparaç3e-s.

DEPARTA�fENTO OE MECANICA
i l\IôI'luiR8S par8 mecanica _. Carpintaria �latua
na ria - TaU'IJ:. - Cabo!.o\ dt'- a�.

'. Equipamemus de runda(ão - Cadinhos - 1\01,·

tail'l em lingotp.8 Compressore!l df' ar. .'.,
.. Ferramentas de medição de -corte e PohmeA

tn _ Boml)o= �entrifUgo9'e dE' piNtão.
.. Soldas p.letroUo� - Aparelhos dI' solda auto�('n� •

..Ie.rica _ M��riC'M - Mascaras - Pastas-Poso
• Eixos de 'rap�miil�ôes - Al'oplameatM - Anei.
de pres�ão - Maneaes de esfera � bro�ze ....

Uniões df' cortela. .

• '�par(!olhagem .rlara control� f' ..�.(Iição de \'�por •
.. IIr r.omprim.du - Vah'ulas - )I�no.e.ro -

Gnchola.. "

• Malorial .RTkol. - AraclO& - CuUn'.dores -

S.",••d.lr.. - ){oIM.os - P�h'erlsa4or.. .

.Ilf!oimlladeiru.

DF,PART,UlliNTO Df.. !IIÓTORES
"'atores estal'Íunários e marítimOio - de fora de

borda • de ceh"O - .. ra:!iioHna - �uerozent .:

()itse'. ' . :�
• .,,"�_s � aC�8.,ri08 - Pe(as l...iti� GM.
a Camisas _ l'h'tÔf'S - Ingeton!- - Tl,lrbinas.
• Vah'ulas _ Anei!' - Bronzinas - Viru.br,.

quino - Cal�·�OI.. - Biélllfl.
.

"

• Mah�,,(ai� lub••fil'antes - Graxas ,�ped.i! pa ..

ra rolanlenlQloi _ Ol�o para JnoioreJ diesel e a,,:
Il",olina. -, lib• O,klnaK d. "I,araçõ... - Z,IQI1U,.m - .l,s r.·

.em. A..M"w'a Ikal&:..
-

ti'EPARTAlIlJ:N'TO DE ,REFRtroERAÇAO �
•• G.I�delr.... eo.,or'lais - 1). ' Acou�u. ,e IkIr - ,

SOl'vi'.,iras. p..ças •. 8('t!Õl!Õo('riOlll.
. •

• Cam:traR ,. an,� �a"'Dr:t,; frigorilil'8!\ - Moh'flal

de i!io'am�"to e I.rol�o.
•

• 8ak:i.es friJtorlfico$ para chopp e �uHJa
•.

• Cvn*rYadors!'o d. tfoQnt"le - ,'ompru!(ol"f'�
.

ft�

'tron _ Ev:;'poradorb - T.,rmb�II'ln!ol --St'f·

l,(nlinM., .'

• On,.inal-; ....d.t N...tAlfG' - Rê�ilf��U" .. -- A:.. ..1:ttt't\ ..

6'ia téÇpica.

RUA FEUPE SCHMIDT
ABERTA DAS 7 J{S 12 E DAS 14 AS

17 HORAS

/

OSVALDO MELO
ZONA ENCHIQUEIRADA - Lá, pela zona em que

si aítúa o Largo 13 de Maio. há um espaço reservado
sem licença e contra as posturas do Muni�ipio. para
engorda -e respetivo,.. racre.o de casais de suínos
com suas proles. que chega JI ser uma vergonha.

De nada tem valido Os protestos dls dísttntas f51-
mllías qUe alí residem como igualmente nenhum efei
to produtivo têm alcançado as reclamações da Im

,prensa, para que !l'eja dado um paradeiro aquela
nojeira. _

Aos porcos.' juntam-Se os cavalos, ali soltos dia e

noite!
'

E' pensarnsnt., do govêrno fazer ali um parque,
para aproveitar 'o verde que dó. ao panorama daquele
pitoresco arr-abalde um aspéto agradavaí e uma fisio
nomia a!egre ao local.

Ênquanto isso não se faz, o ve rde, que circunda
tôda 'a área, vai sendo magnifica pastagem para enJor
da de anímaís que ali encontram o que comer, desde
que seus donos contando com impunidade certa, não
tem tempo nem campo aproprjado Para o trato de
sua criação. . ., .

Por essa razão e outras como azuas estagnadas é

que o viveiro de mosquitos e de moscas, são por en

quanto, a única recreação para turistas smbora GS

protestos, repetimos, das familias que residem na

qUele' 13 de Maio, que até hoje não teve sua liber
tação ...

- :0:-
CONTINUA O PO�TE MONSTRO." - No 'seu res

pstívo lugar, ocupando o meio da calçada, na travsssa
Urussanga, servindo de comunícação para levar o cabo
da força 'elétrica para uma padaria que fica enfrente.

Ali está há tempo, cerca de dois a três anos, sem

que, apesar dos protestos, tosse até o presente remo

v1do. Bem no meio do passejo, mandado construir re

centemente!
,- :0:-

CLUBE DO OINEMA - O CLUBE DO CINEMA DE

FLORIANóPOLIS é umá Associação Cultural que v,m

prestando sl'lus 'inestimaveis serviço:, a .seus associa
dos. Reiniciando suas atividades, exibirá, dia 7 {io cor

rente, no s'a.1ão nobre do Instituto de Educação. 'às 20

horas, o pritheiro filme do Ciclo C, denominado E' PRI·

MAVERA, de R. Castellani.
- :0:-.

CUIDAD-O COM O DINHEIRO FALSO - Os últi
mos jornais cariocas estão avisando, que novo .derra
me de notas falsas está penetrando no comércio .

Aqui em Florianópolis, pelas festas natalinas e de

fim -de ano, muitas foram as notinhas de 10 cruzeiros

que se transformaram em 100 e de 50, que ganharam
a clas:3e de 500 pelegas ...

Estejam poiS nosso povo e comércio bem alerta,
porque elas vão reaparec�r. A políCia do Rio co�fes.sa
que ainda não foi possível �eter eI?- cana o� �gulas
e que a matriz para impressao contmua funclOnando
€m iugll' ignorado.,

Onde SI ODCOO·
ram os profetas'
(Belpress) - Situada a

869 metros acima do nivel
do mar e distando de Belo
Horizonte 154 quilometros
por estrada de ferro e 132

por estrada de rodagem, é
banhada pelos rios Mara-
nhão e Santo Antônio, ricos
em óuro de aluvião, sendo
sua população de 10.000 ha
bitantes. Encerrando o que
há de mais belo na arte
barroca braaileíraz o _San
tuarío do Senhor Bom Jesus
de Matosinhos, construído'
no Secul.o �8, ostenta, em

pedra-sabão, GS 12 profe
tas em tamanho natural,
magnifica obra do Aleijadi
nho.

, Os "Passos" dessa igre
ja têm 66 estátuas, repre
sentando o caminho da cruz,
alem de numerosas escultu
ras no interior da igreja.
Congonhas de Campo é do
tada de clima salubérrimo,
lindos bosques e minas ri
quísslmas.

AlUGA-SE
, Aluga-se uma sala para

. fins comerciais, sito à Rua
CeI. Pedro Demoro n� 1663 _
Nos autos do Bar Marabá
Canto 40 Estreito.

'

Ver e tratar no local.

ENTREGUE
. EL BOILAH, Egito, 4 (UP)

- As autoridades egipcias
entregaram, o corpo do te.
nE\.lite britânico Anthony Ml\_,
orhouse a um batalhãp da
ONU em Port SÇlid. O com�n
dante das Naçõss Unidas ge
neral E.L.M. Burne, declarou
aos jornalistas que os restos
�ortais do oficial inglês ,;;e·
rao enviados Para Abu Su
weir, sede do quartel-:general
da ONU no Egito. Dali serâ.o
trasladados, via, aérea, para
Napoles, onde Os aguardarã:>
oficiais britanicos. Os �).
mandados egipcios raptaram
Moorhouse a 11 de dezembro
do, ano passado. A sua morte
fOI causada por asfixia, sé ..

g�ndo declararam os egip�
CIOS. quando o oUcial foi tran
cafiado num armário de aço
pelos comandos Par� não ser
descoberto pelas patrulhas
britânicas que o procuravam;
Moorhouse um dia' antes de
ser raptado havia realizàdo.,
com SUa patrulha; uma bati.
da num edifício de aparta
mentos, conseguindo preu'.
der 'sete comàndos ,egipcio,,,.
Como represalia, outros CJ
mandos juraram que have·
riam de captura-lo.
.....................
ses seguintes. Gainsford
precisou que Robinson está
em excelentes condições, fí
sicas e mentai,s, e que não
sofreu no curso de seu com

bate senão um ferimen.
to na arcada superciliar es.,

querda, fechado por cinco
ou seis pontos de sutura.
Continuação da ,4& paMina

Quem é o Novo C mpeão
MédiasMundial dos

que espera firmemente uma

luta-r'evanche nO\ mais cur

to prazo contra o jovem
Gene Fullmer, que acaba'

de lhe arrebatar o título

mundial dos pesos-medias.
O ex-campeão não se a·

presentou 'esta manhã a

uma· conferencia de impren
sa- que ele convocara, mas

seu ,empresario, George
Ga1nsford, declarou em seu

nome: "RaY deseja sua re-'

vanche l-ogo que possÍ1.rel,
tão logo Fullmer esteja
pronto". O contrato con.

cluido entre os dois homens
c�porta uma clausula de
luta-revanche nos três me-

Sua carreira pugilistica
não foi interrompida senão

em 1952 para seu' serviço
militar que ele efetuou em

parte na Coréia.
Como pugilista, Fullmer

é considerado o mais soli
do e um dos melhores encai
xadores dos pesos�medios
atuais. Compensa sua fal

ta de "punch" 'por uma a

gressividade constante e
,

uma, determinação em todos

os momentos, no treinamen
to e no tablado.

NOVA YORK, 4 (U. P.)
- Ray Robinson anunciou,
através de seu empresario,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A HORA-DO fARMÁCIAS-DE PLANTA0INDICA'DOR

\PROFISSIONAL ,

_. TClNICO ZENA ;'. MfJS DE JANEiRO
,

. M 8 D I O O 8, . 'D� N:EY- PEl\:RONE 1 _ terça-feira (feriado) _ Farmácia- Santo An-
DR. WALMOR ZOMER tm. JO":E TAVARES ,�, MUNO

• tônío _ Rua -Felípe Schmidt, 43 .

,. GADf'lIA .
IRACEMA �'(irmad() VC'h'; nC'lIaade Nado·

5 _ sábado (tarde) _ Farmâcía Catarinenss �'"""
.1111 "e' .1IIea",inll LJnIVer81a..ue .-_ ..

Diplomado, pela, Fa,culdal\e N�- ·[J�ENÇAS ..
NERVOSAS E M�N- .

Cio Jirasu
�

I
Rua Trajano ,', .

clonai de 1'ledlchia' da UDiver-
.
fAIS, - CLLNICA GERAL J,

RIO DE JANEIRO 6 _ domingo' __ Farmácia Catarinense _ Rua.

.Idade do Brasil " ,Angustia -, Complexo. -

Aperteiç.....nente na "liasa d.
.b-interno

.

por concurso' da Ma· Insonia -. Ata(IUe� - Mamaa --. .

Saud.. Sio )luguel" Trajano. .

.

,

ternidalle·Eacola . Problemáríca aú�lva e sexual
Prof•.•,ernalld� t'aul�no·. . '12 _ sâbado (tarde) _ Farmácia Noturna _ Rua(Serviço I do Prof. Octblo' Ro- Do Serviç� N'aeio�al. de Doen-

Interne por li ar.......
· do l:>ervli:D'

,.., .
.

drlgues Lima) ças MentaiS. Psiquiâcra do
de Cirurgia � raJano

gl[·lnterno do Serviço de Chur- Hospital-Colinia Sant-Ana.
Prof. Pedro de Moura

, 13ela do 'Hospital- I. A. P. E. T. C. CONSU:trTóRlO -::- l�ua Tra- OPERAçõES janodo Rio de Jl'lDelro. jano, 41 - itas 16 as 1.7 h�rali. CLI!oiIcA DE ADULTOS
Médico do Hospital de Cu'ldade . RESID!::NCIA: Rua Bocaiuva, DOFJllÇAS DE. SENHORAS 19 sábado (carde) -:-' Farmácia Esperança-• da Matemid!lde Dr. CarlM 139 Tel. 2901 CONSULTAS: Diàriamente d�1 .Rua- Conselheiro MafraCorrêa .

7 - 9,30 no Hospital de �,'r1- �O, PRIMEIRO SINJ
-

.

'lE FRAQUEZA,..TONICO ZEN�\./ . ,
.

DO ....NÇAS DE SENHO�AS - Dr. ALMIRO BATALHA
dade.

.
20 _ domingo _ Farmácia Esperança _ Rua Con-"'"

ld d d .k .,jUA MESAIPARTOS - OPERA(õES Diplomado pela Facu a e e
. RESIDÊNCIA - Rua Duarte

_ selheiro Mafra�Cons: Rua João Pinto n. Medicina da Universidade da
. Schu:-,;êl,. 1�9 - Telef. 8.288 -

-E FI
-. 11

I' 'Lld 26 - sábado (Carde) _ Farmácia Nelson _ Rua.16 das 61,00 às 18,00 horas. Bahía Flonanopobs"
----- .. - lprenO arlanop6 IS a ""eli e Schmidt'Atende' com horas, n:.:\arca-

/ Olínlca Mcédriiacançdaes Adultos ,e DR'.- CE'SAR BATALHA nA ',' 'U 'U ... ,":1' P

1
27 - domingo - Farmácia Nelson -- Rua Felipedas - Telefone 3035.

Doenças de Senhcras . SJLV�IRA . "ENDEREÇOS ATUALIZADO� D� EXPRESSO -Schmídt
.

Residência; Oparações -- Partos Cirurgião Dentista FLORIANÓPOLIS LTDA. O serviço noturno será efetuado pelas farmáciasRua: General Bittencourt n. Ondas Curtas - Raios Infra Clíníca de Adultos\ e101.
. Santo Aatonio e Noturna, situadas às ruas Felipe Sch-Telefone: 2.693. Vermelhos e_ Azul Crianças Baío X Transportes de Caraas em Geral entre: FLORIANÓPO� midt, 43 e 'I'rajano.Diatermia - Electro Coagulação

Atende com Hora Mar- TO ALEGRE CURITIBA SÃO PAULO RIOCONSULTORIO: RJa Coronel LIS, PôR· . , �_,' , .

A presente tabela não poderá ser alterada sem pré-Pedro de Moro, 1.541 cada. DE JANEIRO E BELO HOR_ZONTE.
via autorização dêste Departamento.

.

1.0 Andar, Apt. A Felipe Schmidt 89 A Sa-
_ D.S.P., em dezembro de 1956.Frente ao Cine Glória - Estreite lae ,11 e 4. 'Matriz: FLORIANÓPOLIEl . Filial: CpRITmA•

11,30 d
o

Luiz Osvaldo d'Acampora,Consultas das 9 as e as
.

A' �D Rua PadreZRoma, 43 Térreu Rua Visconde do Rio Branco18 às 20 horas A D V O G O S
Telefones:�25�84 {Depósito) ·�82/�6.

.._. �••!'lo.._.- _�;.��:-;;_!:::-���� �
_ ....

Mel. ·IiR.ÃRMANDO VALÉ-
no JOSÉ MEDEIROS 25-35 (Bscrftõrío) Telefone: 12-30 __...--, """...... _

RIO DE ASSIS :;.I�
VIEIRA Caixa Postal, 435 End. 'llelea-. "SANTlDRA".

Dos Serviços- de Clínica Infantil
I _ ADVOGADO _

, End. Telea-. T'SANDRADE"
da Assistência Municipal e HOI- �

l1ital de Caridade Caixa Postal 1riO � ltajll'
CLíNICA MÉDICA DE CJ(!AN- Santa Catarina.

ÇAS. E ADULTOS --I'R:-CLARNO G.---'- ,

Con�ult;i:ler:!! Nuu;. Mra-' GALLETTI Avenida do EstadQ lSe6j16 Rua
ehado, 7 - Consultas das 16 à.

_ ADVOG:ADO _

is horas. 'Rua' .Vitor '14eirelea, 60.
Residência: Rua Mauchal Gui-

FONE: � 2.468
lherme, 6 - Füne: 3783 ;Florianópoli. _

-.óR... JÚLIO PAUPITZ "

FILHO DR. ANTONIO GOMES DE Allnela: RIO DE JANtEmO
Ex-Interno da 20· e�Tmar�..

.

ALMEIDA . �O.ar"e Serviç.J de gastrQ-elll",I'OIO�la
_ ADVOGADO ....

da Santa Casa do Rio -de Jeneuo ,
,

(Prof. W Berardinelli). Escritório e Residêncl&.
,

Ex-interno do Hospit.al mater- Av. Hercilio Luz,' 16

nidade V. Amaral. Telefone: 334C. '

DOENÇAS lNTER�AS.
"••••

C:oraçio;', Egtômago, 1�te.t1no, CLtNICi\. D�NTARIA
flgadõ e viás bilia:o:es. �ln8. DO
Consultório: Vito .. Meuele. 21.

DR. ÁLVARO RAMOS
Das 1� às 18 horaa.
Residênci'l! RUII B.ocaiuva 10. Atende das 8 às 11 horas
Fone: 346li.

e das.13 às 17% horas, dja-

."

DR.
-

L.M.lJt!) DAURA _\DMINISTRAÇAO

CLtN�,;t���l•. ; Redaçio • ondul, , r.a Coa·

t.'r.pecialist�<·. mol.estlll' de ....beirei Mafra, n. 160 Te'. IO�2,
'"

á - Cx. POlltal 139.Senhoras e vias unn ria.,.
• RUBENS .t. RAvOS

Cura radical das Infecções Diretor: �. �

d raperelho Gerente: DOMINGOS ,. DJI
I,Igudas e cronicas, o .

�
.

AQUINOgeuito-urinário eIJl ambo.. o
"

Repreaentantel:
se�oo�nça� do aparelh� Dige.tivCl Repç�eÍltaçõe". �

A•. S. ��a:
e <lo sist�ma nervoso. . �t��'3 'S-eÍilldor ·l'láutâ•• "O :_ 6"
Horário: 10'h ás 12 e 2% á.s�6.

andar:
. _'-...

_,
:.'

.

'�"
•Consultório: .R. Tira;:lentel, .12 Te};: 22-692,4'_ Rio de JanelrlJ.

- 1° A,pdar - F'one: 3246.
Rua 16 de Novembro 228 '"

Resiáência: R. Lacerda Cou-
ndar sala 512 _ São Paulo.

cinho,- 13 (Chácara do Espanha). Assinaturas anual •• Cr' 800,0.0
- Fone: 3248. ,

Venda avulssa ...... Cr' 1,0
DR. ALVARO DF

CARVALJlO
MÉDICO m: CRIAN(M

PUERICI:Jl,.'l'URA _:: PEDI_ATRIA
Du.; JÚL.'10 DOIN - ALERGIA INFAN'l.IL

C')nsultõrio: - Rua· Tnadeh'
V-mIRA tes n. 9 - (Fone: 2998.

. •

MjDICO Itesidênciá: - Av. a.relho INFOhl;�."OJ:S urEI8 .

ESPECIALISTA EM OJ,HOS Luz n. '166 - 'l'el. 2.630. - O leitor encontra..á, neata co-
OUVIDOS, NARIZ E 3ARGANTA HorÁrio:'- Das 14 às 18 .ho·

Juna', infõrmações que nvcsaàita.
'fRATAMENTO E OPERAçiÇOES ,'as ..,dilÍriam�nte diàriamente • dI Imediato:
tnfra-Vermelho - Nebullza 0- .

ORNAIS Tf!lefo:le
Ul\rIP-Som DR. NEWTON O �stado •••.••••••••. ,. 1.0ll!

('r�atameDto de
_ Iln�ite le.

D'AVILA A Gllzeta •••.••.•• '..: • •• • 2.666
'. oper�çao) GIA QERAL 'IDiário ::In T",�rt. .• , •• , ••� 8.679

Anglo-retmosCopla _ R:celta �e
I CI:U� -horai - Procto,,- Imprensa Ofi.<.c . .Il •••••••• .1.688Ol"IIolI - 'Moderno equ pamea o Doenças e en. Id d l\tédi�.a HOSPITAID I..4e -:lto-Rinolaring,ololla (6Diclt logia, -,.r�!�tr�uaa Vicur Mei-' Caridá"de: '. ..'

.

no EstaClo�
Z hora. I ConC11�c8 _:_ 'relefone: 3307, (Provedor) :.. 2.314

, HorárlO das 9. àa 1 rel�s n'l . Das 16 hora. em (Portaria) .•..••.••• , •.••. _2.036
dSI 16 às 18 horas..

. (,ons.u tas.
Nerêu Ritma.. .•.•.....••• 8.881

Consultório: - Rua' Vitor Mel- diante:. '. 3422 lIilitar _.1117
r�Ies 22 - Folie 26711.

20 _

ReSldencla. Fo.ne, .li llão Sebastiiío (Casa ,de"

hes. _- Rua. São Jorr. Rua: Blumenau.n. .'
.

_ Saúde) .- 8.153
FMI' 24 21.

..

�

. DR--:\NTQNIO BAl'ISTA Mllter:Jidad� Doutor' Cu-
1.121"

.� .

JUNIOR criAMX��sa uà�
.... , ....

CLlNICA ESPECIALIZÀDA Di': GENJ'ES
..

. CRIANÇAS '.' Corr)o de BombeirOS ,... ' . .n&
Consulta.p das .9 .ás 11 hora... SerViço Luz (R!iclama-
Res " Cons. Padre Mill'uelinho. - ções) ......... :�;.;... '1.404

12. Policia' (Sala ComlS�arJo .. 2.036
'Policia (Gab. relegado) .• 2.694
OOMPANHIAS DJ!j
TRANSPORTES

TAO ....... ;.'......... '.700
�ruzeiro do Sul ••••.••. 2.500
Panair •.•••••••••••••••• 1.115.
Varig-' .•••••••.

'

•••• ; •••••
'

2.126
Lóide Aéreo ........ _ ....

'

%.492
·Rel<l ••.• , .••••••••• , • • • • 137'7
Scandinavaa .. , ; .... "... 2.300
BOTÉIS

-

:tu� ,;" ,

Magestlc •...•...••. ';' ,

Metropol , ••.....

La Porta .

Cacique •.•.....••.• , •.•

Central ...•.•.•...•. ;.: .• ,

Estrela .....•..•.••••.•••

DR: MARIO WEN·
.

. DHAUSEN
CLINICA MÉDICA DE ADULtOS

E CRIANÇAS
(.onsult'>rio - Rua Joio Pira-

to 10 - Tel. M. 769. DR. !. LOBA.TO
'Collsulta,,: Das 4 à. 6 hOTa.. FILHO
Residência. Rua EatevII J6-

I)oenças do aparelho respiratório
nlor, .'45. Tel. 2.81,2. TUIlERCULOSE

DR-:-.EW,ALDP' ..:!CHAEFER· 'RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA
'"

DOS PULMOES(
Clinica Médica de Adultos C\rurgia 40 Toru

• �'ormado pela Faculdade Nach··
e CrIanças

Nu'-' nal de l\h.'dlch\a. TislolneIllta e

Consultório - Rua risl-<lclru�lão do 'l[oBpllal .s.-

nes Machado, 17. rêu Ram6.
. I Curso dI! especlalizaçio. pela

HoráriO das Consu ta,s - s. N. T. Ex-Interno e Ex-a..I.·

das 16 às 17 horas '(exct:to tente <le Cirurgia do Pr",f. Ueo
.

I GulmarieJ (Rio).
aos sábados). -

Con".: Felipe Sehmidt, 18 -

B.esidí}nda :' Rua Viscon-
I
Fone 3801 'd.

23 I Atendí:l em hora marca .a.
de de Ouro Preto, 1 -

Rei.: _ RuI. Eitne. JUIIIl'r.

TeJ. aJi511.. eo,,�-;...,<!-_!!,�,.,�!'_'!J!�""""__

DR. ROMEU BASTOS
.

P'IRES
MéDlêb

Com prática no ,Hospital Sio
Fiancis(:\) de Assis' e' na f'anta

Cua do RIo de Janeiro
CLlNICA MéDICA
CARDIOLOGIA

Conaultõzio : Rua Vitor

reles, 22 Tel. 2676. .

.

lIMários: Segundas, Quarta. e

Sexta feiras: _

'

Da. 16 às 18'horaa,
.

Residência: Rua Felipe Sch
midt, 23 - 2° andar, ,pt. 1 -

'l'eI. 3,001l.

DR. HENRIQUE PRISCO
PARAISO
l\iÉDlCO

Operações �,Doenças de Be
nhoral - Clínica de A11ult04.
Curse de Espacializaçãd no

.

Hospital dos Servidores do EI-
tado.

-

, '. d(Serviço do Prof. Mariano e

Andrade).
Consultas - Pela manhã no

nospitlll de Caridade.
À tarde das 16,;;:! hs. em diall

te no eonllultório �á .Rua Nun&s
Machado 1·7 Esquina de Tira-

dentes. Tel. 27!l6.
,

Residência - Rua Presldent"
Coutinho 44. Te}.: 3120.

CLINICA
de -

OLHOS - OUVIDOS - NARIZ
.lil G'ARGANTA

DO
DR. 'GU�aREI�O llA .

FONSECA�
Chefe do Serviço de. OTO�I

�O do Hospital üe Florianópolis.
Possue a -CLINICA os A.i:'ARE
LHOS MAIS MODERNOS Ph.RA
TRATAMENTO, das DOENÇAS
da ESPECIALIDADE:� . _

'

Consulta'S - pela' manha no

HOSPITAL .

À TARDE - daa 2 as ,6-
no ÓON&U[.TÓR1Q - IRua dOI.

lLHE�� nO. 2, •

RIi;"!DtNCIA -

1t11dt -no. 113 Tel. 2

-DR. ANTONIO Zfr i<-
DE ARAGÃO ."':.'

f'lRURGlA TREUMATOLOGlA
,

ortopedi.l
COslsultório:' João Pinto, 18.

TIan 16 r.s 17 ídlàriaR1ente.
Menos .aO.B. Sáb,!;'dQI,
Res: Bo��iuva 186.
FO.ne: - 2.714.

DRA. WLADYSLAVA
.

W. MUSSI
'.

DR.
. ANTONIO DIB

.

MUSSI
Mf:DICOS.

.CIRURGlA Ct.(NICA
GERAL-PARTOS ..

Servi o \oompleto e aspeclah
lado daÇs DOENÇAS DE SENHO
RAS, c!)m modernos métodos de

diagnósticos p, tratamento.
SULPOSGOPIA - HISTERO -

!'(�LPIN'GOGRAFIA -- METABO-
,. J.

LISMO BASAL
It'\dloterapla por ondas .curtal·

Eletrocoagulaçíio - Ralos Ultra

Vlolet•. e Infra Yerm�lho.
Consultórip: Rua TraJano, n .. l,

tO andar - Edific;o do MontepIo.
Horário: Das 9 às J2. horal -:

['r. MUSSI.' DDas 16 àa 18 hora. - ra.
.

MUSSI .

Residência: Avenida Tro.-

pOW8�Y, 84. .'
--.� .=--- --

y

Consultem nossa$' tarif88. EXPRESSO FLORIANÓf'OLI� ,L·-'t: A TE'N,,IS ·CLUBE·-Fones: 25-84 e 25-85 -
.

,••u••••••••••••�........................... '

---:0:---
SUCESSOS DO LIRA PARA JANEIRO

,A Delegacia Florestal Regional,
.

no sentido de cDibir, ao máximo pos-· .

I \. ....

s!vel, as queimadul e d�rrubadas de ma_to, afim de impe.
dir os dGiJ8strosr,s ef-eitos econômicos e ecológicos que
acarret'am tais práticas, tor�a público e chàma a atenção
de tQdos os proprietários de terras e lavW:ldores em ge
ral, para �a exigência do cumpriqu!Ilto do Código' Flórés
tal (Deer. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.

.

QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO
Nenhum 9roprietário de terras ou lavrador poderá

vroc-eder quefarada 'OJl derrubada de mato sem solicitar,
com antecedência, a necessária licença da autoridade
flOi'estal competente, conforme dispõe o Código Flor.es-

\tal em seus artigós 22 e 23, respectivamente, estando os .

S F �infratores sujeit.os a peJ?,alidades.
.

elviço ridiuaireREFLORESTAMENTO I§
Es-ta Repartição, pela rêde de viveiros florestais, em (OFICINA DA ELETROLANDIA)

cooperação, que mantém no Estado, dispõe de müdas e ALEM DE UMA BEM MONTADA SECÇÃO.sementes de espécies fl<..estais e de ornamentação, ,para DE PINTURA' A DUCO E CONSERTOS'ornecimentQ aos agricultores em geral, interessadàs�n. .'
.

-,

'

Iefl9restamento de suas- terras, ãlém de prest!il' toda PARA:-- REFRIGERADORES, A ELE'I'RO
Jrientação técnica necessária. Lembra, ainda, a possíbi- LANDIA POSSUE AGORA, VM ESTOQUElidade da 'obtenç�� de ,e�pré�ljmos parã reflore�tamento: I CONSIDERAVEL' DE PEÇAS 'E ACES�.:[10 Banc<:�o' BrasIl, com Juros de 7% e praz? de 15 anos.

S'ORI'Oil:' ·F'-RIGIDAIRE AFIM DE ATEN. ·.Os }nteressados em aS$U,ntos . ,florestaIs, para a '.i:)
,

-

lbtériçãõ d;e'maiorel! esclarecimentos e .requererem- auto· - DER COM BREVIDADE A TODOS QUErização �e:li.cença, para �ue.imada �. der�ubada� ?e ?Iato, POSSUíREM REFRIGERADORJt�S DOMES-d.evem dlrlgU'-se as AgenCias Fl'9re.stals MUDlclpals ou.
.

diretamente a esta Repartição, situ),da à rua Santos rICOS OU COMERCIAIS DE QUAISQUER.
Dumont nO, 6 em Florianópolis� ;.'. MARCAS' EDIFICIO IPASE -' ANDAR'.

, ,
.Telefq_ne: 2,470 �;-GalJ\a �0_���1, l!9�\ �..,' .' ,

• '. ,TÉRREO _.' FONE 3376 (PEÇA ORÇA�'Endereço telegr,aflCo: Agrrsrlva -'- Flonanópghs. MENTO)
.

ta
'.'.;.;,;;-..,,;,.�.....

. DR. MÁRIO_DE LA��O
\·CANTIÇÃO

�"':;,.- M f: D I C o .

chh�IÇ.O· 'DE CRIANÇAS
,

,,__ADU_LTOS ,

.

. D!}enç:;' lnternal
CORAÇÃO .- 'FlGaDO -- RINS

.

� INTESTINOS
'Trllltamento moderno da

SIFILIS
Consultório _ Rua Vitor Mel�

eles, 22.
HORÃBIO:

Das 13 às 16 horaa. I

TI!I�folle: Co�sultóri1) � 3.416,
'Reridência':' Rua José do Vale

Pereira 158 �{Praia da Saudade
- CC\queiros,. ___
____.,.. _.- ..

l)R. CONSTANTINO
DlMATOS

MéDICO CIRURGIÃO
.

Doenças de Cenhoras _ Partoli
__ Operl&ções'- Vias Urlnirl..

Curso de aperfeiçoe.m�n�... e

, lónga prática . nos Hospitais de

Buenos Aires. • 1-CONSULTóRIO: Rua Fe Ipe

Schmidt, nr. 18 (sobrado). }'ONE
3ú12. '

...
_

HORÁltiO: da. 16 á. 18 ..o

ras'
�

.

Reeldêl\cla: \Avpnlda Rio Bran-

co" n. 42.
.

dAtende chama OI

·1'elefPJle.: ._:: 3296 .

riamente.
Rua Vi,ctor Meireles, 18.

DEN'l'lSTAS
DR. SAMUEL FONSECA

.

CIRURGIÃO·DENTISTA
CUnica - Cirurgia Bucal

Protese Dentária
Ralo. X e Infra-Ver.eUto

_ DIATERMIA
CQtlsultório e P.esidêneia:

1. Rua Fernando M�chado, a. &
Fone: 2226. .

,

Consultas: dali 8,00 la 11 ho-
ras e das. 14,00 àll 18 hQral· "

Exclusivamente co� hora mar- .

cada. ,- .

'

1"�ábado -_ das {I'a l::.

FUiaJ: SÃO PAULO
...

Agência: PORTO ALEGRE
"Riomar" _ I .. :,

Comendador Asevedo,
64

Telefone: 2-37-88
Atende "RIOMAR"

. EI�d. _Telei. "RIOMAULI"

-

DR. LAURO CA..,DEIRA
. DE ANDRADA'

CIRURGIÃO-DENTI�TA
.

CONSULTóRIO' - ·i1diflclü
PaTtenon - 2° andar:-- .ala
:':03 '- Rua Tenente Silveir�, U
Atende diáriamente da. 8 à.

.1.1 horas,
3as e 6as oI.as 14 a. 18 horal.

- 19 as 22 hora•• ; .

Confecciona Dentadural I"POD'
es M:óvéis cf.. Nylon.
Telefone: 3666. .

----��-

Telefone: 87.-06-ÓO

End. Telea-. "SANDRADE"
,.

Agêntia: BELO 801(1·
�

ZON'fE
"Riom8�'

..
A 'fluida Amlrn,,:ss, 871-B

"felefl)ne: �-.10-27
Atende "RIOMAR"

Rua Dr. Carmo �,etto, 99
1I'0'-e.: 82-17-83 e 82-17-37

Atende "RIOMAR"
End. Teleg, "RIOMARLT"
NOTA: - Os nosso .;rviços nas praças de Pôrto

Alegrf>, Rio- e Belo Horizontt'. são efetuados pelos nossos

agentes
.

. "RODOVIÁRIO RÁPIDO RIOMAR"

"A Soberana" Praça- 15 de novembro
rua Felipe Schmidt

o ESTA,DO

MINisTERIOO'DA AGRICULTURA'
SERVIÇO FLORESTAIJ

DELEGACIA FLORESTAL
REGIONAL

"ACORDO" COM O ESTADO DE
-

SAN� <\ CATARINA
A V 1 S O

'Anúncio mediante contráto,
Os' oriO'inais, mesmo nio pu

blicados
,D

não serio devolvido•.
A dir�ção não le l(l:'lJ.onsabili�a

pelos concf'" !Imitido. "OI ar-

tigos auÍI

._

domingo - Farmácia Noturna - Rua Tra-

-

Via,gem �om. segariloça
e rapidez .

I
.

80,R08 CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO

�r.· ;::III'IDO· -;SOL:BBBt:LIIIa.���·
,..llorianõpoUI - Ita1af - Joinville - Ourltibaf

: ;; ,---:::..c -c;' .·.�-l�t.l�...... -,

. A'geAnCla· aQ;(oeóaolo "elqllfna da,
- .

,
• Rua !(1enente...SU't'e .ra

PEIOLA
Vende-se ou arrenda-se o Perola Restaurante. sito à

rua 24 de Maio, 748 liO Estreito - Informações no local.

;/

Dia 6 - gomingo,: BAILE INFANTIL com pre
sentes à garotada:

Dia 11 - 6.a-fdra:. BDITE AMERICANA!
Dia 19 - sábado : SOIRÊE DO. BROTINHO (elei-'

"
ção de Mias Brotinho do Lira, \.
1957) !.

.

Dia 26 - sábado : GRITO DE CARNAVAL!

Dr� LisboaOsny
Il�'

-

Cirurgião-Delltista 6a: a partir das 18 horas.
Consultório - Rua Vida)

Ramos 19.
GE.

Atende diariámente no

periIdo da manhã e 2a -ta e

'-----_._----�--------

A-ssociação 'Allélicá
ga Verde

Setor de A�je, Recreio ,e

Propaganda
PROGRAMA SOCIAL

Barri-

Dia
.
5-1

do. mês de
JANEIRO de 1957

.57 - Gl'f),ndiosa NOITE TROPICAL, promo
vida pelo "GRl1:MIO FEl\UN�O 6 DE
JU�HO".
Coquetéis. Salgadinhos. Surprêsas.
Reserva de mêsas (com direito ao Co
quctél e Salgadí�hos) Cr$ 50,00

111
Oia.s 118

125 •.
- Ret1niões Dansantes Semanais

Flr�l ianópolis, 23 d.e dezembro
(Ass.) - Theseu Domingos Muniz
Vice�Prés.idente Superintendente do

"S.â.R.P."

de 1956

AlENCAO,
Aceitamos encomendas de PLACAS ESMALTADAS

.�m
-

côres, para diversos fins.
\. End: DE.NTAL SANTA APOLONIA

Flol'lanópolis - Santa Catarina
Rua: Tiraàeptes, 20

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



·�o ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA I

!,ra,le� II IIli�II ...
(Mlino.el,�erreIra de �ello) I .. , . se�, conteúdo €specífico, es-

,
A ídêia de modernidade atividade esta o grandioso taremos ordenados a voltar

que constantement? recor- mistéri� dum Criador e du- o espírito às gerações que'
remos par� cJractel'lzar cou, mas crIaturas: Nada Amelhor passaram e saborear o que
sas do seculo, faz-nos por do qu� reflexionar sobre as tão aproveitável nossoseavôs
vezes voltar o pensamento geraçoes passad�s. para ver- nos souberam legar. Is-to, no
para as gerações que pas- mos o que de dIVInO se, en- entanto, só será possível
sam, E' a lei psicológica do carn� �os �omens e o que quando retamente ajuizar
contraste que certamente de dIVInO e pelos homens mos presente o que é

,

nos regula nestas vivências. repelido e alienado. atualidade. Te:emos' de
A outros, a idéia de 'mo- ,O modernismo, Iconside- olhar as gerações que pas-

dernidade suscitará reações rado como um esfôrço para sam não com êsses mesmos

diferentes, 'e assim, vemos dar uma explicação eufórica preconceitos que o moder

que para uns é nonônimo de tudo,. detestado em tudo nismo gerou em nós, mas

de malícia, por isso, tudo que é quimérico ou imoral, I com o espirita atento e atu

que é moderno é perlgoso. dará lugar a �ub'o têrmo I ando serena eretamente.

Outros, pelo contrário, ado- que possa reunir o que de I Quão distantes estão da

tam atitudes mais arroja- aproveitável nele encontra- . terdade laqueles que pre

das aceitando tudo o qUll mos - atualidade. ,I �umem à luz do "m�derno"
fôr ou puder .cha'mar-se mo- Com esta palavra e pene-, interpretar as geraçoes pas
derno. �••" trando �ficientemente no l sadaal , . .

,

Enquanto para uns a épo-
ca que atravessamos é sem

pre a pior da história, con

,siderando-a como' o cúmulo

de todos OS êrros do passado
-

e á implantação de novas e

falsas doutrinas, para ou

tros é 'a etapa ideal das in

vestigações, científicas, das

elaborações artlsticás, das

mais fascinantes e difiniti
vas 'lucubrações '1!!etalfÍ!SiÍj
cas-e a absoluta salvação do
homem na sua concepção
humanístíca.
Não presumimos inspira

ção profética, mas não he

sitamos em vislumbrar sé

rios apuros nos nossos bis

netos ao quererem 'julgar
objetivamente a nossa ge

ração..
Se nos fixamos na histó

ria do prhneiro quartel do

'século que vivemos, notare
mos -como se fundaram e-.

sucederam escolas, movimen
tos e transformações polítí
cas, manifestações de novos

horizontes, proclamações de

regimes, quedas financeiras
- tudo' era transformação
e movimento.

'

Usufruia-se

ra,�dla _ alguma ' vitalidade

evolucionista -que alimenta

ra uma bôa parte de tôdas
as rámificações humanas do

século XIX. Se admitirmos,
'porém, que o tempo é pre-

parado pelo seu predecesso�,
encontramos nessá época

,

primeira do século XX a ex

plicação do período de guer
ras que, a humanidade �o
freu.
Por nossa 'parte, no que

se refere a, môdernismos,
procuramos adotar, atitudes
Imedianas. Nem o repudia
mós nem o aceitamos com

com todos os seus atrativos
reais ou fictícios. Por ser

da nossa época hi_stórica
diremos que é nosso e que
o queremos, mas não naquilo
que êle ,tenha de degradan
te pal'a o homem nem o que
nele constitue nódoa histó-,

rica da vida dos povos.

Há, porém, outro- pónto,
de vista que tido na devida'
conta, nos leva 'a interessar

nOR por tudo que é moder
no. E' o a�pecto prov�den
eial, e nunca fatídico, que

gostamos de ver em tôdas as

manifestações huma,nas, já
sejam históricas, antigas ou

modernas e sem a ,mínimo
de historicidade.

'

Se é certo qu� os últimos

tempos nos mostram úma

série hedionda de crimes,
também teremos de notar

como 'Deus prepara cuida
dosamente os homens, e as

sim 'cadá época possue os

seus heróis, os poetas, ar-·
tistas, l�teratos e .os se1:ls I
santos.
Nem outra cousa 'podería-

mos ,esperar" uma vez que

que, acreditamos num reto

e ordenado govêrno do mun

do.
- Nas gerações que passam
descobrimos sempre um ger_

Imen de que hoje vivemos.

O homem, enquanto inteli
gente e livre, vai idealizan
'do e projetando para a exis
tência novas cousas e novas

posturas adotadas. No fun�

do, porém, há sempre algo
comum a tôdas as gerações
e a todos os povQs.' Nesta

outorga feita por, neus aos

homens deixando-lhe o mun_

do à sua livre e imputável

...........................................

i Cientistas . Advertem
-

às' Do:. I

I nas de Casa Bra�leiras sô- I
I· bre 'o uso de üeíermlnedas]

Gordures na g�imentaçãoDiá-
ria, e Afirmam:

"Em nosso clima 'é aconselhável o .uso

slstemático da gordura vegetal, porquê
não contém o indesejável colest�dol".

: Os distúrbios do aparelho circulatório, a és-

: clerose vascular, o enfarto, a artérto-esclerose, I
: etc., têm corno principais responsáveis os ácidos

Igordurosos nãó saturados, juntamente com o cá-

I· lesterol: Assim sendo, é vivamente indicado o uso

da Gordura de Côco que, além de não conter êste

último elemento, é ainda a mais .pobre naqueles

I'
outrcs, tão prejudiclais à 'saúde -e aos estômagos
'delicados. Essas foram as conclusões a'que che-

P'A R T 'I C I P A C Ã O
garam .famosoís cientistas, após reiteradas pes-
quisas efe�uarlas em nosso país, onde a alimenta-

,

_� ��_,c-".' '" -, _.......... I' i �ão é 'fator dI' dedicados é permanentes. estudos.

Alvaro Accioli de Vas- Thomaz Camilli : 'E' interessante, pois, que as donas de casa bra- I:concellos :e:. " síteiras ímpo» ham "o uso .da ,Gopdura de Côco, em

:e: Guilhe.rmina Martins, I suas cozinhas. como medida preventiva e equilíbrío :
Hercifia Sanford de Va� Caniilli I perf�ltó ,da saúde de seus familiares. ' :'

'$�V.-
._
concellos

, ,�, ,'; <

" � _ ••��.:��.�;:.� �._e.�� _

..��
..� ����... 1

têm <> prazer de' p�rÚcipaI: aos 'pare�tes e pessôas. . :L' !""
'H�, .", d

.

-

rlmigas o contrato r'e casanieilto de 'seus fHhos Rose" O' ces a'
.

en' aMaria'Martins Cam:!li e Hamilton Rogério Sanford 'de "
"

'!
,-', -',

Vasconcéllos_ _

"'-
,

'

-

Na Praia da Saudade, em Goq!leiros, ao lado do--

Rose Mal'ia e Hamilton Rogério G_rupo Escolar "Presidente Roosevelt, com 15m de
.

Noivos frente. ,área de ',400'm2 ,servidos de ,agua' encàiiada e luz.

Frorianópolis, 24 de Dezembro de 1956
'

Informações no local com o sr. Gilberto Gheur. '

'

'Viooe..scu t;uropo
Pelos 4, novos e luxuosos, transatlânticOS:

"LIVOISIER", "LOUIS LUMllRE",
. "CHIRtES TELlIER" • "LIEHIEe"

Camprotes de J." • 3.· classe

COMPAGNIE MnRIlIME DES Ch�RGEURS REUNIS
Agentes:

Blumenau· Rua 15 de Novembro, 870-s/2
" ilor1an6polls - Rua Felipe Schinidt, 39

Joinville :; Rua MOT- Collln, 639
Também informações em t�as as

. ag�ncias Cle viagens

Experimente
eese sereeoêo exfra

de#I'eBCOr..�

-Aproveite
esea Pr.otecão extra

,

, 'coni'ra as Cáries
com a exclu!:iva

'

espuma de AcãO'Anti-�nzimátlCa

USI! diati'àm�l.Ote ...

,"

II o/llnos
IIi ' j

- "'gora também em tam.c:lhos G/GANrE e FAMILlA. 4-A

r

•

9
...

..

-�_....'----_..........�,.-- ....._--

..

!De"ola truçio .

.

. ,...
r

'tUl&nlr tIe�Suez
,

·NOVA YORK, (U.P.) -', que devolva a tranquilfda
De acôrdo com jornais nor-. de naquela' região do mun

te-americanos, tudo indica do.

que as' operações de deso- O "Washi.ngton Post" de

bstrução do Canal de Suez clarou 'que o acõrdo para-a
tiveram início, finalmente, desobstrução do Canal de

como 'resultado de pressões Suez é um tributo à persis-
-

políticas e econômicas. tência do Secretário Geral

Ainda que' as propósitos das Nações Unidas, Dag
•

imediatos das partes ínte- Ha:Q}marskjold, e, talvez, à

ressadas sejam diferentes insistência dos Estados Uni-
� disse o "Baltimore Sun" 'd03.

-_

.'

-, as pressões se fazem no

sentido de se ter novamen

te' aberto o Canal à nave

gação mundial e de se con-

alguma sorte de
no Oriente Médio

Acrescentou o "Washing
b!l Post'" que a prova do

acêrdo estará no grau de

cooperação que venham a

dar ,'os egípcios.

E"O 11 Al
IMPOSTOS SOBRE INDUSTRIA 'E PROFISSAO. LI'

CENÇA, PUBLICIDADE E ATOS SOBRE ECONOMIAS
DO' MUNICIPIO E TAXAS SOBRE AFERIÇÁf) DE
PESOS E MEDIDAS E l-IMPESA PUBLICA" SOBRE
ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS, INDUSTRIAIS

;E PROFISSIONAIS
1.0 Trimestre de 1957

De ordem do sr. Diretor da Fazenda, torno públi
(O que, durante o corrente mês, se procederá nesta Dire

toria, a cobrança dos impostos e taxas acima menciona-
.

dos, correspondentes ao 1.0 trimestre do corrente ano.

Os impostos e taxas que recaem sôbre as Profissões

Liberais, Pensões, Cia. de Seguros, de Sorteios e, esta
helecimentos de Loteria, Representantes Comerciais,
Bancos e Casas Bancárias, Bares e Botequins, e outros
quaisquer negócios de caráter transitório, serão pagos
de uma só vez, no mês corrente.

Findo o prazo .wima,' os aludidos impostos e taxas
serão cobrados acrescidos da multa de 20%

'

Dlretoria d� Fazenda, em 2 de janeiro d� 1957.
W. D'Alascio

OFICIAL ADMINISTRATIV:O

o F I GÂ�DO'
"�, ,,*� E ,�,,_.

.' P�ISÃO DE VENTRE
PllULAS Do ASBADE_MOS4

As ,vetU,ens, r_tO ,HIlte, faJ,ka,.ar, vomi'", tr .''''a, e doret -.
'I eabeça, a m�lOr -parte d.. .,..'
são devidas a.o, mau 'IIDetona""',

- to do aparelho di:et'tv!, e eO'''�

q�e:Jte P-rlsatJ, de '''e�'r..� AI
·!"IUlas do Abbade MoSs .ao ..,._.
eadas no tralll>RlenlO tia Pr'''...
Ventre,� e sllás maDlfes,:::: e

"as Anfi�oll'rs LJoenei ••••
"a :Saude,' '.'liGA.' as PilllIN :lo

(.
Abblide Musa .0 Il$adu por ....
.....es .......... f�ça ...

�trà&ameJIto com o 1110 .da_ pIIaJa. .. Mba4e 111011.

E D I TAl
. '

IMPOSTO DE LICENÇA SOBRE COME'RCIO AMBU·
]�ANTE E TRANSITO DE VEICULOS PARA CONDU

'çÃO DE PASSAGEIROS E DE CÃRGA
,

Exercício de 1957
De Ql'dem do sr. 'Diretor da Fa-Zenda, torno público

que, durante' o cor,'ente mês de Janeiro, se procederá
íleste Departamento, a cobrança dos impôstos acima
IT',encionados, referentes ao corrente exercício.

Findo o prazo acima, os impostos serão cobrados
acrescidos lia multa de 20%,.

Departamento da Faze;nda, em 2 de janeiro de 1957
W. D'Alascio

'

OFICIAL ADMINISTRATIVO

,

A��assiDados
na Colombia
RIO, 3 (SNA) - Chega·

nos mais uma notícia das
"'\\11\' ..

, atrozes perseguições de que
estão sendo alvo os protes
tantes na Colômbia. A vi- -

tjma. dessa vez foi o sr.

Lui2 Arce, de Buenavista,
Departamento de 'Caldas, o

qual foi assassinado juntà
,mente' com dois companhei-
ros, por motivo de sua fé

reUgiosa. �sse trucidamen
to, eleva a'o 'total de 78 o

número d� protéstantes as

sassinados, desde 1948.

f:' _ Hertape ,�

Outros produtos'H�rtape:
BE)tNOL. SULFINJEX e

POMASULFA

:_, Conforme a notícia publi
cada }>elo "Baptist Times",
a perseguição continua,
sendo fortemente, insufla
da por certos lideres reli.
giosos, apoiados pelo Go
vêrno.

.....,..... :,,0 'oranO _ S'"
-

�
•

CotOri... "

_ IOSAS , CIA. lUA.
.

'laÇO lat60 deGato_, 67·C.P.
;3110. TeI: iOI-PONTA GROSSA

ilt: " 'oriInO

. Parfipipação
IRENE BONNASSIS TREMEL .

Têm a grata sa�isfação de participar aos pare�tes e

r,mi-&:os de seus 'Pai� Ernesto Ti.'emel e Sulamita Bon
HaSSIS �remeLo nascimento de sua irmãzinha Ingrid
Bon�assIs Tremei oc.v�'rido no dia ln deste mês, na Ma-
terllldade Carlos COi rêa.

'

Florianópolis, 1-1-957.

•
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L.

f
j

Dia�10,�às 20 horas, será fundada
dos Ex-alunos, emlsessão solene

o '�que o homem, de Degócios� pode
,
,/ ��":� ··e' oa"'o -pO'.de" ._Iuze'rF;·tt:; ,

,�._"�j-.� .

I
·;�-::..�",'{?i",f'

_�J!'f:;��"';>; ��.�Y �

u>-

-r'A_l' � ,?!,f>' _ .r
�'::/,,;> .

....v,:J,�_ �
E:L��.�

�:::o\l:!���t:i���l]i\�[����r�:��;i�:; I se�un�n:r8centes, 8cor�os e decisões-a�mirjstratiYas
gordurosos não saturados, juntamente com o co- .... ' ,�._

_ ...'�_iiF�·,_'::.��;<>I�.�f�_.__!!!!!!!�:::__� _lesterol. Assim sendo, é vivamente indicado o uso AJUDA DE CUSTO deral, Proc. 239.30.6-53 (4- -.,.----------

da Gordura de Côco que, além de.não conter êste Para efeito do ímpôsto de 30-20-50 ---: 1.410-56). En'lregues ao Brasl·1 mal·l 30' Iúltimo elemer. to, é ainda a mais pobre naqueles renda, incidem as ajudas'
'. '

,

.

outros, tão prejudiciais à saúde e aos estômagos dê custo na limitação previa- IMPORTAÇÃO - Aos .

-
.

.

delieados. Essas foram às conclusões a que che- : ta para as .remunerações dos 'tomadores 'de câmbio cabe o' (Oonttnuação da i2'.a pág.)
gararn famosos cientistas, após reiteradas pes-

I sócios, relªÚvás .à' presta- dlreito., de' importar merca

quísas efetuadas em nosso país,�ondea alimenta-
•

ção de ser?Vil;os; ;�s i.pportân- :d�rlâs dive1!gaS 'das' enume
ção é fator de dedicados e' permanentes estudo� • das que lhes' são, p�gas a� radas .nos têrmos de respon
E\ interessante, pois, qlíe: as dona�.de. casa bra" : êsse í.ítulo. A.c.6rdão, 45.367, sabil idade. Acórdão do Trib.
sileiras impopha"lU o uso _�a' tlordurà de Cõco, em : do 1.0 GQns; de {jontrib., no Fed. de Recursosvno Agravo
su�s t;0zin.has, ,como medida pr:�entiva e equ.ilibrio

J
Rec. 40.249, do Rio de Ja- de Pet.. em Mund, Seg, ....

perfeito da saude de, seus familfares. . neil"0-_(_4-30-10-1 _ 1.406-56). 3.870, do Dist. Federal (1-
..............�••••••.,.................... '3��B45 - Substituição

APOSENTADORIA 1'.428-56). __

, -

...........................................

� I Cientista� Advertem, às
"

Do
I nas de Casa 'Brasileiras sõ- .

. bre o uso de Determinadas
Gorduras na Olimentação Diá

ria, e Afir�am:

P'ARll'CIP,ACÁO. :Quan<,lo motivada por car- "
.

diolJatia grave,' os proventos :. JURO$ E COMISSõES -

---:A�oli de!y';;. "'''':''i�·�!Ei'�ho:='C;miUi incidem no Impôsto de ren- Os contratos em que' se es

da, por não, se, enquadrarem, tipulam -iuros e Jomissões a
o concellos :e:.· .

� .

. ..

:e:
" GuUhermilf� Martins' 110 art. 11, .§ 2.0, 'alínea "f", prª�.o indeterminado, estão

Hercilia Sanford de Vas- i' 'CaDJiUi do Regulamento. Despacho sujeitos ã registro, de acór-

concellcs. do -Servíço' de 'I'rlbutação, do com o que determina a

• �..� '_íi!SÇJ_�. ' n9(�rroOvC·e'n33to,Os.98;,.561 4'(345-S50-61)0-r t'Icm'o�o�sOtloidadçoãsOeAldOas(DLe·cei.S flio
têm p prazer dê participar aos parentes e pessôas -:- ,Ü , '.' '-r';_ � <._ " .. , ..

ilmigas O contrato de casamento de seus filhos, Rose' :;A:�V0" .+--:-: A reavaAhaç-ao 32.392, de 9-3-53). 'ConsuliR
Maria MartiM Ca-múli � e Hamilton Rógél'io Santord de' �do ;abvq, In�n;le_ nG" !?elo �o respondida pela Receb. do,
Vasconcellos ,artIgo110, IiPt_� '5,a',d� Tabe� 'Dist-rito Federal, no Proces�

,

Rose Maria la. Resposta. ·a_,: c_on�u,�ta ,de so 196.601-56 (4-30-30.15 -
.

.
.

CBG à Recb, -do DisLFed�- 1.415,,56).
Tal, Pi·()�és,�oJ�10.055.:55, dd _, 'MEN;-OR, -, Exercendo

:/ Rio.de �ane'rr'o·'(4:;.36-3(i)-1>"':""'"< profi&Sad que,.indepen-de 'de
" " ,1.4l3-5.{i). '

'.':.
'

apel'feiçia:men,t,o' .Otf aprendi�
IMPOST,Q ,D� ií�ENÇ:A SO��E 'COMij'RéI,O ,AMSV- CIMEN:� ,� qs art�f�,I>z�gén:� .i.éin direito aosa�á�
l..ANTE E TRANSITO: DE VElCULOS PARA_CON.DU- tos. qe tllmento, pl�cas: ')1- no mlulmo de adulto. Acor�

Q$'O 'DE· PÁ:SSAÓE[RÓS'- E. :1>E €ARGA, 'sas ou el1Eu,gad�s, estão 'i'sen

f
dão do Trib. Sup. do Tra-

.
'

Exe.r.cício dê 1'957'
'

tos do iinpôsto 'de consumo, balho," �o Proc. 7.520153

D,e ordem ,do' sr;' U,freli>r' da 'Fazenda, torno públíéo CO�1.sulta formulada' por (3-50-50 - 1.462-56).
,

�

('ue dtiranie' o· éor';;énte mês' de Janeiro; 'se' pr06édeiá ,MFC à, �eceb. do Dist. Fe- Transcrito da VISÃO
L , �', '. . -;..,""'.' .... .;,

�'.
,

f
-

-

neste Í)epalta1l?-ent�i; t(cob�an.l?� !ios ímpôs'!óS ae�ma "c"�--'"'-""""'P-A-'-R-y-'I-C--I-P--A-C-.-A--O-------l'Y'encionàdos.,�-réferentes _ao cort"ente 'exercíctó.,'
.

.

.

Findo o ll:cazo a�hma, os
/

hnpo�tos serão 0obraélos .

•

acrescitl�s 'da nrutta' di 20'o/�:' ,""
'

;' �
..

Pedro Bruno Ventura Thomaz Camilli

Departam'en to .,da 'lrazerldà, ém 2 de janeiro fde 19M " _:e: :e:

,
':',

,

"

-: -:' 'w. D'Alas-éiõ,\ ," \', ( "Placides Gonçalves Ventura Guilhermina Martins
- ", ", OFICIAL ADMINISTRAXIVO .. ,- -,,� Camilli

'" _' ;' "'. .-L.
"

• 'tê:tn o prazer 'de participar aos parentes e pessôas

. Jf:v;R'j\ D,�,,�-:,>,M E � 1'.0
'

�,
�- ' I��!f:�a o� ç�:�:�o 2;m���a;�I��0 .de seus fUhos Alzira

NAIR eRIRAS ZIl\JMERJ<NAZINHA) Alzira.e Tomaz
A fã�íiia de'N�1r' Ribas "z'fmm.ei' ,(Nazinha)'; 'vem ." Noivos

'

de público �e�terhar '1\eu.iprofundo te�orihecilJlentd a, to- 'Florianópolis; 24 de Dezembro de 1956
('OS os que.á�à:,s�'(s{:J,';i:m_,�o d'ol�)'coso transe p:er ,q-qe' aca�
ba ,de passar., '!A9 P-l:.'N:�'Y!0tl -:Avila, sua ,úatidão pe�,ó
fsfôrço reali�adop"'!J'a ""s-al\.ái"Ja,. Ao' Dr. Antônjo ,Dio
lVrussi �"'a'() 'br. 'jô:,;ê -:Ro'sár'io jd�, Ará;új0; idêntic'o agra:':
(�ecimento. :Áos bo)i,s +iz'iiíhós,�a h)ôos," os' húns ,am,igói;
Ruas palavra� d� g"fttrdão., �o,_Pastor. d�, Igi-é'j'a PréS�!7
teriana, re�._- J oão :F�j�ric� .d� Sousa, agradec�, as' p:áia:�
vras de conlôrto es.piritual. Aos demais níinis.tro� evan

gélicos, associãções' l'eHidosas, beneficentes, de classe e

Lojas Maçônicas, extende seus 'agradeci�::J.entos. As co

roas enviadas, telegl':lmas e os que a acompanharam no

enterramento; pela i3va expressão, representaram ,p.ara o

�eu esposo, filhos e parentes, o testemunho de quanto
era estimada aquela que viveu para servw. Que o Senhor
p, todos recompense.

Fpolis., 2 de janeiro de 1957. ' Biguaçú 23-XIl· 56.
.. ��

' ..
fi �..�..� � "..� �� '+f �..� �..� .

·1

" :- ,.

PA R t I, CIP; A t,Á -o'. .'
.

� ., .

,

.

Vva. I�aur�,:dà :Silva, '�I' "
. �ali;;n )\'n.io��o K�iet:

.,
" '. �zevédo,,· '" r

. ", ....e.,.
participa aos- parentes e '. $enhora

, ' I .

pessôas amigas o contrato'
.

participam aos parentes
de casamento de seu filho "e pessâas amigas o contra
João Brasil com a srta. Vil- '..to de casamento de sua fi.
ma Sa1im Kaier, ' Ilha Vilma com o sr. João

_.. CiW4l'WIli Brasil de Azevedo
'., Vilma e João Brasil

nôivos

,
;/

Cordeiro de Me}J:o, ,Veteréln(l da 8.égu_ncJa
Grande Guerra e Comandante da Guar

nição, que leu o Boletim Especial alusivo
, ,ao áto, que abaixo transQrev�fl:1'as:

"

"I ," COM�ROMISSO A BAND'EIRA _.-

,,'

Soldados do' Brasil ->.

Há seis mesas nós, soldadas proüssío
nais, com satísração, d� búiços aberto"
vos recebíamos em nosso quartel;e,- noje,
.com .ma ior' alegria, vibrando de pátrtotís- '

tuo', perante' Autorídadas e ,pJVO, .,vos en.:

tregamos à Pátr ia como 'S'eus n�vo; de-
'

,

fenores,'
-'

'�'" 'ti
Constituis, 'a;sf�, o sangua rtovo_.rp�

vigorante do o'rga.�ismo 'riacbnal, aUc,er
ces firmes de nossá Pátri�' jovem qus

,

cresce dia a dia, em fodas as direçõe!3, que
se impõe, altiva e �oberana, no conceit)

int:mlacional;, trilhandó' êom passo gi
gantesco e firme, o radioso :�aminho' de
um promissor futuro, tendo v,indo de um

passado de trabalho 'de honra e de glórhls .

imorredouras.
Jovens sold?dos do Brasil!
Atentai bem 'pára o jura'llJento feito:

,

defende� a Pátria' com ó sàcrifício da

própria,vida.
Quantos fizeram isto; quantos, desde

os primórdios brasileiros, desde O alba,'

de nossá vida, tombaram nos campos ,,!e
.

batalha, no nosso Sagrado" Solo o,u em

terras estranhas, para: que a. Pátria {õai .

se incólume e ,nossa Sacroôsanta Bandei
l:a ,continuasse pura', imac.ulada.
•

Temos certeza,
.

seguireiS; à' risca, f)

c'aminho de nossos herois; na hora em

que a Pátria "€!rguer da jUI tiça a clavl

forté nã,o haverá nenhum de vós a fu�i-r'
,da luta; Pegareis, com mão firme, na.;;

armas qUe vos en3inam'os a manejar?
lutareis, como lutaram nossos antepa:ss l-.
dos, com OS olhos voltados para nosso Sa

grado' Pavilhão.·
A Pátria, para 'Sobreviver, com .honn,

exige de todos nós este sacrHíc�6.
.. Novos �oldados do Brasil.
Hoje, ingressais, v2rdadeiramente, "b

Exército 'Brasil�iÍ:o: .

" •...

'Orgulaaj":vos de nosSo Exércitó.
.

'

.-EJlército"de trad}ç§es de bravura, eh!

passado 'paÚnilhado em �ampos de bat>t
lha �em lutas cívicas, de dedil(�ação "!

amor à Pátria, �Ulrda fiél do sacrárb
nacional onde nossa Bandeira repousç.,

, imaculada.
Exército qu�, nos tempos felizes d'3

paz,-espraia:se pelo nosso imenso terd

tór!o,' pontilhan�o-o de Corpos de '1,;ropa,
desde a Selva Amazônica até os pamp>t�,

a P'tss.

/

•••
desde o litoral até nossos longíncuas
'fl"óÍlteiras, realizando, o fenômeno quase
iriacr�di,táve} de -Irmanar sob a mesma

Bandeira o brasílaíro 'do norte, do sul, do
leste e" do oeste, ensinando.Ihs o amor' tI'

: es'te torrão, a' conhecer 'nossa "'história, ,!
'

admirar os feitos heróicos de um ca:iAa s,
>-uin Tàmandaré, um- Osório; um Antonio
João, um' Marcílio pías, uma Anita Ga

ribaldi, uma Joana Angélica, a enaltecer
,as Imorredouras obras de um Olavo Bilac,: "

um Rio Branco, um Rondoin, um Santos"
Dumont.

ExétcitoFqu3 ano-a ano rettra das tre-.
, ,j _.

• 't·f
. vas do analfabetismo milhares.:'<;Ie nossos'

Irmãos; quê dá saúde e vigor fi!;íc�, que
corta 0'8 campos e montanhas abrindo eS

tradas, qUe realiza, sílencíosamenta/ 1
grande obra social de amparo a poputa
ções PóÍJr;.s de nosso afastado, interior.

Exército-que aglutina Ílódulas PÓP;j::'
. lacianais' perdidas nos 'esparços fundõi!s j

de nmíso hintérla:nq ,� mostr:-a o .BraJ3iI a Og

brasileiros.

/ '

.' Exército que é guarda' da. 'propl'-Íeda.,1e '

,

par_ticular, dõ 'campo verdeJante dos rios

pisCDSOS, das' cataratas pujantes de força,
:das fábricaS, dãs cidad-es, das vilas, da se

gurança individual e da flamilia porq�j:�
está sempre alerta na d�fesa das nossas
fronteiras e na manut,énção da orden}
interna.

E;xél'cito que, nos momentos Icrucian_
tes de crise, surge para :Sustentar Os ali-
I,

.

cerCeS qUe fr'aqUejam e ameaçam fender

e, depois, desambisiosamente, nada pre
tendendo nem para si, nem para os seu,�, .

�, volta, silenciosamente, ao seu traba:lho
restrito aos muros dos quartei'3.

Exército que- diuturna e permanente ..

mente trabalha, produz, realiza mas não
faz alardes, não solta foguet'es, n,ã.o p'ro' •

mOVe festejos, não eX_l)lora porque tem a

consciencia tranquila do d€ver cumprido. .

Soldados do Brasil,'agora pevtencei.s a

esk Exército, horirai::o; e trabalhl,i' no
sentido d� màntê-"l:o 'intacto, nobre, prgu ..

lhoso ue 'S�U pas:s�dó, 'e espetan'!ioso em

Seu futuro'''; I
.' , Em seguida desfilar�m em éontinênci; ,

.

)ndividual à B!\udeira auri-verde-estre-

___
làda, rumandO' para os' "sarilhos ,d� ar

mas" .
..,

Deslocadas as Autoridades Civis e Mi
litares presentes ao áto para)a:s sa1cad9.S
do paláéio do Govêrno, teve então lu_

gar ao desfile em continência às mesmaS.

Os novos Soldados, .wb o Comando do
�Majol; Jaldyr Bering Faustino da Silva 2'
formando grupamentos'de Fuzis com ar

mas ,cruzadas, Armas Automaticas e M'a
_ terial de Tra'nsmi,sões, desfilaram "gar
bosos e impeeáveis no uniforme, mere-,
cendo os aplau.:os da popUíação ali P03-
tada.

-

Florianópolis viveu um de seUs gran
des dÍas. Infelizment.e o Povo não, mais
está habjtuado as expressões de !sadio
civ.ismo, pois que não houve a afluenci::l
.que éra de se esper'.a'r, dada a magnitude,
'da solenidãde.

Estavam presélltes, tambem, a Im-.

prensa Falada e Escrita, tendo a Rádio

"Diárlo,da Manhã" feito a transmissão e

gravação, da, mesma Isolenidade.
O ESTADO congratula-Se com Os no

vos Soldados do Brasil. e agradece a gen

,t!léza do convite feito Pelo,sr. COlmmdan
te da,Guarnição, a 'quem cumprimenta.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Noticias de Cineia
,São os seguintes os fil- "A .monumental produção

mes que estão fazendo maior de John Houseman baseado
.sucesso nos Estados Unidos

•
na Biografia de Vicent Van

segundo a revista "Varie-
I
Gogh per Irving Stone, tem

ty": "Hígh Society" da Me- I proball!lade de se colocar

tro-Goldwyn-Mayer ; "Bus' entre as mais belas biogra
Ston" da 20th Centurv Fox;

,
f'las jamais filmadas. Ele é

"Bad Seed" da Warner Bro- I
todo sobre beleza - a b�le

thers; "Seven Wonders of za dos quadros do artista
the World" da Cinerama e

I
sôbre as belezas que êle

"Ohklahoma_!" da Magna. I encontrou na n-atureza - e

-: x :-
.

200 quadros emprestados de
A história da vida de mais de 100 proprietários

Jean Harlow que há 20
I
ao redor Ido mundo, são

anos atrás foiuma das mais apresentados em magnífico
famosas estrelas de Holly- colorido- da Metro, sempre
wood, será filmada pela seguindo a história e nunca

20th Century _Fox. Marilyn meramente como obras de
Monroe foi convidada para arte que devem ser vistas
ser a estrela, diz o "New só pelo sen valôr". Outras<,
York Times". Os direitos críticos aprovaram entusias
para a "Jean Hárlow Story" tícamente Kirk Douglas co

(A História de Jean Har- mo Van Gogh, Antonv Quinn
lov'i;: como foi intitulado o como Gauguin e Vincent

pr�.i�ta.do filme, foram ad- Minnelli que dirigiu "Lust
quir idos da sra. Jean Bello, for Life" de um roteiro de
mãe de Jean Harlow que Norman Corwin. A música .

morreu em 1937 com 26 fÜii composta por Nikios
anos. Um de seus mais co- Rozsa.

.Ó:

nhecidos filmes foi "Hell's
Angels" (Anjos Ido Infer
no).

ial do Panamá; Luis G. Bra- Três jovens de' Haiti, Texas, o sr: Ernesto Zorrrl

vo, consul geral' de Nicara- os srs, Henry Marcel, Her-' la�consul mexicano em DaL

gua; Ruben Gaxiola, consul
do Mexico; Francisco Ale

mán, consuJ geral de Hon

duras; Diego Povendano,
consul da Costa Rica e .Edu
.ardo ' Morales, consul lda
Republica Dominicana.

Funcíonário Dominicano nos

Estados Unido!"
- Entre os estudantes

qye foram aos Estados Uni
dos sob os auspícios do pla
no Internacional Farm Mo
uth E�l!hange (Intercâm
tio Internacional da Juven
tude Agrícola) está o sr.

Fernando Ferreras, que é
funcionário do Departamen
to de Agricultura de seu

pais e qUe está estudando
nos estados de California i
Connecticut, ,/

Estudante Boliviano Fre

quenta um Colégio do
Colorado

- Adhemar Caero da Bo
lívia é um dos quatro estu
dantes do primeiro ano que
frequentam os cursos do
Colorado College sob o pla-

.

• .

n� de Intercâmb.io de Est?- NOVIDADE,
dantes Extrangelros.qe �co.r I PROCURAMOS REPRESENTÃNTES t
do .com o qual esta instituí- . ..

nes a praça,

_' bíll I
I para f'Itas adesivas Impressas (Dl:'JREX).

çao se responsa 1 iza pe os I E t
. -

t d
.

d
xecu amos impressoes para marcação de produ-·

gas os e ensm.o a ca a um . t
.

d
.,

d I leit O t
.os in utriaís - propaganda para lo,w,s comerciais -

0;'3 a �nos e, elos. s ou ros sêlos de garantia etc.
-

três vem da Noruega, Ho- S:..·,' . -

1 cl AI nh
. õmente a base de comissao e sem exclusividade du-

an •. a e ema a. te os
�

d
.�.

.

• •
1 an e os meses . e p.xpenenCla.

Jovens .HaJtl�nos Estud�m PRADO IMPORTADORA S/A
Admrustl'aQão. Mercanhl nO 5315 - RIO DE JANEIRO.

Exposição de Pintura Bolí- Iizado em Havana,

víana em Nova York Esta é a primeira visita e

_ Maria Luisa de Pacne- a primeira exposição de Ma

ICo,,, 'representante da arte ria Luísa nos Estados Uni

pnoderna na B0I1ivia, está dos.

exibindo 22 de suas obras Cunsules Latino Ámerica
na Galeria Sul-americana nos Convidados JÍ8ra um

em Nova Iorque. Assina Concerto Filarmônico em

seus quadros somenje com Nova Orleans

seu primeiro nome, tendo já - Os funcionários eon-

exibido na Argentina, Bra- sulares de 16 países latino

'sil, Chile, Cuba, Venezuela americanos foram convida-

e Espanha. Alguns de seus dos para um concêrto da

quadros se acham nas co- Orquestra F,ilarmônica da

leções permanentes do Mu- Nova Orleans (Luisiana),
seu Municipal de Arte Mo- que se realizou em 30 de

derna do Rio de Janeiro, outubro. O concêrto foi o

Museu de Arte Moderna de primeiro desta temporada,
,São Paulo e Museu Nacio- da qual participará a or

nal de Belas Artes de Bue- questra fundada há 21 anos.

nos Aires. Na Bolívía, Ma- A regente da orquestra,
ria Luisa é uma das' repre- Jack Daíley, disse que os

sentantes da arte moderna músicos consideravam uma

.que mais se -distingue por grande honra ter como as
.

sua atividade, produção f'e- slstência do concêrto de

cunda e obras notáveis. Mui- abertura os representantes
tos de seus quadr..

os se ins- dos países que haviam visi

piram na
f
côr e forma da tado durante sua tourné pe

paisagem boliviana. Mas la America Latina. Entre

não limita suas criações ao os r-onvidadoa estavam: J01'

regional O'U nacional. Seu , ge Romero, consul geral do

objetivo é manter o tom bo-I Peru; Pierre Olamenceau,
Iiviano na "linguagem inter- consul de Haiti; Augusto
nacional" da Ifintura."Ga- )\.n>,hissi, consul geral da

_
nhou 'varios prêmios inter- Guatemala;' Bolivar Oquen
naci�nais, entre êles o' pri- do, consul geral do Equa
melro prêmio de pintura bo, dor; Carlos Marquez, con

liviana 'no segundo concur- sul de Cuba; dr. Pablo Cer

so bienal realizado em São ver, consul geral da Colo�
Paulo, Brasil e um prêmio bia , Francisco Pacanins,
no concurso bienal de pin- consul geral da Venezuela;
tura latino americana rea- Gastón Garrido, consul ge-

CAIXA POSTAL

las pronunciou um interes

sante discurso. Na mesma

reun íão, os membros do clu

be ouviram manifestações
de gratidãó de dois estu

dantes universitários, Fla
vio Cabrera do Paraguai e

Luis G. Ramos-do Perú. Am-'
bos frequentam atualmente
a Universidade Baylor em

Waco, graças a bolsas de
estudo oferecidas pelos ro

tarianos locais. Cabrera

'ape-esentou ao grupo de

Waco uma bandeira dada

pelo Clube Rotariano de As

sunção, Paraguai.

bert Renard e Maurice A.

Talemaque, estão estudan
do admlnistraçãomercantil
no Rochester Biiainess Ins

'titute de Rochester, No�a
Iorque. Os dois -prímeíros
estão no segundo ano, en

quanto que Talemaque aca

ba de começar um curso de

dois anos. Todos projetam
se estabelecer ehi Haiti.
Rotarianos do Texas rece

bem uma Bandeira do Clube

Paraguaio
- Numa recente reunião

do Rotary Clube de Waco,

Procur"a-_se para' o
RIO DE JANEIRO

Representação. e Distribuição
Firma sólida 'e especia.lisada em papéis e papelões

para fins Industrtais e laboratóriós, panos couros e se

melhantes, procura representação para o Rio de Janeiro
c Estados vizinhos. Cartas para caixa postal nO 743
RIO DE JANEIRO.

-:x:-

"The nun's story) (A
História da Freira), o novo'

livro de Kathryn Hulme, se,
rá filmado pela Âssociated
Productions. O livro é "um
retrato narrativo, verdadei
ro em suas partes essenci
ais", de uma jovem belga
que desdenhou o casamento

para entrar para uma ordem
de freiras enfermeiras, tra
balhou numa missão do Con
go Belga e depois voltou pa
ra a Bélgica ocupada duran,
te a última guerra.

-:x:-

"Lust for Lífe", o filme
biográfico do famoso pin
tor hdlandês Vincent 'Van

Gogh, que estreou em Edim
burgo, foi exibido recente
mente em Nova Iorque e

Washington senído muito
elog'iadd pelos críticos. A
revista "Motion Picture He
rald" Iclassificou êsse fil
'l1e da Metro-Goldwyn-Ma
fel' de "excelente" e

l.f) ano Real
f

Multiplicando o tempo para você em

1956, o Consórcio REAL-Aerovias : Na
cional

..

fez 167.9-78 horas de vôo que
representam 6.999, dias de. 24 horas ...
Quase 20 anos - um bom pedaço de
sua vida l

Mais de 1.840.000 passageiros viajaram
em nossas aeronaves, dentro e fora do
Brasil. _Estai preferência faz o' nosso or

gulho, fez-nos superar nossos próprios
rec?rdes e nos fará aprimorar sempre
mais nossos serviços. '-...-

Graças a V. que viaja conosco 1956
foi o maior ano ná' história da REAL...
1957 seja para J7. Uln ano grande' de

.

felicidades. maior organização aéreo do América Latina

� .

. Ano de 1956

Dados estatídfcos de janeiro a novembro

1955

1.320 ..000
8.475.000
138.700

'36.020.000

e estimativa de dezembro:

1956 Aumento %
1.840.399 39.3

28.995.54' 242.0
167.978 21.1

43.797.190. .

21.6
./

teve ,
"

Pa�sageiros
Carga lranspor.tada
Horas de vôo

Kms percorridos
í

�,. 6.999 dias
r.,
I

1
"

_ -4._

-:_. _-.--�.__.. .. ...........:.._ .. _ .. _ ....__ _;::_- . ""
J.M.M, - 37117
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IFlo'ria,DÓPoJis � �isita.da Pelo, Emba�xad�r ,�aDQnêsl
"C'hegara ho]e,Viaaérea, PROCEDENTE' DO SUL J
I Deverá chegar, hoie, às 14,00 horas, a esta Capitpl, o representante do Japãe nó Brasil, Imbaixeder Yoshiro Ando, cumpríndo um'

II

j
I programa de visitas ao terNtório nacional. O ilustre visiíente _v��ª acq,mpanhado do sr, M�saô Fujimolo, primelro secretárlo da Embaixa· i
I da Japonesa Será recepcienedo no Pelécio de-êovêmo, após. sua chegada via aérea, pelo sr. êevernadcr do Estado. Nessa t.

otesiêo I
! receberá também os cumprimentos das altas Autoridades; Civís . e

� Militares. Após L visitar esja,be�eci�entos de nossa ,Indústria t
I ,

(, "o· ilustre visitante regressará ao Ri'o de Janeirc.
.

-

"

.

{ .

.

, ,I
-()....()....()....()....()�()....().... ()....()_t))...()__()....()._.()�()....()....()....()....(,....()�(�()._.!�....().....O)�()....().....()�()....()....()�()....()....()....(.)4IIIIItI\�.....()._.()�

LONDRES, 5 (UP) - o
governO rejeitou o pedida de O p O S I rA- O'

.

'quarenta mil médicos britâ '"
nícos, que"' solícitcram urr O

.
.

aumento de salários ímedía- B A VISTA, Território atual polítíca, principalmen-'
respelto à vigencia da lei. 'I'rabalho, que, de modo ge- em vigor. Quantos à com- to de 25 -por cento, sob' pena te representantes da VDN, -

'u d
'

di ti
. -

I
.'

R de entrarem em greve contra do Rio Branco, 5 (V.P.) - que lhe apresentaramvárías-m os seus, ISpOS IVOS es- 1'1').1, nao evava em consr- r,tencia�do présidente da e, � .' ,,'

1,' • s
.

o serviço de saúde nacional. Quan�o dava entrada no Pa�' reivindicoações' e apresenta.bc.é,ecla a 'e9-traua em vi-_ ders ção a vigencia antecí- pública, para estipular os O mínístro da saúde afirmou
1 d t d

.
.

I' 't d
. * lácio do Governo, o Presi- ram queixas contra determi-gGr a .0 e agos o . o ano pana, imr .an o-se, apenas, niveis salariais, a' Justiça que devido a atual sítuacão .

. - dente Juscelino Kubitschek nodos a-tos da- administra-passado, Muitas reçlama- a conceder o salarío mini- do Trabalho não tem dís- eConomi!;�a, ímpossíveí :t,:;!n- .., L

-

d id f' . d a sa pretençã _, foi abordado pelos represen- ção do merrl'to'r'l'o - Nu-açoes e-emprega _Qs oram mo a partir 'de 16 de stém- rutido o assunto, consíde- er es .. 'J' '1. 111i

t d 'J t' d f
tante.s oposicionistas da demonstração de espiríto<1[)l'esen a as a us Iça o t ro, em ace da legislação 12ndo a. questão pacifica. _, -- .

10-S'
� democraticç, o sr. Juscelino

A medida visa a'não ma- tnlartna O _
E sobre �:��::�1:1:�::�:::'�:

·
.

'

'. ,
' .,

fl=RNANDO' N'ORONHA pr io Palácio, com a parti-

:��:�':�:':::::j;::::"�: jOrição dO Preço
.

do trigo
.

RI�, 5 (U.P.) _ A Ilhá o In;'i'u'o' Brasileiro Ide ::�ç,��:�::�;:;:;T:;��:
pa is apreeiarâ.o decreto pre- RIO,5 (V. P.) - O gabi- minada pelo ministro M�7col1su.midor parte daquela .de Fernando de Noronha, a Geografia e Estatística. mados, ouvindo o presíden-
�dE'ncíaJ" que fixou os no-

.
Esta, provii:l.êrlcia, deter-I fonel�.�em_ estocada,

.

a fim príneípal do arqu ipe. lago .do Por ocasião do último re- te queixa por queixa, dando-
.

. "1"
.. nete do ministro da Agri- .

d fi
.

t 1950 F'v.ps nívels \s� arrais mim- ,r.lO. Meneghetti, tem por o_b- I
de ob�er-se a.umen.,to a o er. mesmo nom.e, es�a distancia- censeamen o, em ,er- lhes solução com a partici--

u··.I)S de todo o país.' N'as ve-
cultura, reportando-se a

d f d I t
- t";' d � nand d N h t. nota divulgada por' alguns [etívo e eu er a popu açao 'a, nao se ,Jus �llcan o, as- da· de ReCIfe cerca de 300 o e oron a es ava pação do governador do Ter-

/.es an:teriores,' quando foi jdf! qualquer' propósito ide I sim, lqualg�er manobra 'al- milhas e tem uma área de 27 habitlllda por 581 pessoas, ritório, capitão José Maria
jornais dest'lt- capital, reIa-

I
_ '"

chamaqo a se pronuciar so- • alterar-.'se o .pr_eoo do pro- t-istll que, por ventu.ra vies- quilêmetros 'quadrados, me- .{tas quais 66 estavam in.. Ba,r.bosa. .

.cionada com a importação ,. .

bl'e o salari'o miníma, o·'Su-· duto tabelado. Neste caso se a ocorrer visando a ma- dl'ndo, aproxl·ma.dam·'e'nt'e, 9 cluidas no. ramo de defesa ..
de excedentes de trigo nor- Ipremo Tribunal Federal n�o !!eria Ian9ado -ao mercado' j:lração do custo do tdgG"_ quilômetros d� comprimen- nacionãl, sendo que nas ati-

conheceu dos recul'sôs·. Des- te-americano, informa que a
.....,.. � �."" -•••••-.- -.-....

to e 3 mil e 300 Jri,etrQs de vidade-s industriais de tran.s
f-li' referida nota não exprime formaça-o estavam l'nclul'das,sa orma nao' pr0l"'uzlram I t'h' b' /' largura - segundo infO.rma

:;.�1i:. os apelos dos indus- � -��.
rea men e a so re

I� [/'lt... '(:..�..� 1i:D_':11"
•

j.

'

ap�:�;�â�/�ss��:tância do,
lim dos pontos que mais �

• Cei.: HENRIQUE M� extremo o-riente brasileiro,
preocupam- ós· ltra'bal-hado-· E acentua:-. "Enquant.o a Ilha de Fernando dé No-
:;"('S e patrões é.o .que diz p.erdurar � atual_,safra tn- RABELLO ronha a maior de fim arqui-I

. _. � i tlcola naclOnal,na_o sera en- pêlago; de '] milhas, repre--

r 'tregue aos moinhos nenhu- ". .•.. Faleceu, ô�tem, em Cudti' senta' um território de ,ex-

L O T, T NOS U L I ma cota de trigo estrangei- S 1 M I.L rA
-

,S. -I M II] BUS: ba, onde exercia iS eleva{ja� cepcional importância pa-
ro. O cereal que se destina funções de Chefe do �ervi('a

aos portos nacionais .ape- N O T ·A-S
.

"'.' C'. O M.l-E'. 'H- :. T· A'..R 'lOS Regional, d.o Mater.ial, Relico, rd'a a defesa nacional. Ain-
, -. o ··n1)S80 amigo Coronc;l di á. na úJtima guerra mun-

!las ficará armazenado até Artilharia HENRIQUE MAr:" .dial, Fernando de Noronha
de completar um estoque d' E'GAS GODINHO cos RABELLO DE MELLO desempenhou um .importan-
permanente de quinhentas I '..

.

e .'
.' -

\

.. , brilhante oficia] � Exército
te papel'na defesa do Atlân-

mil toneladas. • � - e qUe Chefiou até agôs*o Q • , .

• WJY _� ano findo a 16.a C.R.M., nes Uco Sul. Naquela ocasião,

-I-------I---_;-R---=-�d�-.---I-.:....I. A''U'MENTA A PRO ta �apital:
'

.:l ill!a estava habitada por�

E emeo' os a- 10 -IVOS'
.

.
- ...,.

..
Figura d�sta(lada. do Exe�- \ duas mil pessC(as, na sUa

.

.

.

.

.

'.

. -

.. ··1 -
. DUÇA-O .'DO Aro ":

f���t:o::::::ord:e'r�:::al�t:; maioria.militares brasilei-

"'. serviças pr�stados li Pátria, ,I'OS, que �ntegravam um pôs-

N eh d Mo Coronel Rabelloj pelos ele-' to avánçadQ de observação
as ' ;- ·u·vas e .. -.' .Inas A�E�tnY�:!ic:n(�u�i�cs'; vados doteSc de carater e de dentro do Atlântico.

cOl'ação, pela' .elevada periG- -,- _ __._

.

. d"'t I Highilights" anunciou qu� a nalidade, ....rangeou um VilS-

80RIO, 5 (v.r.) -.:__ O pro- conseguI o eposl o que, e·
capaCidade' de pI'oduçã.o -::1..'"

.

M RELO'610t d· G' to círculo de amig,),; e de a(l-
fessor Nilton Campos,' assis 'lado ao con a or . elger - acO da América ;Latina ú,.

.

, mil'adores nesta Capital ('0-
te,lte da cadeira de Fisico- revelou sinais de radioati- atualmente, de 3 níilhões e

mo em todas as guul'OiI;:õe:õ -NEW YORK,. 5 (V. A.) __

Qllimica da Escola de Enge- vidade a/cusando trezentos 400 mil toneladas anua!.;;:,
em que serviu.__AqUi, df'sta Uma sociedade de relOjl.l2ria

.

I
.-

t
.

te isto é, 5,5 vezes mais do q'D
cou-se, quando (la vigêncii anunciou ontem a' fabr:c,'l�';Cnh,,!Y'Ía da Vnive-rsidade de Impu sos por mmu o, VIU

, ·era em 1939. ..
, ...

t h d· d do estado de sítio, 'tendo' sido ..,!) "p.rimeiro relo'oO'io"P:.ilse';,_':)Minas Gerais, anunciou que � _ qua ro oras epols e ------------ I t
•

, . designado s�nsor .iunt.o à im- e e rICO do mundo". Es,;a ctt s.
treze expariencias realiza- recolhida a água� ATROPELADAS prensa falada e eS(:I'it,l, \N}· coberta, declará a 30cieóurJe
das no seu .laboratório indi� Desde então venho p"ros- do/tido oportunidarle Ile ,de,. "�ssina!a a' primeira �:lt.:r3-
LiH'am que �xistem elemen- seguindo nas ex-periencias, PELO AY-.IA-O monstrar tt--,elevaçà'}. de suas ,ç�o na fabricação do3' relo
tos 'radio-ativos na ,chuva J:á tendo trabalhado a água virtudes mili�ares, a t,odo3 glOS desde cinco set!ulos"_ C

RIO 5 (VA) O M-
-

t ' tratando com igualdade e aovo relogio não .P)"SUl cor," - InlS 1'0 .d'� ]"elo Horl·zo·nt�. Afl'rmou d t h "O" ida Guerra viajará, dia 8, pa-
,-:> e reze c uvas. pro- RIO, 5 (V: AJ - Uma mu· lha.neza, conquistalldl) o J'es- a prinCipal. Um m.i:1u�cu:o

1'a o Sul do país, a fim de 4 imprensa de BeloHori�oJ1-' fes80r Campos acrescentõu lher, uma criança e dois c�- peito de quantos alí no QG aparelho é encarregad(1 de
retomar a inspeção que fa7.i.l te. que de acordo com as éur� valos foram vítimas de um da ID/5 foram chamados pa- tr�n.,formar a energia qui-
às gual'nições daquela l"e- l'licei minha's pesquisas v�,s de desintegração que

acidente com' o avião C--45 ra conhecimeuto das a:rd�ns. miCa em energia eietrica pa-
gião, quando fo.i chamado ao da FAB .n.. 2664, obrjgado a em benefício da kanquiHda. l'a dar a fôrça necessária ao

Rio pelo Presidente da Re_
com águas da chuva no dia já obteve, existe certa quan realizlf um pouso for';lad0 de pública.

-

mecanismo do relogio levan-
pública. doze de setembro -do ano tidade de estroncio noventa numa estrada nas proxm1�_ Não nos, cabe, no simplf's do uma onda dé eltrons a
O general Lott visitàrá as passado quando colhi cinco nas águas pluviais de�'Belô dade:3 de Goiás: r�la.tdo d�lstatnotas' fldazedr (I el?: 11m niinmculo motr)!' életrico.. -

d U'
' A mulher e' a eriançE� es-. gl() o I us re o a o mas F' IguarnIçoes e rugualana I! litl't5 dágua. Por evaporação Hllrizonte. '. ,.

"

..

'

mA mente, o �n')i:')r põ� ('m.
Santo Ângelo, devendo re-

.
.

..
....

tão internadas no' hospital
.

nos assoCiarmos ao. pezar movimento (j balanco .. Anan,
'd

' àe Anápolis. Os tripulantes rurusado com seu preroatll . .

gressar em 'segul a. a esta 1Y'&..,.,.,...w.....................•••..···_-�""....-·_··············f····""·-····""·-. /--
.

.
o·'

'. CI� a sociedade que I) relogil)
Capital, a fim de Participar _

do avião nada .sofreram. ra desapareclmento, qu� VÇIU será posto á venda dent'!'!) d"
d3S cerimônias de encer�r3:'

� 118'V
J..a Segundo notkias proce- enlu�ar a grande f�.m�ha dos duas s'emaI\as, afirmando q�l':!

l11_entp do curso- �a EscDla 'Ii'l
• �-- eruos para dentes daquela. C:idade,. a qUt; ll!tegrall! as fIlelras do o seu mecanismo se reve.

. Tp.cmca do ExerCIto, que .• ,,_
\
J.','

,

� mulher e a criança, pr93\l- ExercI_!;o NaClonal. lo,u, nas. experiendas, !'lni-
. rão realizadas dia �2, com a � S"'a 1'8'8'r.-DA mivelmimte mãe e filhc, O E�;TADO aprese�ta .sua� to mais precis qu., 0"0 ._

presença do PreSIdente da _ •• __� .." I u passaram' pela' .:!sk,ttl.\ mOl}- mais sinc�r:as condolencms a )ogios dê corJa ;'lt....;nl�t��a
República. tadas' a 'cavalo, :\endo colhi- exma. famIlla enlutada. ou manual.

� , � ,'''" ''"''"''"''" ''"''"''"�''"_�� �d�a�s:1?���tla�a:s�a�.��o�a�v�iã�Ó:. .- l!!!!!!!���::::��__� _

-Ent-reg-Ue-Aõ-. Brasil, Mais' 300, Soldados,
PRESTARAM o (OMP'ROMISSO À.BANDEIRAr ONTEM, OS JOVENS CATARINENSES lNCORPORADO$ AO' EXÉRCITO
� BRILHANTE SOLENIDADE:(IV1CO-MILlT1R ...... O BOLETIM ESPECIAL DO COMANDO: DA �UARNIÇÃO, MILITAR

gem da Pátria, na, Íl:lvicta Bandeira do

Brasil, co:pfirmaram 'o proposito feito ao

serem incorporados como �ecrutas. Hoje
são ma�s 300 ,catarinenses'que se integram
na grande família do Exército, :aptos ao

cumprimento -sagrado do dever se a Pá
tria necessitar, mes�o com o sacI'Uício da

própria vida.
Ternlinado o Compromisso cantaram

Os novas Soldados o Hino Nacional, acom
panhados por todo�, OS presentes. Uso:!'
então da palavra o �r. Coronel Virgini::>

(Continua na Io.a p�g.)

lHO, 5 (V.P.) - O Su
Piemo Tribunal Federal de
verá julgar, na próxima se

mana, o mandado de segu- .

rança, impetrado pela -Fe

deração das Industrias eon

tra a lei do salario minimo ..

E' relator do feito, o minis
tro Barros Barreto, que tem
o relatôrio pronto há va

rins semanas.

Conforme fôra amplamente .divulgado cialidades das Força:3 Armadas, crescida

p,::la Imprensa Escrita e Falada, rEilalizou,- número de famílias e pessôas representa-
se ontem, às 10 horas; na Praça 15 de No· tiví{s das mais varÍadas Clãs.;eá. "

-

vembro: em 'frente ao adro da Cate�ial ."r- Estando à: tropa formada na ru':;t' d03
Metl!opolitana, a solenidade do Comp-ro- Ilhéus, deixaram o "sarilh� :çléJârmas" t:

misso à BandeÚ;a, -quando 300 Co_nscritos se de!310caram' para o lOCal do Compro ..

catarinenses, incorporados ao 14.0 B C _ e misso, a Bandeira N.acional com sua res-

Contingentes das 16.a CRM e H Gu r" '" pectiva guarda e o Comando da Tropa

passaram a integrar a:3 falanges como ',com Os seus Oficiais.
'

,

perfeitos SoldadoJl. .
Os C Q n s c rH o s foram �presenta.: i

Ao áto estiveram pre�entes alt�s Aut'o- dos ao Sr. Coronel CQmandante da Guar-

ridades Civís ê-'Militarés, inclusiVe o s,. 'nição Militar de Fiorianópolis que detel�

Governador do Estado, Comandos e Ofi- • ml!10u o in1�io das solenidades-:

.Teve lugar então o solene Compromis
\So à Banâeira, o único juramento que um

cidadão presta, qual o de "prometer cum·
prir rigorosamente as ord·ens das autori
dades a que estiver subordinado, f'esp'ei
t:u' oS superiores hirarquicos, tratar ·com
,afeição os irIl!.ãos de armas' e com bon

dade os subordinados e dedicar-:3e intei

ramente aO 'serviçó da Pátria, cuja h,O,nra,
int�gridade e instituiçõeS .defenderá"com ..

sacrifíci� da própria vida",
,

E os valorosos So!dados, bl'açOs esten

didos IT:l. ,horizontal, olhos fitos na Im't-

'.'

reve

JtIO, 5 (UP) - O Insti
tuto Brasileh:o do- «afé, fi-

. xOu as seguintes' base;.) ele
preços para regi$tro j)e dê
claraçõ'es' de vendas, a v·i
gorarem de sete a doz� llo
_corrente. Para todos OS
portos' do país_ Tipo qua.tro,
estilo Santos, quatrocentos
e quaJ:-enta cruzeiro;;. Tip()_
q·uatro, estilo Santos, hebi..
da Rio, trezentos c oitenta'
cruzeiros. PSl'a (J Podo do
Rio: Tipo sete., heb,ida Rio,
trezentos e dez cruzeu'os.
Para o'porto de Vitoria: -
Tipo sete .a oito,. bebida
Rio, duzentos e sess�n·td
cruzeiros Os dez quilos.
íNDIO, 'Califórnia, ã (UP)

..:.. Revelou-se que .1 e.:iit:1'ehl
Mal'ie McDonald nào l'S:
capou apenas com um olho
roxo e alguns anunhõcs da
Sua estranha aventura.
Também perdeu dois den'
tes e apresenta outros fe�
rimentos menores. Alega
ela que foi 'ath'ada de um

automovel em movimento.
A policia ainda está em du- ,

vida, . sobre se a loura eS�
trela foi mesmO' vitima de

. um atentado, (;'1 St�\ tudo
não foi senão llÍanos i t\
própria Merie ainda ,não
está· em cO'n.dições de res-

-

ponder de Pt'onto aos intel.'.
rogatórios.
B. AIRES, 5 (UP) O \'ice
presidente da. Arg'entiml,
contra almirante Isaac
Rojas, declarou, numa en

tJ'ev�ta col�tiva que este
país "INICIOU CONVER-

< SAÇÕES" com os Estados
Unjdos sobre a po,sivel
compra de um portaviões
e alguns' aviões de caça. a

jato tipo Panthel·. O vice
presid·ente afirmou que
em março a Armada al'g<!l1-
_tina realizará "MONO
BRAS TATICAS CONJUN
TAS COM FINS DE UE
MONSTRAÇAO" com trés
destroiers e um submari
no dos Estados Unidos,
que tambem visitarãi;J o

,Brasil e �o Uruguai, a.ntes
de vir á Ar.gentina.
SAN REMO Itália., 5 (U; ,

P.) Um porta voz ,do .Hon�
ved declarou que a decisãO'
da FIFA de apoiar a proi
lJ.lção da federação hunga
ra�de' futebol contra a ex
cursão que pretende fazer
á Am-el'ic.a· do Sul causou
"consternação e surpre
sa": Walter Recher, 'l..ue
tem atuado como porta
voz do 1I0nveJl desde que

-

a 'equipe hungar:, iniciO'u
su'a 'atual exclll's:10 pela'
Europa, disse ftUe a equí··

'

pe pretende de qualquer
maneu'a ir á América .10

Sul, na proxima �efRana,
viajando em primeil'o lu-

tiar para o Rio de JaneirO',
a.pesar da decisão da ,,'I�
FA,
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